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LA CUESTIÓN DE TÁNGER i E L ATENTADO D E MORADA f 

CLARIDAD NECESARIA 
j E n obsequ io a l a b r e v e d a d , p r e s c i n d i 

r e m o s de r e l a t a r a q u í n u e v a m e n t e los in
c iden te s o c u r r i d o s en T á n g e r , y a cono
c idos de los l ec to res p o r n u e s t r a infor
m a c i ó n de los dos ú l t i m o s d í a s . N o qui 
s i m o s a y e r a c o g e r a l g u n o s g r a v e s r u m o 
r e s q u e c i r c u l a r o n y que , p o r f o r t u n a , 
n o se h a n c o n f i r m a d o . L legó a dec i r se , 
e n t r e o t r a s cosas , q u e h a b í a n o c u r r i d o 
c h o q u e s s a n g r i e n t o s e n t r e s o l d a d o s fr.an-
ccses y los n u e s t r o s . 
• Lo q u e n o h a s u c e d i d o e s t a vez p o d r í a 
s u c e d e r c u a l q u i e r d í a , si n o se l l ega 
p r o n t o , viuy pronto, a l a so luc ión defi
n i t i v a del p r o b l e m a de T á n g e r , abso lu 
t a m e n t e i n e s t a b l e . Los h e c h o s h a n veni 
d o a i l u s t r a r , con l a m e n t a b l e e i m p r e 
v i s t a co inc idenc i a , el d i s c u r s o en q u e a n 
t e a y e r a p o y a b a a n t e eJ C o n g r e s o s u p ro 
pos ic ión el m a r q u é s de l a Viescá y l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s con q u e le con t e s tó el 
m i n i s t r o de E s t a d o . Conviene , p u e s , r e 
coger a l g o de lo q u e u n o y o t ro d i j e r o n . 
' C o n c u e r d a g r a n p a r t e , l a p a r t e m á s 
e senc ia i , de lo d i cho p o r el m a r q u é s de 
l a V ie sca con lo q u e n o p o c a s veces he
m o s esc r i to . L a s i t u a c i ó n a c t u a l de T á n 
ge r n o p u e d e c o n t i n u a r . Los conf l ic tos 
de a u t o r i d a d s o n c o n t i n u o s e i n e v i t a b l e s , 
y c a d a vez m á s pe l i g rosos p o r l a ac t i 
t u d h i r i e n t e de l a s a u t o r i d a d e s f r a n c e 
s a s e n T á n g e r , q u e con f í an e n l a e n e r -
g í a — p a t r i ó t i c a desde su p u n t o de v is 
t a — d e los polf t icbs f r anceses , m á s a t e n 
tos a l i n t e r é s co lon ia l de F r a n c i a q u e a 
' l a s c o n s i d e r a c i o n e s de a m i s t a d con E s 
p a ñ a , s e a c u a l fuere el a p r e c i o en q u e 
' t e n g a n a e s t a ú l t i m a . L a a c t i t u d de l a 
F r a n c i a oficial se r eve l a e n l a s f r a se s 
de B r i a n d , t a n o p o r t u n a m e n t e c i t a d a s 
'por el m a r q u é s de l a V i e s c a : 
. H e dicho, y lo! repito, que no hay con
sideración de amistad, de fraternidad con 
iotros pueblos, que pueda pemut i r a éstos el 
pedirnos que dobleguemos el interés vital 
do l a Patr ia francesa. 

r e c h o a c o n o c e r d e es tos a s u n t o s . No 
b a s t a n , c u a n d o o c u r r e n sucesos como los 
de es tos d í a s , d e c l a r a c i o n e s c o m o l a que 
se h a h e c h o , d e q u e e r a n e x a c t a s l a s in
f o r m a c i o n e s de l a P r e n s a . ¿ C u á l e s ? P o r 
q u e l a s h a h a b i d o p a r a todos los g u s t o s . 

L a s r ec t i f i cac iones , d e s m e n t i d o s o con
f i r m a c i o n e s a m b i g u a s de los e l e m e n t o s 
of ic ia les d a n m u y a m e n u d o l a i m p r e 
s ión , a u n c u a n d o s e a n s i n c e r a s , de q u e 
se p r o c u r a t a n sólo s a l i r de l p a s o . Con 
m á s c l a r i d a d se i n s p i r a r í a m á s conf ian
za , y se t e n d r í a en l a o p i n i ó n m a y o r 
a p o y o . Dec ía a n t e a y e r el p r e s i d e n t e de 
l a C á m a r a q u e es peligrosísimo r e fe r i r 
se d e n t r o de e l la a lo que f u e r a de ella 
se d ice . C r e e m o s n o s o t r o s q u e es m u c h o 
m á s pe l i g roso el c r ec i en t e d ivorc io e n t r e 
lo q u e se d ice e n el P a r l a m e n t o y lo 
q u e se d ice y se p i e n s a f u e r a de él, 
d ivorc io m e r c e d a l c u a l , el a spec to p a r 
l a m e n t a r i o de l a s m á s g r a v e s cues t iones 
n a c i o n a l e s es cas i s i e m p r e ficticio, p u r a 
m e n t e r e t ó r i c o y t e n d i e n t e a a l e j a r de 
los Gob ie rnos l a fue rza de op in ión , en 
vez de a t r a e r l a h a c i a ellos. Es to es lo 
r e a l m e n t e peligrosísimo. 

P a r a t e r m i n a r , a n o t a m o s como g r a t o s 
a u g u r i o s de l a a c t i t u d del Gob ie rno , en 
l a cues t i ón de T á n g e r , l a s d e c l a r a c i o n e s 
del m a r q u é s de L e m a en s u r e s p u e s t a 
a l s e ñ o r M a r t í n e z d e C a m p o s . Cree el 
m i n i s t r o de E s t a d o «que l a def in ic ión 
del e s t a d o j u r í d i c o de l a c i u d a d de T á n 
g e r y s u z o n a es a s u n t o , no solamente de 
interés, sino de urgencia, de t a l s u e r t e , 
q u e n i p o r u n m o m e n t o , con todos los 
m e d i o s q u e se n o s a l c a n z a n , h e m o s de
j a d o de e s t i m a r l o a s í y d e m a n i f e s t a r l o 
a a q u e l l a s n a c i o n e s q u e con n o s o t r o s h a n 
de i n t e r v e n i r en l a r e s o l u c i ó n de este 
p r o b l e m a . 

VICENTE MADERA 
MEJORA 

— • — 

¿Los agresores detenidos? 
—•— 

O b r e r o s c a t ó l i c o s d e t o d a E s p a ñ a 
p r o í f e s t a n d e l a t e n t a d o y p i d e n a l 
P o d e r p ú b l i c o q u e n o q u e d e i m p n n c 

—•— 
OVIEDO, 23.—Vicente, Madera, después 

de levantada la primera cura, ha experiic.<iü-
tado una pequeña mejoría. 

¡áegun iai opmión de los facultativos, pa
rece que de no sobrevenir complicación, las 
heridas curarán pronto, pues no son de ca
rácter tan grave, como en u n . principio se 
cre^-ó. 

¿LOS AUTORES D E T E N I D O S ? 
OVIKOO, 2 y . _ A última hora de la tarde 

B6 aseguraba que la Guardia civil había lo
grado detfiuer a lew dos individuos autores 
del atentado contra Vicente Madei-a. 

E l rumor no ha podido ser confirmado. 

MDÍEROS INGLESES Lo de Tánger Solución satisfactoria 

PROTESTAS 

,no f r a n c é s : q u e se a l e g r a b a de p o d e r 
i nvoca r , e n s u s n e g o c i a c i o n e s i n t e m a -

' c iona les , l a p r e s i ó n e j e r c i d a sob re él p o r 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a d e s u p r o p i o p a í s . P o r 
lo m i s m o , h e m o s p r o c u r a d o y s e g u i r e 
m o s p r o c u r a n d o q u e l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
e s p a ñ o l a dé a n u e s t r o s Gob ie rnos l a 
f u e r z a m o r a l n e c e s a r i a , p a r a q u e n o se 
v e a n en s i t u a c i ó n de i n f e r i o r i d a d a i de
b a t i r e s t a s c u e s t i o n e s y p u e d a n h a b l a r 
y p r o c e d e r — s e g ú n feliz e x p r e s i ó n del 
m a r q u é s d e l a Viesca—, como lo h a r í a n 
los f r ancese s s i e s t u v i e r a n en M a d r i d y 
fuesen e s p a ñ o l e s . 

La C. N. de S. C. 
Señor director de E L DEBATE : 
El Comité de la Qoníederación Nacional de 

Sindicatos católicos do obreros moga a us
ted haga constar en el, periódico de su digna 
dirección la protesta! más enérgica contra el 
cobarde atentado de que hai sido victima núes 
tro campanero el secretario del Sindioato 
caitólico de mineros españoles, Vicente Ma
dera. 

E r a éste una víctima que apechaban hace 
mucho tiempo los chacales socialistas y sin-
dicalistaa, primos hermanoe en su fin de le
sionar por todos los medios más abyectos y 
cobardes el derecho a la libertad da opinar 
y del trabajo. 

H a sido agredido por la espalda traidora» 
monte por alguien que, aunque hasta ahora 
permanezca en el misterio, ha tenido por 
inductor a aJguno de los muchos pr imates 
de esos campos, a quienes para mayor sar
casmo custwdia la policía para que no Beaii 
víctimas de sus propias armas. 

Esto es intolerable, y la Confederación na
cional se ve en el caso de pregimtar a las 
autoridades si nos es licito dejar que los óbre
nos católicos seamos cazados como fieras, dis
frutando los criminiales de la mayor impu
nidad. 

Hace poco t iempo, Manuel Domingos ; ayer 
Vicente Madera. Será preciso que los ciuda-

, , , . , i , lóanos honrados nos unamos para impedir le) 
u n o s y o t r o s n a c i o n a l e s de d i f e ren tes paí-1 ^^^ j ^ encargados de velar por el orden no 
ses , y m u y e s p e c i a l m e n t e de aque l lo s dos j pueden evitar, y será preciso que las autjorida-
m á s i n t e r e s a d o s e n l a m a t e r i a , p u e d e n i des reflexionen sobre lo que pueble ser uwo 
p r o d u c i r s e , se h a n p r o d u c i d o y d e s g r a - ¡ explosión de nuestra indignación tanto tiem-

E n t i e n d e el Gob ie rno q u e , a p a r t e de 
ser ya llegado el momento, a su juicio. 

Y o t r a cosa a í l a d í a el jefe d e l Gobier- de (¡tie esta cuestión se aborde y defina, 
' t i e n e grandes peligros l a c o n t i n u a c i ó n 
de l e s t a d o a c t u a l d e T á n g e r , e n c u y a ciu

d a d , p o r los i n t e r e s e s c o n t r a p u e s t o s de 

c l a d a m e n t e s e p r o d u c e n t a m b i é n a h o r a 
i n c i d e n t e s d e s a g r a d a b l e s , q u e e n m o d o 
a l g u n o conv iene q u e p e r d u r e n . . . » 

S i e n d o és t a , i n d u d a b l e m e n t e , l a opi
n i ó n deS Gob ie rno en es tos m o m e n t o s , 
c o n t a m o s con q u e l a s o b r a s c o r r e s p o n 
d a n e n a b s o l u t o a l a s p a l a b r a s de l mi -

i M a s , p a r a ello, p a r a q u e l a op in ión I n i s t r o de E s t a d o ; y c o n t a m o s t a m b i é n 
e s p a ñ o l a , c a s i u n á n i m e e n l a c u e s t i ó n con q u e a l a s obras a c o m p a ñ e , en c a d a 

de T á n g e r , p u e d a p a s a r de u n s e n t i m i e n 
jto l a t e n t e a u n e s t a d o a g e n t e , es menes 
t e r , a n t e todo , q u e se l a i l u s t r e p o r el 

.m i smo Gobie rno , e x p o n i é n d o l e c o n m a -

c a s o n e c e s a r i o , l a suf ic ien te c l a r i d a d en 
l a s i n f o r m a c i o n e s of ic ia les , p a r a q u e 
p u e d a a s i s t i r l e l a f u e r z a de o p i n i ó n q u e 
le p e r m i t a m a n t e n e r l a a c t i t u d q u e a la 

' y o r c l a r i d a d y p r e c i s i ó n lo q u e t i e n e d e - ¡ d i g n i d a d e i n t e r e s e s de E s p a ñ a conv iene . 

LO DEL DÍA 
Desahogo socialista 

D e s m i e n t e o i n t e n t a d e s m e n t i r EL So
cialista l a n o t i c i a que d i m o s de h a b e r 
s ido lemzados de s u l l e d a c c i ó n t r e s d e s u s 
r e d a c t o r e s , p o r t e r c e r i s t a s , y o t ro , po r 

' sospechoso o m e n o s s u m i s o a l a ideolo
g í a de los jefes . A d v e r t í a m o s , a d e m á s , 
q u e a esos c u a t r o r e d a c t o r e s n o les h a -

ib ían s ido p a g a d a s l a s i n d e m n i z a c i o n e s 
,a q u e t i e n e n d e r e c h o , s e g ú n los p a c t o s 
e s t ab lec idos e n t r e los pe r iód i cos y el Sin-

;d ica to d e p e r i o d i s t a s . 
' L a rec t i f i cac ión de lo p r i m e r o d e j a en
t e r a m e n t e e n p i e lo a f i r m a d o p o r nos
o t ros . P a r a d e s m e n t i r n o s , lo p r i m e r o se
r í a c o n t e s t a r c a t e g ó r i c a m e n t e a e s t a s 
p r e g u n t a s : ¿ E s exac to o n o q u e se h a 
d a d o el cese de r e d a c t o r e s a los s e ñ o r e s 
L a m o n e d a , C é s a r R. Gonzá lez y T o r r a l -
b a Beci , y q u e los t r e s son afectos a la 
T e r c e r a I n t e r n a c i o n a l ? ¿ C o n s i d e r a El 
üocialista como c o r d i a l m e n t e lüen t i f ica -
db con el p a r t i d o al s e ñ o r López B a e z a , 
q u e es el o t ro r e d a c t o r c e s a n t e ? 
, Respec to a l a s i n d e m n i z a c i o n e s no pa 
g a d a s , n o n i e g a el h e c h o El Socialista, 

• p e r o dice q u e ello es cosa en la que na
die, excepto los que pudieran conside
rarse perjudicados, tiene absolutamente 
nada que ver. H a b r á q u e t e n e r p r e s e n t e 
este c r i t e r i o p a r a c u a n d o se dé a l g ú n 
caso a n á l o g o e n t r e o b r e r o s y u n p a t r o 
no b u r g u é s . Ello s e r á c o s a en l a q u e n a 
die, s i no los p rop io s p e r j u d i c a d o s , t en
d r á a b s o l u t a m e n t e n a d a q u e ver , s e g ú n 
frase t e x t u a l de El Socialista. ¡ C u i d a d o 
con i n t e r v e n i r n i p e r m i t i r q u e n a d i e in
t e r v e n g a o f i c i o s a m e n t e ! L a n u e v a y pe
r e g r i n a t es i s de l ó r g a n o s o c i a l i s t a es q u e 
c a d a p a l o a g u a n t e su v e l a ; y los expo
l i a d o s . . . q u e se a g u a n t e n . 

N o n o s h e m o s o c u p a d o de este inci 
d e n t e p o r o f ic ios idad m a l i g n a , sin,o por 
q u e c r e e m o s j u s t o y " h a s t a o b l i g a d o p u n 
t u a l i z a r el g r a d o d e s i n c e r i d a d y de con
s e c u e n c i a que a l c a n z a el pe r iód ico q u e 

, a fec ta de f ende r t a n t o a los o p r i m i d o s , 
y q u e t a n t a s l a n z a s r o m p i ó en d ic iem
b r e de 1919, en p r o de u n o s p a c t o s , q u e 
es el p r i m e r o en i n f r i n g i r . 

La represión 
del mercantilismo 

f o r m a s d e i n t e r v e n c i ó n g u b e r n a t i v a en 
p r o d e l a n o r m a l i z a c i ó n de los p r e c i o s , 
y se i n v o c a l a t e n d e n c i a de d ive r sos Go
b i e r n o s e x t r a n j e r o s a i n h i b i r s e y d e j a r 
a c t u a r l i b r e m e n t e los i n t e r e s e s económi
cos p r i v a d o s , en l i b re competencia . ; 

N o se a d v i e r t e , e m p e r o , que t a l e s in
h ib i c iones s u e l e n r e f e r i r s e—como l a re-

po contenida. 
Gracias anticipadas. 
Por el Comité.—El presidente, J . Hcnaz. 

El secretario, Carlos P. Somni-er. 
4= >fc « 

. OVIEDO, 23.—Comunican de Moreda que 
conbintia la excitación entre los obreros ca
tólicos con motive/ del atentado contra el 
secretario del Sindicato minero, Vicente Ma
dera. 

Gran número de- entidades, obreros catóU-
oos de Asturias y de otras provincias están en
viando su protesta contra el bárbaro crimen, y 
ad propio tiempo que excitan el celo do las 
autoridades para el castigo de los culpa
bles. 

E l Sindioato ha dirigido hoy un telegra
ma al presidente del Consejo protestando 
enérgicamente y pidiendo que mo quede im
pune este delito como tantos otros, pues en 
este caso tendrían que tomarse ln justicia 
por su mano. 

* * # 
BILBAO, 23.—El presidente de los ferro

viarios católicos de la región vascongada ha 
dirigido el siguiente telegrama: 

«Moreda (Asturias). — Vicente' Madera. 
Protesto enérgicamente contra ©1 vil ateaca-

! tado cometido en la persona del querido 
compañero y valiente e infatigable propa
gandista de la causa social católica, pidien
do a Dios la pronta curación. 

Expongo este hecho ante la consideración 
de Lerroux y sus secuaces, para que digan 
si estos procedimientos, a estilo de Barce
lona, son, en su opinión, los más acertados 

Las negociaciones 
continúan 

— • — 

Los obreros de transportes boico
tearán el carbón extranjero 

—la— 
LONDRES, 23.—Los deliegados .mineros 

se re imieron es ta mañana p a r a o í r el in
forme de la J u n t a e jecut iva sobre l a Con
ferencia quis celebró ayer el señor Lloyd 
George y les pa t ronos mineros, y en la 
cual la Comisión ejecut iva notificó al se
ñor Lloyd George el acueid'o ide los obre
ros mineros de no ceder en pada sobre 
la ci-eaciín de un?. Oficina nacional d e sa
larios ni sobro .2I «poob/ nacioniil^ 

La J u n t a ejecut iva ha ridc autor izada 
p a r a celebrar una nueva en t rev is ta con !o; 
propie ta r ios de las minris. 

PATHONOS Y OnKEROS 

L O N D R E S , 23 . - -En c! Boar 1 of Trado e 
ha celebrado una entrevista ontri"> pfj-ono^ 
y obrerL>.s mineros, presid'da por Llcyd üeov 
gi! y a la que hítn asistido los ministras de 
Ha-cienda y Trabajo. 

El presidente acon.sejó a ambas part<^ que 
80 examinara inmediatamente la cuestión de 
los salarios. 

Después de larga discusión FP levantó la 
sesión aplazándose .!a siguiente hata el lunes. 

L.4 FALTA l)íí CARBÓN 

LONDRES, 23.—El Rey ha dado ins t ruc 
ciones p a r a que las 50 tone ladas de car
bón que se encuen t ran en los sótanos del 
palacio de Buckingham sean r e p a r t i d a s en
t r e los bar r ios í«ás pobres de Londres , en 
los cuales r e su l t a muy dif íci l el aprovi
s ionamiento . 

Las Compañías fe r roviar ias anuncian 
nuevas reducciones de t renos en todo el 
país, a causa de la f a l t a d e carbón. 

Muchas fábr icas han cer rado sus puer
t a s por el mismo ifnotivo, y espec ia lmente 
las del N o r t e dtel Pa ís de Gales y de York-
shire . 

La ca res t í a e s grandís ima, y los Munitíi-
pios han ten ido que organ izar «soípas po
pulares». 

CO^-TTÍA T.r. CARBÓN EXTRANJERO 

L O N D R E S , 23.—La Federación de Trans 
portes ha enviado instrucciones a todas las 
secciones locales ordenando a todos los miem
bros que se nieguea a transportar oargamen-
ics de carbón extranjero. 

Se ha hecho la misma petición a la Con
ferencia internacional de tránsito do Gine
bra para que los obreros de todas las naeio-
r e s representadas se nieguen a transportar 
o enviar carbón con destino a Inglaterra. 

UNA E S T A D Í S T I C A VE SALAKIOS 

LONDRES, 23^—Un documento publica/do 
hoy por ©1 Secre ta r iado de Minas dice que 
el i m p o r t e de los sa lar ios pagados a los 
obreros y beneficios obteriiidos por los pa
t ronos en 1913-1920 son los s igu ien tes : 

1913.—Salarios pagados, 91 mil lones de 
l ib ras es te r l inas ; beneficios, 21 mil lones 
de l ibras . 

1020.—Salarios, 204.721.000 l i b ra s es te r l i 
nas : beneficios, 27 mil lones d e l ibras . 

El ministro francés da explicacione 
• • 

Se retiran las fuerzas sheriífianas que custodiaban la al
madraba. Los propietarios de ésta serán indemnizados 

• • 

La colonia española tributa elogios al señor Serrat 

s 

NOTICIAS OFICIALES , 
En el ministerio de Estado han dicho, con ' 

respecto a lo do Tánger, que no tiene la 
gravedad que se le atribuye, y que, segura
mente, se llegará a un acuerdo con las j.o-
teucias interesadas, con las que estamos en 
excelentes relaciones de amistad. 

Negaion que hayan marchado a Tánger 
Jos colunma,s de nuestro Ejército, y que se 
haya iicclio la menor movilización con este 
i.ijjetó. 

tix]ilican la presencia del «Alfon
so X l l l » , en aquellas aguas por babor teni
do que sustituir al «Princesa de Asturias*, 
que marchó a proteger las operaciones en 
Alhucemas. 

* * « 
El ministro manifestó, más tarde, a los 

periodistas que, substancialmente, las noti
cias de la Prensa concuerdan con los hechos 
pasados, y expresó su esperanza do que el 
asunto ee arregle y resuelva en armonía y 
do un modo satisfactorio. Añadió que espera 
que en el curso del día, el minstro en Tón-
;?or dé cuenta de cómo se desenvuelven los 
asimtos. 

Había despachado con su majestad, a 
quien domunicó las .noticias llegadas al mi
nisterio. 

(SERVICIO TELEGRÁFICO) 

Comienzan las negociaciones 
TÁNGER, 23.—Parece haber entrado en 

vías de conciliación la diferencia surgida 
en esta ciudad ent ie el Majzen y España, 
mot i lada por la cuestión d-̂  la almadraba. 

Se han entablado negociaciones entre las 
autAiridades comnotontes, con objeto de lle
gar a u n í solución, quedando a salvo ios de
rechos en principio y permitiéndose a los 
pescadores españoles que utilicen sus avui-
rejos. 

Solución satisfactoria 
Se retiran las tropas sheriffianas 

TÁNGER, 23.—Después de las infprma-
clones transmitidas ayer, durante toda la 
fardo y ya entrada la noche continuó la ex-1 PARÍS 
citación de ánimos de la coJonia española. 

Nuestro ministro, señor Serrat, con la ac
tividad que las circunstancias imponían, 
celebró una nueva y extensa contereucia con 
e¿. kaid del Suitán, cuyos resultados han 
sid» \\n éxito completo para la causa de los 
españoles. Inmediatamente las tropas sho- bados al a r t i s t a español señor Zuloaga. 

riffianas que se hallaban custodiando la* 
embarcaciones y los materiales de la a.lm»-
áraba para impedir su salida recibieron or
den de retirada, quedando sus propietarios 
con la facultad de emplearlas libremunt*; 
igualmente serán respetados txx-los los dere
chos de Ja almadraba, aseguiándost a los 
propietarios una indemnización de 1.600 pe
setas por oadia uno de los días perdidos. 

Al saberse esta solución se celebró una 
nueva rsuniOn en el Zoco Chico, donde se 
dio cuenta de aquélla a la colonia, siendo 
objeto de generales alabanzas el ministro de 
España, por la entereza demostrad» en la 
tramitación de este asunto. 

En su consecuencia, se dio oidein a las 
columnas concentradas en el Zoco Hacho 
y en Begaíia que suspendieran, la marcha 
hacia Tánger. 

E n cuanto al desagradablo inoddette del 
vapor «Abda» por las ofensas al acorazado 
«Alfonso X I I I » , el ministro francés ha dado 
ampUas eixplicacionas, manifestando que se 
procederá ooc la mayor entereza cootra los 
culpables. | 

La opitiión en general t r ibuta grandes elo
gios al señor Serrat por haber sabido vencer 
la gravedad do los cooiflictos actuales, evi
tando sus derivaciones, que a buen segu
ro hubiaran producido jomadas sangrientas 
en Tánger. 

E N FRANCIA NO T I E N E N NOTICIAS 
PABIS , 23.—En loe centros autorizudon 

no tienen confirmación algtma de los graves 
incidentes que, según despachos de Tán?sr, 
66 hüp producido en aquella ciudad entre ol 
Magijzen y las autoridades españolas. 

BÉLGICA 

El viaje de Alfonso Xlll 
_ — • — 

BRUSELAS, 23.—El per iódico «Le Soirí> 
dice que la v i s i t a de l Bey d e E s p a ñ a a 
as ta cap i ta l s e ^ r a m c ' n t e se r ea l i za rá du
r a n t e el p róx imo verano . 

La Academia de Bellas Artes 
• P A R Í S , 23.—La Academia d e Bel las Ar

tes , r e u n d a es ta t a r d e , h a nombraido mies-n- • 
b ro cor respondien te por l a sección d e Gra-

DESDE INGLATERRA 

c í en t e d e l Gob ie rno b r i t á n i c o e n l a ex 
F l o t a c i ó n c a r b o n e r a ^ a i n t e r v e n c i o n e s ! para pacificar el es'píritu de las, clases obre 
extraordinarias o c a s i o n a d a s p o r l a gtie- ras.—./oso Cubillas.y> 

r r a en los p a í s e s b e l i g e r a n t e s y q u e 
los m i s m o s Gob ie rnos q u e p r o c u r a n i r 
devo lv iendo a l a i n i c i a t i v a p r i v a d a 'o 
q u e n o r m a J j n e n t e le p e r t e n e c e , n o por 
ello se d e s e n t i e n d e n , n i m u c h o m e n o s , 
de v e l a r p o r el i n t e r é s g e n e r a l , r e p r i 
m i e n d o los a b u s o s q u e e n g r a d o n u n c a 
v is to e n g e n d r ó y f o m e n t ó t o d o u n qu in 
q u e n i o de fo rzosa a n o r m a l i d a d econó
m i c a u n i v e r s a l , y q u e n o c e s a r í a n en 
m u c h o s a ñ o s , s e g u r a m e n t e , si n o obl iga
se c o n s u s l i m i t a c i o n e s l a a c c i ó n gube r 
n a t i v a a r e f r e n a r los excesos do codi
cia-

As í , p o r e jemplo , v e m o s q u e e n F r a n 
c i a , p a r a l e l a m e n t e a c i e r t a s i n h i b i c i o n e s 
del E s t a d o en los c a m p o s i n d u s t r i a l e s 
q u e a c a p a r ó d u r a n t e Ja g u e r r a , se m a n 
t i e n e n m e d i d a s de r e p r e s i ó n , y a ú n -<e 
e s t ab l ecen o t r a s n u e v a s , c o n t r a los abu
sos del m e r c a n t i l i s m o , e s p e c i a l m e n t e en 
c u a n t o t o c a a l a s s u b s i s t e n c i a s y a r 
t í cu los de p r i m e r a n e c e s i d a d . P a r a ci
t a r u n solo d a t o , q u e t o m a m o s a l a z a r 
de) Echo de París: el d í a 19 de l co r r i en 
te el serv ic io de r e p r e s i ó n de f r a u d e s 
f o r m u l ó en l a c a p i t a l f r a n c e s a .34 de
n u n c i a s , sólo en el r a m o de c a r n i c e r í a , 
p o r i n f r acc ión de l a t a s a en los p rec ios 
r e c i e n t e m e n t e s e ñ a l a d o s p a r a l a s c a r n e s . 
A d i a r i o l eemos en l a P r e n s a e x t r a n j e 
r a n o t i c i a s de g ra j ides n e g o c i a n t e s p ro 
c e s a d o s y e n c a r c e l a d o s , n o p o r del i tos 
c o m u n e s , s ino p r e c i s a m e n t e p o r áSTos 
do m e r c a n t i l i s m o , c o m p r e n d i d o s én laá 
m e d i d a s r e p r e s i v a s de excepción . 

L a l i b e r t a d c o m e r c i a l s e r á a c a s o posi
ble y o p o r t u n a c u a n d o h a y a b a j a d o bas
t a n t e l a f iebre de a g i o t i s m o y a f á n de 
Tuero d e s m e d i d o q u e se e n c e n d i ó con la 
g u e r r a . M i e n t r a s d u r e e s a f iebre , n o h a y 
m á s r e m e d i o q u e l i m i t a ? s u s efectos me

ras.-

LOS CABLES ALEMANES 

Se h a b l a m u c h o de l a l i b e r t a d c o m e r - ¡ d i a n t e l a acc ión a l a vez s e v e r a y d i s 

i'48j> ó^^Q s i s t e m a pre fe r ib le a t o d a s l a s c r e t a de l a s a u t o r i d a d e s , ' 

LA ACTÍTUp_pEL JAPÓN 
TOKIO, 23.—El per id ico «Hoshi Shim 

Dun» cree saber que el Gabine te se re
un i r á m a ñ a n a p a r a lexaminar la r e spues ta 
a la no ta de m í s t e r Hughes , y d ice que 
el Japón m a n t e n d r á de nuevo que la ce
sión de los cables no es un asunto en t r e 
los Estados Unidos y el Japón, sino en t r e 
los Es tados Unidos y los al iados. 

El ex min is t ro Okuma h a declarado en 
u n a in terviú , a propós i to d e la isla de 
Yap, que los Estados Unidos deberán acor
darse de q u e el Japón ha desempeñado un 
papel en l a gue r r a t a n i m p o r t a n t e como 
el suyo. 

. »» » — 
IRLANDA 

Lord Derby en Dublín 
¿ T r a t a b a d e n e g o c i a r ? 

LONDBES, 23.—Befieren que el ex em
bajador de I n g l a t e r r a en Par ís , lord Derby 
estuvo en Dubl ín la seriíana pasada, cele-
brandio en t r ev i s t a s con va r i a s i m p o r t a n t e s 
personal idades y los miembros más ele
vados de la j e r a rqu ía catól ica. 

Suponen que ese viaje de lord Derby 
está re lacionado con el r e s tab lec imien to de 
la paz e n t r e I n g l a t e r r a e I r l anda . 

S in embargo , se ignora s i ' h a ido allí 
con misión oficial o por propia voluntad . 

CORIIESPONDENCIA ROBADA 
LONDBES, 23.—Esta .mañana, cuando 50 

car te ros de Cork sal ían d e la Cen t ra l de 
Correos con la correspondencia p a r a dis
t r i bu i r l a , fueron asal tados por hombres ar
mados, que les exigieron v io l en tamen te la 
en t r ega de todas las c a r t a s , en nombre de 
la repúbl ica ir landesa. 

Las sacas de los ca r t e ros fueron coloca 
I das en un automóvil , que se dir igió cor 

r u m b o desconocido. 

EL FRACASO DE LA HUELGA 
• • 

Suponemos a los l ec to res d e E L DEBATE sólo s igue en s ; pues to h a s t a ve r qué 
suf ic ientemente en terados , por el servicio f rumbo t oman los aconbecimiientos. Se ha-
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MADRID.—En el Consejo de minist'-os 
celebrado ayer se apreció la urgencia de 
que la cuestión de Tánger sea res' 'elta 
de una vez en evitación de posibles y 
futuros incidentes.—El Consejo comenzó 
el examen del proyecto de reforma da la 
ley Electoral para la aplicación del siste
ma de reprosentaoióa proporcional, y es-
tu()ió también, en líneas generales, un 
proyecto de reformas en la tributación 
(pág. 4 ) . — H a comenzado a funcionar 
la nueva, organización de la Policía.—El 
director general de Seguridad dijo aye-
que van presentadas ya 27 dentmciaf 
contra «motos>^ y «autos» que marchaban 
coiü excesiva velocidad. Anunció su pro
pósito de variar el itinerario de la ma
nifestación que anualmente celebran los 
obreros socialistas el día 1 do ;na-

yo (pág. 8 ) . 

PROYINCIAS.—Vicente. Madera, secre
tario del Sindicato de mineros católi
cos de Asturias, mejora. Se dice que han 
sido detenidos ya los autores de la agre
sión. Los Sindicatos católicos de Astu
rias y de otras regiones han hecho pú
blica su enérgica condenación del aten
tado (pág. 1) .—En Barcelona es asesi
nado uno de los organizadores de la fies
ta de los Somatenes.—Comienza en Va
lencia la vista de la causa do Catarro-
ja .—Han comenzado en Zaragoza loa tra
bajos de extinción do la langosta, - . a c 
cidente minero en Linares.-—Se celebra 
en Segovia el centenario de Juan Bra
vo.—Fiestas en honor de San Jorge en 
Barcelona.—Llega a la Ciudad Condal la 
bandera del Cristo de Igiialada, tribu

tándosele honores militares (pág. 2) . 
—«o»— 

MARRUECOS. — H a quedado res lelto 
satisfactorinmente para España el inci

dente do Tánger (pág. 1 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Ha empezado la con
ferencia Goorgc-Briand en Lympe.—S¡-
guOQ las negociaciones entre patronos y 
obreros ingleses; los obrero.s de trans
portes boicotearán el carbón extranjero.— 
íjord Derby ha estado en Dublín. y se 
dice que ha tratado de negociar la paz 
irlandesa (pág. 1).—El Japón ha procla
mado ciudad libre a Vladivostock.--La 
declaración ministerial prusiana ha sido 
aprobada. — La Cámara yanqui ha res
tringido el número de extranjeros, que 
podrán residir en la nación.—Krassin irá' 
al Canadá ea misión cr^meroial (pág. 2) 

telegráfico, de los so rprendan tes aiconteci-
mien tos acaecidos en estos ú l t imos días ; 
así es que sólo a ludiremos a olios muy l i-
p 'eramente. 

La hue lga de l a T r ip l e Alianza es taba 
anunc iada p a r a el v iernes 15 por la noche. 
La tensión de los esp í r i tus en la masa 
de la población e ra ex t r ao rd ina r i a . El Go
bierno hab la cer rado al públ ico el «Hyde 
Parle» y el «Regient Pa rk» y los t en ía—y los 
t i e n e aún—conver t idos en 'campamentos de 
vehículos y de concent rac ión de fuerzas. 
L a inqu ie tud se ce rn ía sobre todos los es
p í r i tu s . M u l t i t u d de hombres d« nego
cios que viven en los suburbios hab lan al
quilado apresurad 'amente hab i tac iones en 
los diversos hote les de Londres, en previsión 
del pa ro de los fe r rocar r i les . La ca t á s t ro -
feí se consideraba inminen te y no se veía 
por n inguna p a r t e l a solución, a pesar de 
la buena voluntad de los d i r ec to res visi
bles die los bandos be l ige ran tes . Carac te 
rizados e lementos de los Sindicatos d e fe
rroviar ios y del r amo de t r a n s p o r t e s ha
bían celebrado conferencias con Lloyd 
George p a r a buscar u n a fórmula que per
mi t i e r a a los obre ros mine ros volver de
corosamente al t raba jo . F r a n k Hodges, e l 
sec re ta r io do la Federación .minera, hizo 
m.4s: ofreció l a v u e l t a al t r aba jo de los 
mineros, a condición de que se so lventa ra 
de momen to y con c a r á c t e r i n t e r ino la 
cuest ión de los jornales, dejando p a r a más 
ade lan te l a ba t a l lona cues t ión del fon
do nacional , con el sa la r io único. Fué des
autor izado por el Comité minero , y la ca
t á s t ro fe se venía enc ima apresurada
men te . 

Pero el v iernes al mediodía empvezaron a 
c i rcu la r rumores de que los obreros del 
Metropol i tano hab ían acordado continuaír 
en sus puestos, desobedeciendo a los ele
mentos d i rec t ivos del Comité, y asimismo 
se afirmaba q u e los ferroviar ios de mul t i 
t ud de d i s t r i tos adoptaban igual ac t i t ud 
de rebeld ía con t ra los jefes de los Sindi-
ctos. Y a las cinco de la t a r d e cundió la 
not ic ia sensacional: l a hue lga d e l a Tr ip le 
Alianza hab ía quedado aplazada indefinida
men te . 

En todo Londres no se hab laba aquel la 
noche de o t r a cosa que del enorme fraca
so y del t r emendo r idículo de los Sindi
catos. Y es que, si b ien hab ía la c reencia 
de que el conflicto t e r m i n a r í a por u n a 
honrosa cap i tu lac ión por p a r t e de éstos, 
nadie podía sospechar que se resolviese 
el conflicto por una claudicación t a n apa
ratosa. 

Las cont iendas e n t r e los Sindicatos es
tán a la orden del día. Los mineros acu
san de t r a idores y cobardes a los ferro
viarios y a los del ramo de t r anspor t e s ; 
éstos acusan a aquéllos d e eg-olstas.y de 
nsensatos. La Tr ip le Alianza, q u e apa-

' c c í a t a n po ten te , está, al parecer , defini
t i vamen te rota . 

El m a r de fondo en el seno de los Sin
dicatos cont inúa y se ex t i ende por mo
mentos. El «leader^í de los mineros, F r a n k . 
Mcdges, h a pircsentado la dimisión de su 
cargo de secre ta r io del Comité minsro , y 1 

cen públ icas u n a porción de in te r io r ida
des de los Sindicatos , que son s ín tomas 
de u n a p rofunda cr is is en el funcionamien
to d e éstos. Resu l t a que cada Sindica to 
está gobernallo por un Comité, y q u e de 
estos Comités se han apoderado los e lemen
tos ex t r emis t a s ; adoptando los procedi 
mientos de violencia que h a n pues to de 
Bioda los soviets , coaccionan a l a masa 
obre ra de cada S ind ica to y cohiben la ac
ción de los r e p r e s e n t a n t e s en Cor tes del 
p a r t i d o obrero. Es manifiesto que la huel 
ga mine ra estal ló por haber sido desau tor i 
zado el «leader» obrero Clynes, y ü l t i m s -
m e n t e se h a vis to cómo la anunc iada huel 
ga de l a Tr ip le Al ianza no se solucionó 
med ian t e u n a t ransacc ión , por habe r sido 
desautor izado F r a n k Hodges. Ahora se h a 
sabido que esos e lementos e x t r e m i s t a s de 
los Comités imponían a los «leadersi> obre
ros que negociaban con el Gobierno l a con
s igna de no d i s cu t i r n inguna cues t ión d» 
salarios y d e e x i g i r con c a r á c t e r d e «u l t i -
má tum> la creación del fondo nacional y 
del sa lar io único. 

Resul ta , pues, que las t endenc ias con
tempor izadoras de los jefes y do la masa 
de los Sindica tos e s t aban c o n t r a r r e s t a d a s 
por u n a mimoirla de e lementos , que se ha 
bían apoderado d e los Comités.^ P a r e c e q u e 
ahora quieren los «leaders» sacudi rse esa 
t u t e l a molesta , y hay indicios de que va 
a in ic iarse en los S indica tos u n a g u e r r a 
civil , e n t r a los jefes y la masa, d e una 
pa r t e , y los miembros del Comité y la mi 
nor ía exa l tada , de o t ra . En estos días sal-' 
d r á n delegados y r e p r e s e n t a n t e s obreros 
p a r a sus respect ivos d i s t r i t o s y recogerán 
las aspiraciones del persona l ; de modo 
que p ron to sabremos cuál es la tendeaicia 
que r e su l t a t r i u n f a n t e . 

El éxi to ob ten ido por Lloyd George su
pe ra todas las esperanzas , e incluso hay 
l a impresión d e que es demasiado grande , 
porque s e teftie que la disolución dtel par
t ido obrero inglés sea causa de graves t r a s 
tornos. No ha sido pequeña venta ja pa ra 
I n g l a t e r r a el t e n e r un pa r t ido obrero per
f e c t a m e n t e discipl inado y obed ien te a las 
órdenes d e «leaders» de la se ren idad y 
pa t r i o t i smo de los que l e r e p r e s e n t a n en 
el Pa r l amen to . 

S ín toma del t e m o r que apun tamos es 
que el sesudo «Times» acusa hoy a Lloyd 
George de haberse p rec ip i t ado al rechazar 
de p lano el proyecto dé creación del fa
moso fondo nacional , e insinúa la idea de 
q u e la adopción d e es te proyec to ser ia la 
.más ace r t ada solución del conflicto. 

Se t r a t a , en esquema, de q u e el Gobiiemo 
establezca un impues to especial dte un che
lín por cada tone lada de carbón ext ra ído , 
y d e que la can t idad que por t a l concepto 
se recaude pase a c o n s t i t u i r un fondo, con 
el cual Se comple ta rán proporción al m e n t e 
los salar ios de los mineros que hayan su-
fridto mayor disminución.. 

Ser ía curioso que la opinión públ ica exi
giese del Gobierno que fueise a tend ida estf 
aspiración de los hue lgu is tas derrotados . 

Pedro GUIRAO 

Londres, 18 abri l . 
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EXTRANJERO 

isión bolchevista al Canadá 
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Voto de confianza al Gobierno prusiano 
• • 

^I Gobierno japonés reconoce a Vladiwoslock como ciudad libre 

LOS SOMATENES 

Asia Menor 
OFENSIVA GRIEGA EN UCHAK 

1 ESMIRNA, 23.—Se dice que loe griegiis 
lolciaron ay.er una ofensiva en el sector da 
¡Üchak. 
1 # * * 

k ATENAS, 23. — Un periódico comunica 
fiue eabe de fuente fidedigna que la situa-
fciíto militar en ©1- frente .se ha consolidado. 
|iaet« el punto de estar asegurado el plena 
éxito en las próximas operaciones. 
í Las operaciones no se reanudarán hasta 
¡que el aplastamiento del enemigo sea ma-
yfmátjcainente exacto. 

Italia 

Bél^ ica 
tóADAYERES DE SOLDADOS YANQUIS 
^ NAMüB, 23.—Cuatro embarcaciones cou-
¡teniendo loe cuerpos de 060 soldados aine-
Hoanos caídos en la región de Saint Mihiel, 
lian pasado hoy por Naaiur, cou rumbo a 
JAmberes, donde los féretros serán embar-
leados a bordo de tm tranflatliintic.o, con aes-
liSio a los Estados Unidos. 

m 

Estados Unidos 
UN MENSAJE DE 7ÍVIANI 

"WASHINGTON, 23.—M. Vmani acaba 
líe enviar a América un mensaje expresan
do todo su reconocimiento por la calurosa 
•cogida que ha recibido de part* del pueblo 
¡kmericano. 
' El mensaje dice: 
,V «Había cmtre Ins dns naciones una divei-
jgenoia de opiniones que una buena volan-
Sad recíproca ha hecho desaparecer. Este 
¡eetado de erpíritus ee consolador para iol 
porTonir.» 

I DA ENTRADA DE EXTRANJEROS 
i V.ASHINGTON, 23.—La Cámara de re-
fpr^entantos ha votado una medida limitan 
fdo la entrada de extranjero» ea los Estados 
jt'nidoe al S por 100 de loe reeidentes ea di
cho país en 1910. 
¡ Efita medida entrará en vigor catorce rae-
t í t d^pué* de su adopció i por ei Senado. 

Inglaterra 
A LA TERCERA INTERNACIONAL 

j LONDKES, 23.—En el Congreso celebrado 
tootr los ítrade unión» escoceses, ha sido apro-
bada, por 65 votos contra fiO, una reaolu 
loii'm en pro de la adhesión a la III Intornacio 

.bal 

SIGUEN LAS COLISIONES 
ROMA, 23. —• Comunioají de Acqui que 

representantes fascistas que habían pedido 
la palabra después de una reunión celebra
da por los comunistas, a lo que se opusie
ron estos últimos. So entahló ua combate 
a tiros de revólver, resultando cinco o seis 
heridos. 

Ĵ a fuerza pública consiguió restablecer el 
orden; pero durante la noche, los fascistas 
incendiaron la Cámara del Trabajo. 

En Turin, el director del periódico «Ür-
dine Nuovoí,.eefSor Gramasi, ha sido rodea
do por un grupo de fascistas, que le hirie
ron de gravedad. 

Un obrero mecánico, que salía del psvio-
di'co, quiso Socorrerla, pe|ro fuá herido o. 
bastonazos. 

Prusia 
¥ 0 T 0 DE CONFIANZA 

BEBLIN, 23 Hoy ha terminado en la 
Dieta de Pnisia la discusión do 1?; declara, 
oión del Gobierno, adoptándose, wr 216 va-
toe contra 130, una orden del día de confian
za en él Gobierno. 

Rusia 
KRASSIN AL CANADÁ 

LONDRES, 28—KrMsin drá » últimos 
da sfunana al Canadá para oumplíi un» mi
sión comercial. 

Siberia 
VLADIVOSTOCK, CIUDAD LIBRE 

TOKIO, 23 Eli Japón ha decidido re-
conocer a Vladivostook como ciudad Ubre, 
garantizando do este modo loa bienes ame
nazados por los bolchevistas. 

Uruguay 
COMPLOT ANARQUISTA 

MONTEVIDEO, 23._A pesar de las re-
oervge guardadas, se ha hecho púbhco que 
oo loe alrededores de Molvin ha eiido des-
oubiarto un impcxrtante depósito de bombas. 

So cree que se trata de un complot anar
quista don vastas ramificaciones. 

Hasta ahora han sido detenidos tres su
jetos peligrosos. 

La bandera del Santo Cristo 
de Igualada 

• — • — 

Las tropas rinden honores 
— l a — 

BARCELONA, 23.—A las cuatro de la 
tarde de hoy ll«g6 la histórica bandera del 
Santo Cristo de Igualada, que llevaron las 
tropas del Somatén en la acción del Bruch 
diirante la guerra napoleónica, y que se 
traie para la fiesta que se celebrará ma
ñana. 

La esperaban en el apeadero dé Gracia 
el cabo de Somateíies de Barcelona, don 
José Bertrán y Musitu. 

Una cocnpañía ded regimiento de Jaén 
con bandera y música le tributó los hono
res de capitán general que la correspon-
dei!. 

Al paso de la bandera los soldados rin
dieron honores. 

El numeroso público allí congregado 
aplaudió oaliurosamentei, y al aparecer en 
la calle estalló una gran ovación. 

Se organizó la comitiva, a cuyo frente 
iba una sección de Policía cnontada, si
guiendo después las personalidades de los 
Somatenes. 

Llevaba la bandera el vecino de Iguala
da don Ramón Catarineu, y sus cordones, 
don Juan Godo y don José Liado. 

El paso de la comitiva por el paseo da 
Gracia y las ramblas fué muy aplaudida. 

La bapdera ha quedado depositada en el 
cuarto de guardia del cuartel de Atara
zanas. 

LAAGlTAaON 

LAS SUBSISTENCIAS 

LAS REPARACIONES 

Briand ha llegado a Inglaterra 
— • • — 

Hoy serán enviadas a los Estados Unidos las nuevas 
proposiciones alemanas 

i J'ABIS, 28.—El presidente del Consejo, 
Veflor Briand, acompañado del secretario ge-
Incral de Negocios Extranjeros, señor het-
.tlieiot, ha salido de París esta mañana, a 
^lüB ocho y cuarenta, en el rápido de B.:>ulo-
gne, con dirección a Inglaterra, y ha llega
do a Douvres a Xas dos y veinte de. la tar-

y». En el mudle le esperaba el consejero 
jdo la Embajada de Londres, en represen-
itaiOTÓn ded embajador ligeramente indife-
kpuesto. Le acompañaba eir Sassoon, propie
tario de la «villa» dcaide se celebrará la 
nueva entrevista entre ambos primeros mi-
BÍstroe. 

^ LA OPINIÓN DE LLOYD GEORGE 
í' LONDRES, 23._En loe círculos británi-
(eos ae cree que Mr, Lloyd George expon-
tdrá a M. Briand que el hecho de no sus-
^Quder la acción milit%^ en el caso de que 
¡nuevaii propoBloionee alemanas sean hechas 
Ipor, mediacaón de los Estados Unidos cona-
ftituirfa un fracaso en lo que concierne a la 
Iparticipación del Gobierno de Washington 
'en los negocioÉ europeos en ed mismo mo-
omeinto en que loe aliados piden a América 
¡que se intráeee en sus probleimas. 

. LA PRIMERA CONFERENCIA 
«• LONDRES, 23.—LoG seiiores Briand y 
Idóyd George se han reunido para confe
renciar esta barde, a las tres y cuaíenta y 
pinoo, en unión de sus colaboradores res
pectivos. 
, La conferencia se suspendió a las cinco 
jr cuarto, para reanudarse a las cinco y oua-
j-enta y cinco, después de tomar .el té. 
í En esa primera conversación ha sido es
tudiado el proyecto que el Gobierno fran
jé.*; se propana someter a los aliados. 

liaCLARACIONES DE BRIAND 
tiremos hasta la in-

catítación del activo de 
Alemania.i 

LONDRES, 23.—El presidente del Go-
bienio francés, sefloí Briand, interrogado 
•por un ropresentanOe del «Morning Post», 
jafirnió el derecho de Francia a imponer a 
Alemania sus justas y legítimas reivindi-
'caciones, añudioado que los aliados Uega-
rían hasta la inoauíación del activo de Ale-

que, unido a sus recursos oc^anómi-
nütuiría una garantía de la deuda 

intenta .Meinania rehuir. 

disponer la industria alemana para ayudar 
al desencombramiento, a la replantaoión de 
btofeques, a la restauración de las tierras de 
cultivos, etcétera. 

Tercero. En espera de que se adopte un 
plan general, y confiado a oontraaita, el Go
bierno está decidido a encargarse de loe gas
tos de todiOb los trabajos. 

La nota declara al terminar que el Go
bierno alemán está presto a estudiar de la 
manera más concienzuda todas las modifica
ciones que las Potencias interesadas desecha
rán a las proposiciones hechas, a fin de 
ajustarse lo más posible a los deseos de las 
Potencias interesadas. 

—w— 
BÉLGICA 

LLEGA LOUCHEUR 
BRUSELAS, 23 El minitro franoé? de 

Regiones liberadas, señor Louoheur, llegó es
ta mañana, a las seis, a esta capital. 

A las diez celebró' una extensa conferen
cia con el embajador de Francia en Bélgica, 
señor De Margarle, trasladándose después al 
ministerio de Negocios Extranjeros, en don
de en unión del ministro' señor Jaspar estu
diaron la situación actual. 

Esta tarde celebrarán nueva canferencia. 
—o— 

E. U. Y ALEMANIA 

FUE IDEA YANQUI 
VVAHHI^ÍGTOJV, 23.—Algunos micm. 

broa de la Comisión extenor del Sena-do 

SEVILLA SIN PAN 
Los t a h o n e r o s suspenden la fabr icac ión 

p o r n o h a b é r s e l e s au to r i zado la 
e levación de p rec io 

—•— 
íSEiVILLA, 23.—En d local de la Unión 

üomeircial ae ba reunido la Asociación 
de paitronos panaderos, acordando eus-
pender desde mañana la fabricMión do 
pan, en viaba de qu© no les ha sido con» 
cedido el aumieinto que tenían sodicttado. 

También aoordiarooiqu© loe panaderos 
de Al&aJá no concurran ai abastecimien
to de Sevilla, para quo el oonílicto ad
quiera mayor gravedad. 

El presidente de la OomiaikSn munici
pal die Abastos ha confeirencladó eacten-
ftamente oon «1 gobernador acerca del 
grave conflicto oreado por los patronos 
panaderos. 

Deispuéa se reunió la Oomisión, que ra
tificó los acuendos tomados anteriorm©D-
t« en preivjsión de esita huelga, aproban
do las gestiones del poresidente^ que ha 
pedido a los pueblos dé la provincia qu* 
envíen la mayor oantidad de pan posi
ble para aba^teioer estai ciudad. 

La Comisión municipal ha roga/do a la 
Jun ta provincial que sefiaJe el precio de 
la harina con el fin de que sirva, de ba
se para regular ©1 precio del pan. 

Í Í T E L A T E N E O I D E ZARAGOZA 

•'Asociaciones profesionales" 

Gonfcrenc ia del s e ñ o r Jiménez 
—•— ' 

ZARAGOZA, 23.—El catedrático de la 
Universidad don Inocencio Jiménez ha pro
nunciado hoy en el Ateneo, en la serie or
ganizada por el Centro de Propagandistas, 
una conferencia, sobre el tema «Asocia
ciones profesionales». 

Dijo qtie las Federaciones • patronales y 
los Sindiicatos obreros no han realizado 
aún una gran obra social porque se ins
piran en el individualismo egoísta. 

Explicó la fórmula del Sindicato libre 
dentro de la corporación obligatoria, y de 
fendió la confesionalidad de los Sindica
tos. 

Terminó su elocuente discurso alentando 
a los propagandistas a la divulgaición de 
doctrinas que, si de momeihto no son via
bles, serán la base de futuras civllizacio-
nes. 

A escuchar a don Inocencio Jisnénez acu
dió la intelectualidad de Zaragoza y un 
público inmenso, que aplaudió muchísimo 
la conferencia. 

OTRO ASESINATO EN BARCELONA 
Muere acribillado a balazos uno de los organizadores 
de la Fiesta de los Somatenes que se celebrará hoy. 

Ei abogado señor Lastra está fuera de peligro 

muer-

Barcelona 
ENTIERRO DE DOS VICTIMAS 

BABCELUNA, 28 El próximo lunes se 
verificará el entierro do ios individuos do la 
unión da Sindicatos libree, Luis García 
Rafael Jjirado, asesinados el primero y 
to accidentalmeníe el segundo. 

La Junta directiva del SiQ<ficaittd asistirá 
al entierro. 

PARA EL HOMENAJE A MARTÍNEZ 
ANIDO 

BABCELONAy 28,—La Junta de barberos 
d^ Barcelona ha acordado adheriise al ho
menaje que se proyecta éb hoQor del keñor 
^Martínez Anido. 

OTRO ASESINATO SINDICALISTA.—CAE 
MUERTO A BALAZOS EL ORGANI

ZADOR DE LAS FIESTAS DEL 
SOMATEN 

BARCELONA, 23 Esta tarde, cuando sa
lía de su deepachpl y se disponía a subir 
a un a!utomóvil en la calle do ¡a Princesa, 
don Juan Vidal y Eivas, hermano do don 
Emilio, sub-cabo de Somatenistae, organiza
dor de las fiestas que ee celebran mañana, 
iut agredido por dos jóvenes de die« y «cho 
a veinte años de edad, bien trajeados, con 
gorra, los cuales le bicieiun de ocho a diez 
disparos, que le pnaídujercn valias heridas, 
entíre ellas ima eti el pecho y otra en el 
cuello, ambas gravísimas. 

A consecuencia de loe disparos resultó 
también herido en un muslo el chófer J S ó 
Bíu. 

Los agresores se internaron por la calle 
de Moneada, y aunque fueron pebsoguidoe 
por algunos ta-anseuntes, lograron desapare
cer. 

Varií* transeúntes recogieron el cuerpo* 
inanimado del señor Vidal y Bivas y le tras
ladaron en el mismo automóvil ú dispen
sario de las Casas Consistoriales, donde fue-
itih inútiles cuantos esfuerzos se hicieron 
para reanimarle, falleciendo a loe pocos mo-
mejitos. 

Él cyra párroco de San Cuoufate le ad
ministró la Extremaunción «sub conditione». 

Al poco rak* llegaron al dispensario la hef> 
mana y la cuüada del señor Vidal y Bivas, 
desarrollándose una dolorosísima escena. 

El hermano del finado, don Emilio, reci
bió la noticia en el apeadero de Gracia, 
donde ee hallaba esperando la Uegada de Ta 
bandera del Santo Cristo de Igualadaí, e in
mediatamente se personó en el Dispensario. 

También acudieron el alcalde, el gober
nador civil y el jefe de Policía, los cuales 
no se recataban de exteriorizar su indigna
ción. 

El cadáver de don Juan Vidal fué trasla
dado en un «auto» » la residencia de su her
mano. 

El finado pertenecía al Sdmatán e iba a 
llevar em la fiesta de magaña la bandera del 
Somatén del distrito sexto. 

La noticia del asesinato ha producido gran 
indignación en Barcelona, donde U familia 
de la víctima goza de grandes cplniooimientoe 
y estimación; 

Durante toda la tarde y muy avanzada la 
noche han desfilado por el domicilio par
ticular del señor Vidal y Ribas, mayordomo 
de semana del Bey, numerosos amigoe y 
oorreligionarioe para testfimoniarle su (wá-
tlmiegito por 'la muerte de BU hermano don 
Juan. 

EH publico tiene que esperar vez ptura fir
mar ea los álbums (x l̂ocadoe en la p<xr-
tería. 

La víctima no pertenecía a ninguna aj^ru-
pación polftida y era apoderado general de 
la casa Vidal y Ribas. 

EL ATENTADO CONTRA LASTRA 
B A R C | : L 0 N A , 28 Acerca del atentado 

de que fué objeto el abogado señor Lastra, 
han declarado varios testigos, entre ellos el 
portetu de su casa. El herido mejora habiem-
do desaparecido todo peligro de muerte. 

El juez que instruye la causa por el aten
tado del señor TJUed se traslanó hoy a la 
clínica del doctor Bivas, tomando decdara^n 
al herido. 

Acerca de ésta se guarda gran reserva. 

LA SENTENCIA CONTRA ELIAS GAR< 
CÍA SEGARRA 

BARCELONA, 28.—Por la sección prime-
ra de la Audiencia se ha diotado eentenoia 
por la causa seguida contra Elias García Se
garra por asesinato. 

Ha sido condenado a dos penas de cade
na perpetua, otra de seis años de prisión ma
yor y multa de 250 pesetas. 

ujmBTxajot 

Los pájaros insectívoros 
- • • • • • " 

rOJtlNTO 
' I .11II) 

Tenisodo to ouebta ei xaSnlaiao i/^ f^ 
mentó la constante iníraooión dq JO pÍM-
crito en la vigeinte ley de Caza tA oUtato 
prohibe la de los pájaros inseotÍTonw, eurá 
existencia tanto redunda en benafloio d^ la 
agricultura, y en vista de que a pesaf de la 
vlgencÍ9 de la real orden de 2é de aorii ít 
1918 sigue la persecución j exteraiisio m 
aquellos pájaros y la íntroduocián en laa po
blaciones de los mismos, muertos v vivos, 
sin la guía correspondiente, segiln p laus tb^ 
e ímportantee denuncias recibidas en su de
partamento, ©1 señor Cierva ha dictado uil» 
real orden circular a los gobem^oros tM-
le para que con toda urgencia adopten las 
medidae oportunas para corregir loe al^usos 
e iníraoci<»ie8 en la caza de pájaros y BU 
oiroulación é introducción, muertos o vi\«e, 
en laa poblaciones sin justificst loe reculad-
tos prevenidos en la citada ''tial orden ¿^ 
23 de abril dg 191S. 

" PBB8IDEN0IA 

D E S P A C H A N D O CON EL R £ 7 

El jefe del Gobierno manifestó a IÓB peño 
distas Ijtie había despachado con eu maj[ee-
tad, sin someter a la regia firma ningiin, de
creto. 

Dijo que habían salido para S^govia la 
infanta Isabel y ei ministro 4" lueteuoolón 
pública. Hot maróhará a dicha ciudad su 
majestad el ñey. 

El ministro permanecerá allí todo el día 
para inaugurar el Museo de Arte Retrospec
tivo,-

Visitaron ei presidente el comisario de la 
Escuela del Hogar y e^ presideote del Tri
bunal ce Cuentas del Reino. ' 

—•-
ESTADO 

Valencia 
LA CAUSA DE CATARROJA 

VALENCIA, 23.—Esta mañana debió co
menzar la vista de la causa instruida p^r a' 
atentado de que fueron víctimas varios 
obreros de la Unión Española. 

Próximamente a las once se constituyó ^ 
Tribunal en la cárcel, precediéndose al sor
teo del Jurado. 

Como sólo asistieiotí 14, el presidenta 
suspendió el acto basta ti lunes, a las nue
ve de la mañana, imponiendo a los que no 
concurrieron una multa dei 50 pesetas. 

Zaragoza 
CAUSA POR TERRORISMO 

ZARAGOZA, 28.—El próximo lunes dari 
comienzo en esta Audiencia la vista, ante 
el Tribunal del Jurado, de la causa instrui
da contra José Meeegueír, por el delito de 
explosión de (ina bomba en la calle de 1» 
Roda. 

DE PROVINCIAS 

LA ACADEMIA ESPAlíOLA 

Po los escritores g lor iosos 
B 

Ayer maflama Se celebró en la iglesia 
de las religiosas rnmta r i a s , donde ya-, ^ ya
cen los restos de Osrvaiitefe, una solemne 
misa de «Réquiem» en sufragio de cuan
tos cultivaron gloriosamente las letras 
espafioiías. 

Al acto a-sietiisron el director dé la Real 
Academia Española, don AntonSo Mau
ra, y numerosos académicos. 

RECEPCIÓN 
El domingo 8 de mayo s© celebrará en 

han confesado que se ha sugerido a Ale-: esta. Academia la recepción de don Julio 

manía 
eos, I 
cuyo pa'¿o 

REGIONES DEVASTADAS 

LA PROPOSICIÓN ALEMANA 
LONDRES, 23.—Las proposiciones dota-

Daiias del Gobierno alemán relaiiva a la re
construcción de las regiones devastadas será 
Estudiada boy por ios Beüores Briand y Lfcyd 
peorge. 
' El texto de esta nota ha sido telegrafiado 
k Hythe. 
: El Gobierno alemán comienza por decía. 
j-ar que está absolutamente convencido de la 

f iCcesidad de proceder inmediatamente a la 
econstruoción de los territorios devastados. 

, Hasta que esto no ee haga—dice la nota— 
fontinuará reinando el odio entre las nacio
nes y el restablecimiento de la paz del mun-
lo, ee verá turbado y retardado. 

Alemania declara, por lo tanto, una vez 
ais efits! preparada a qctoperar oñ la obra 
te recoDí.4 rucción tyoa todos loe medias de 
¡ue diaponen dándose cuenta por completo 
iol deseo de cada potencia interesada. 

Manteniendo las proposiciones que ha he-
tho, ofrece; 

Primero. Emprender la reconstrucción de 
íudadee y aldeas que se determinarán, to
bando a su CHTgo tótíoe los gastos. 

Segundo. Poner al servicio de la recons-

uiania la idea de podir la mediación de 
tíaiding. porque el Congreso está en vís
peras de estudiar la resolución que tien
de a poner término al estado de guerra 
con tos potencias centrales. La paz con 
Aletmania., la respuesta del presitfente, y, 
conít guien temen te, la intervención de loa 
Estados Unidos en los asuntos del mun
do, «e coneiderari aquí como de extrema 
importancia. 

Los mismos miembros de la Comisión 
dé Estado han declarado: 

«La sHuacidn creada por la respuesta 
del presidente, si se considera en relación 
con la resolución de paz que el Congre
so va a discutir, aparee© como muy fa
vorable a los Estados Unidos. Alemanliía, j 
que quiere conquistar la estimación de 
los Estados Umdos y consolidar la cues
tión de las reparadone*, se .mo»tnará más 
dispuesta, a aceptar inmediatamente los 
términos de la resolución Knox, relativos 
a la proprcdad alemana era Amórtca y a 
los derechos americanos, que los Estados 
Unidos t ra tan con prudencia y habilidad. 

LA PROPOSICIÓN ALEMANA 
BERLÍN, 23.—Oonfonme a la respues

ta americana, que pedían que Aleananija 
presentara proposiciones razonables, que 
pudieran formar una basu de discusión, 
el Gobierno del Imperio ha enviado esta 
noche a VVáish ngton una nota, cuyo tex. 
to será publicado mañana.^ 

Según la «Gaceta de Voss». que da los 
siguientes detalles, bajo toda clase de re» 
eervias, las nuevas proposiciones contín-
drán éstos puntos esencLaJe»: 

Primero- Ofrecimiento de una suma de 
dinero líquido muy superior a la pro
puesta en la Conferencia do Londres. 

Segundo. Pe*ici6n de un empréstito 
internacional para ©I pago de las prime» 
ras anualidades 

OasareB, a quien contestará a nombre de 
la Corporación, el director de la misma, 
don Antonio Maura. 

LA FIESTA DE LA FLOR EN SEVILLA 
• • 

Hoy pondrá el Rey la primera piedra del monumento 
a Juan Bravo en Segovia 

• • 

Accidente en una mina de Linares 

BARCELONA 

UNA EXPOSICIÓN 
BARCELONA, 23.—Esta tarde se ha ce-

lebrado la inauguración oficial de la Expo
sición de primavera, instalada en el Pala
cio de Bellas Artes. 

Asistieron el tenionte de alcalde sefüor 
Niicolau, loa presidentes de la Diputación 
y Mancomunidad y representante del go-
bemador civil y demás autoridades. 

El señor Nioolau pronunció un breve dis
curso, expresando el objeto de la Exposi
ción y agradeciendo a las dichas autorida
des su asistencia al acto. 

Después recorrieron los invitados todas 
las salas de la Exposición. 

~ ° ~ JAÉN 

UNA PROTESTA 

El monumento a Juan Bravo 

Hi&y en algunos rinooncs d© laa viejas 
ciudades un encanto, una belleza, un al
go «ufcl que, aunque so pepcube perfecta
mente, escapa al análisis, porque no es
tá particularmente en nada, está en el 
ambiente, surge de la armonía del con
junto y de un feliz y no buscado acorde 
de ©osas diversas. 

Y hay que velar porque no se rompa 
la armonía y no se pierda el encanto, oon 
el miismo celo y el mismo afán oon que 
se vela por las piedras de un monumen
to^ Eis tan delicada esta belleza, que se 
rompe con nada, aain con el aditajnento 
de una belleza más que interrumpa el mis
terioso equilibrio. 

Esto teme fundadamente Se'govia con 
la bellísima plaza de ISan Martín, uno 
de los rincones más encantadores, más 
típicos y máiS lleno de ambienta de la« ca
pitales casbella.n!as. y IJue, equuvooada-
mente, ha sido elegido para emplazar el 
monumento al oomuinei-o Juan Bravo. El 
monumento, obra del ilustre escultor se
ñor Marinas, es admirable, una magnífi
ca obma de a r t e ; pero que desentonaría 
i¡ü el marco da aquella, plaza. 

Así lo han comprendido los eeñores Co
rnal y QuintanlUá, que han dado la sefíal 
de alarma a los segovianos, y han ex
puesto fundadamente «u opinión «n nota
bles conferencias, a las que asistió un nú
meros ÍBimo público. Begovia en tera es de 
"guaJ parecer, y ha surgido la idea de 

ACCIDENTE EN UNA MINA 
LINARES, 23.—A consecuencia de un 

desprendimiento en un pozo de la mina 
«M¡mbre> quedó completamente destrozado 
el obrero Bartolomé Martínez Giménez, de 
cincuenta y nueve años. 

También resultó herido graveinente José 
Ortiz, y de menor importancia otros dos 
obreros que trabajaban en la mina. 

El cadáver fuá conducido al Depósito ju
dicial. 

Los heridos fueron al hospital. 

MURCIA 

A las cuatro de la tarda Uegó la Infanta 
Isabel, para presidir la Inaugurarían ae la 
Exposición dioJesana d© Arte retrospec
tivo. 

Se le tributaron honores miütares y la 
acompañaron en eu visita a ia Exposición 
las autoridades y distinguidas damas. 

Mañana a las once llegará su majestad 
para asistir a la ceremonia de la colocación 
de la primera piedra del monumento a Juan 
Bravo. 

Se hacen grandes preparativos para reci
bir al Monarca. 

SEVILLA 

LEMA, CONDECORADO 
El ministro de Chile ha visitado al mar 

qués de Lema para entregarle la ñiedalla del 
Mérito,, que recientemente le condedió oí Go
bierno de aquel país. 

VARIOS r rCRETOS " ' 
BI marqués de Lema estuvo m. Palacio, 

sometiendo a la firma de eu lUajestad el 
Rey varios decretos, autorizando la penoQ» 
ta entre los cónsuto dp El* Cabo y Pana
má, concediendo el «placet» al nuevo minie-
tro de Méjico, y concediendo el collar da 
Carlos I I I al Patriarca de las Indias, en la 
vacante j^roducida por la muert^ iél Cpx-
denal Guísasela, y al generalísimo italiano 
Díaz.. 

POR QUITAR LAS TEMS 

DENUNCIADO POR LOS 
INQUILINOS 

Dofia Consuelo López y ^O&g, Felipa To-
rrejón, inquUinas de la «léa , á j i ^ g Í¡S áe 
lá calle de loe Mancebos^ dliuwclaráa «x 
la Comisaria del distrito a} dueño dé la 
finca, don Bemardino Meig|l;. 

Este señor hfce ' 'a mes' dijo a em iii^j.. 
liaos que buflóaíráo gasa, nups W (mS úeii¡ 
paban habí» áido (?tfaüDoiida í tpKá Wu». 
dpip 

Á los vecinos no lee Biereo|4 oréi 

fipéa; rnaa «p.taayer Sf li^eotuf ' 
unos flilbafiiieá y quitaron l$ie tewsv aejí 
a la intemperie a los inqiiilfcos ÍÍe»l08 
a l t^ . 

Ello leg movió a poner el hecho en OODO-
oimi^ato de las aii^toridadee. 

It 
1a-
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DE EL MONUMENTO A LOS HÉROES 
CAYITE y SANTIAGO 

CARTAGENA, 28. — Hoy ha llegado 
la Junta central encargada de levantar un 
monumento a los hóreos de Cavite y San
tiago. 

Forman la Comisión don Rafael Altami-
ra, como presidente; el teniente coronel de 
Inianteria don Juan Mateo, los coiuandantee 
don Aurelio MatiUa y don Manuel Mato, el 
capitán don Francisco Anaya, el abogado 
don José Concello y el escultor don Julio 
González, autor del proyecto. 

En la estación fueron recibidos por el al
calde, capitán general del departamento, 
presidente .de las Obras del Puerto, Claus-
troB de profesores del Instituto y Escuela 
Industrial, Directiva de la Sociedad Econó
mica de Amigos del País y otras persona
lidades. 

El alcalde, el arquitecto municipal, eil in
geniero de Obras del puerto y el diputado 
sefior Maestre Zapata, marcharon a elegir 
el terreno donde ee emplazará el monu
mento. 

SEGOVIA 

LA FIESTA DE LA FLOR 
SEVILLA, 28.—Con gran animación 

ha celebrado la fiesta de la Flor. 
Desde bien temprano, numelx«a8 señori

tas, ataviadas con mantones de Manila, han 
postulado por las calles, haciendo una gran 
recaudación. 

Eu los sitios estratégicos se han estableci
do mesas petitorias, que presiden damas de 
la aristocracia. 

La Compañía de Tranvías ha destinado 
para donativo la recaudación total de uno 
de los coches que hacen el recorrido da cir
cunvalación. 

La infanta doña Luisa ha reocarido las 
mesas, haciendo donativos. 

Durante la permanencia de su alteza real 
en la mesa instalada ante el Ayuntamien
to se recaudaron inás de 8.000 pesetas. 

Una mujer del pueblo se acercó a la in
fanta y la suplico que intercediera) por la 
libertad del soldado que fué detenido el día 
que mataron a «Ppcarropa», por querer ser 
el cadáver a viva fuerza. 

Al pasar un grupo da obreros frente a la 
mesa, se les acercó la Infanta y les colocó 
flores sobre las blusas. 

Los obreros se deecubrietpo respetuosamen
te y le entregaron un modesto donativo, 
que agradeció su alteza con frasee oarifio-
ess. 

ZAEAJGOZA 

Tercero. Alemania Í50 hará cargo de la ©levar al Ayuntamiento 

igi^lift f'^^ la. mano da obra de que puede _ alemana. 

deuda de la Entente con los Estados Uni 
dos. 

Cuarto. Participación de capitales alia
dos en la reconstitució*n de la industria 

una instancia. 
qu'6 será firmada por las más prestigio 
sa.s personalidades de la ciudad, pidien
do que el magnífico monumento, cuyos 
méritos reoonocen, -sea elevado en otro 
lugar 

EL CENTENARIO DE JUAN BRAVO 
SEGOVIA, 23.—Hoy ha llegado el mi

nistro de Instrucción pública, acompañado 
del director general de Bellas Artes, para 
asistir a los actos que se celebrarán ocn 
motivo del oantenario de ü» muerte de Juan 
Bravo. 

En la estación les esperaban las autori
dades, diversas Comisiones, centros de en
señanza y distinguidas personalidades. Rin
dió honores una batería de la Academia de 
Artillería, con estandarte y música. 

La comitiva se dirigió a la Catedral, don
de se celebraron solemnes funerales co su
fragio de loe comuneros segovianos. 

Los elementos conservadores ofrecieron iil 
«uaigtjig, jin^bagajíi*»^--

LOS VENDEDORES AMBULANTES 
ZARAGOZA 28.—Continúa el conflicto St 

vendedores ambulantes por negarse éstos a 
pagar los nuevos arbitrios que estiman exce
sivos. 

LA CAMPAÑA CONTRA LA LANGOSV* 
. ZARAGOZA 23 El gobernador ha reci
bido un telegrama del ministro de Fomento 
notificándole el envío de cuantos medios se 
necesiten para extinguir la plaga de langos
ta y añadiendo que se solicita el concurso 
para esta obra del personal militar compe
tente. 

Ha comenzado ía campaña de extinción 
en el término municipal de Zaragoza. 

En los pueblos de Villamayor y Pefiaflor 
S" ha ensayado un insecticida que ha dad-» 
muy buen resultado. 

CRISIS INDUSTRIAL 

Otro barco amarrado 
— • — • 

BILBAO, 23.—Continúa el amarre de 
barcos, en viiista de la crisis de los fletes. 

Hoy amarró el velero «Antonio Villar», 
_diUa>«CeaiEMÍ9'_de_Z}ibiia. yi''-^: 

En honor de_ San Jorge 
BARCELONA, 28.—En 1» capilla gótica 

del Palacio de la Generalidad fe celebraron 
hoy. c(m la soleuuiidad de ooéáunbre, l^r-
Uantes actos reilidosoe, dedicados a ban 
Jorge, Patrón 3e Cataluña. 

Asistieron el presidente accidetD,tld de la 
Mancomunidad, Diputación, repreeeíitaoio-
nes del Obispo y del gobernador civil y va
rios concejales. 

No ocurrieron in(ddeiite«< 

H I S T Ó B Í A y GEOGRAl'IA 

Congreso hispanoamericano 
fn Sevilla 

— • — 
Uajo la presidencia d« horíor del io/ 

fante don Garlos, al que su majestad ei 
Bey se ha dignado confiar su reprCBeat* 
ción, y con asietencLa del ministro de Iiui 
ianicción pública, en nombre del Goltor 
no, se inaugurará en Sevilla el día 1 d< 
mayo el Congreso de Historia y Geogra' 
fia hispanoamericanas. 

En dicho acto harán uso de la palabra 
el director de la Real Academia de la His 
toria, marqués de Lauírencín; fel ministrfl 
plenipotenciario del Brasil, don Alcibia' 
des Pe^anha; una de las autoridades d< 
¡Sevilla, el ministro de Instrucción públi« 
ca. y, probablemente, el preslidente de la 
Academia de la Historia de i3ogotá, ee» 
flor Kivas. 

Han enviado delegados al Congreso, loa 
Gobiernos de la Argentina, Chile, Colom. 
Wa, Guatemala, El Ecuador, Perú, Bra
sil, Costa Rica y Cuba, y a© espera a los 
de El Salvador. Méjico, Honduras y Ni
caragua. 

Además, estarán representadas las Aca
demias de la Historia d© Bogotá, Carta
gena de Indias, Quito y Buenos Aires ; 
el Instituto Histórico y Geográfico de 
Río Janeiro, el Ateneo bispanoamerioano 
de Buenos Aiires, la Junta de Estudios his
tóricos de Córdoba (Argentina), las Bea-
les Academias de la Historia y de Cieti. 
olas Exactas de Madrid, la Unión Ibero-
Americana, la Universidad Central, la 
Real Sociedad Geográfica y la Academia 
hispanoamericana de Ciencias y Artes de 
Cádiz. 

El número de adhesiones individuales 
es muy importante, sobre todo, en Amé
rica. Sólo en la Argentina se han adheri
do 94 pereonas, entre ellas, hombree de 
tan nierecida reputaoión como el ex mi
nistro y acedémico don Estanislao 8. 25»-
ballos, el doctor don Ernesto Quesada, ' 
presidente de la Academia Argentina díy 
la Lengua; el doctor don Enrique Pefia,. 
ex presudente de la Jun ta de Historia yj 
Mumismática americana, y los directorosV 
de ios. periódicos «La Nación», «El Eoo, 
de Galicia», «La Tribuna Española» y^ 
«El Diario Español». . ', 

De Buenos Aires y de Córdoba (Arg*(a-V 
tina) se han recibido nueve interesantes 
Memorias, origui.ui-. ci i >.s s.e'ñores Gtm-, 
tro y Ijónez. .do'! T-, ,, • Franco, don ' 
Camilo Quinrió, los padres José Mariá4 
Liqueno, Ángel Clavero, Pedro Qrenon y. 
Pablo Cabrera ; otras de Cuba, Chile, t£* 
cétera. De españoles, p>eninsulares han pr«ú 
sentado trabajos los señores general FerT* 
nández, Bastos, reverendo padre Constan-* 
tinp Bayle, don AntoiA.0 Bláaquez. dbn' 
Germán Latorre, don Uam^n Maojarrésv 
etcétera. i .. 

Las sesiones d d O«ngieso '»mm»Ém. ba^^ 
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EL PROBLEMA FERROViARIO 

ENSEÑANZA PROFESIONAL 
Er^ los E s t a d o s U n i d o s se h a g e n e r a 

l izado muc l io el c r i t e r io de q u e l a c a r r e -
í̂ a de todo h o m b r e debe c o m e n z a r por 
la e s cue l a t écn ica . C a d a d í a es m a y o r 
pl n ú m e r o de e scue ia s q u e se d e d i c a n a 
tas d i s t i n t a s e s p e c i a l i d a d e s de l a s i n d u s -
itrias, y a b u n d a n en t ro é s t a s l a s q u e se 
Ocupan e x c l u s i v a m e n t e de f e r r o c a r r i l e s . 
LtiS m a s i m p o r t a n t e s en e s t a especia l i 
d a d son l a de B a l t i m o r e , c o n o c i d a po r 
'institution de Mont-Claire, y l a escue
l a G. Horalius G. Brooks e n D u n k i r k . 
'Ambas h a n ido e n s a n c h a n d o r á p i d a m e n -
ite el c í r c u l o de s u e n s e ñ a n z a , y en v is 
ita del c rec ido n u m e r o de o b r e r o s q u e de
s e a b a n e s t a i n s t r u c c i ó n t é c n i c a espec ia l , 
ly q u e p o r v iv i r m u y a p a r t a d o s de los 
cen t ro s e d u c a t i v o s n o p o d í a n a s i s t i r a 
'ellos, h a n c r e a d o la e n s e ñ a n z a p o r co-
' r i e s p o n d e n c i a , s i s f5ma que en los E s t a 
ntíos U n i d o s h a t en ido , s i n d u d a , m a y o r 
'éxjtc q u e en E u r o p a , p o r l a p o c a dens i -
;dad de pob lac ión r e l a t i v a m e n t e a l a ex
t e n s i ó n excepc iona l de aque l los t e r r i t o -
;r ios. 

!• Dec ía r e c i e n t e m e n t e u n a r e v i s t a a m e -
i r i c a n a a l o c u p a r s e de e s t a s e scue l a s , 
íque s u ob je to p r i m o r d i a l e r a d a r a los 
, m a q u i n i s t a s y fogoneros , a los a g e n t e s 
jde v í a y de t r e n e s y a los a j u s t a d o r e s 
p i e c á n i c o s lecc iones espec ia les r e l a t i v a s 
¡a s u serv ic io p r á c t i c o , c o n s i g u i é n d o s e 
•con e l las f o r m a r m e j o r e s a g e n t e s y en
s a n c h a r el h o r i z o n t e i n t e l e c t u a l de los 

'Obreros . 

[ L a p r á c t i c a h a hecho ver , s e g ú n d i c h a 
^revjsta, q u e los a g e n t e s q u e estudiSfi en 
[esí.a f o r m a su se rv ic io , no sólo m e j o r a n 
'su c u l t u r a g e n e r a l , de l a que h a c e n uso 
;ea p r o v e c h o de l a s C o m p a ñ í a s d o n d e 
[ t r a b a j a n , s ino que su m i s m a i l u s t r a c i ó n 
les p o n e a cub i e r to de l a s c a m p a ñ a s per -
;n ic iosas de t a n t o s a g i t a d o r e s pol í t icos 
como all í ex is ten , c o n s t i t u y e n d o u n a m a 
s a de h o m b r e s , que ditlcihTiente se de ja 
íai r a s t r a r p o r los e x p l o t a d o r e s del d e s : 
' o r d e n . 

'_ E n E u r o p a se h a d i s cu t ido m u c h o tíéTfi-
p o q u é e n s e ñ a n z a e r a l a m á s conve-
i r i e n t e p a r a los o b r e r o s f e r rov i a r io s . E n 
j'vaTíos Congresos de f e r r o c a r r i l e s se ocu-
j p a r o ñ e x t e n s a m e n t e de este t e m a , y l a 
id i scus ión ve r sb , de u n m o d o espec ia l , so-
,bro s i en a q u e l l a e n s e ñ a n z a debe d a r s e 
' p r e f e r e n c i a a l a escuela industrial o a 
Ja escuela profesional. 

L a e s c u e l a i n d u s t r i a l t i ene p o r oÉje-
to d a r a l o b r e r o u n a i n s t r u c c i ó n c ient í 
fica, q u e no p u e d e a d q u i r i r en el t a l l e r ; 

i d c s a r r o l l a r su i n t e l i genc i a , i n i c i ándo l e 
I en el conoc imien to de l a s l eyes g e n e r a 
les q u e p r e s i d e n l a s t r a n s f o r m a c i o n e s 

¡(ití la m a t e r i a , a fin de s u s t r a e r l o s g r a 
d u a l m e n t e de l a t i r a n í a de l a r u t i n a , y 

[lié p r o c u r a r l e s a s í los m e d i o s de a u m e n -
• ta r el v a l o r económico de su t r a b a j o , 
m e j o r a n d o a s i m i s m o su cond ic ión m a t e 
r i a ) . 

L a e scue la p ro fes iona l , s in d e s d e ñ a r 
i a e n s e ñ a n z a de los conoc imien to s teór i 
cos q u e p u e d e n ser ú t i l e s a los ob re ros , 
e»i el e jerc ic io de su profes ión , t i ene co
rno objet ivo p r i n c i p a l l a e n s e ñ a n z a p r á c 
t i ca de los oficios, o lo que es i g u a l , for
mar obreros. Se la p u e d e c o n s i d e r a r , 
p u e s , como u n a e s c u e l a i n d u s t r i a l ele

m e n t a l , c o m b i n a d a con t a l l e r e s de a p r e n -
Ci ia je do los d i s t i n tos oficios. 

E n l a s e scue l a s p ro fe s iona le s sue le b u s -
c ' i rse el p ro f e so rado e n t r e los espec ia
l i s t a s de c a d a oficio, y l a e x p e r i e n c i a de 
a l g u n o s a ñ o s p a r e c e d e m o s t r a r q u e es ta 
e n s e ñ a n z a espec ia l , en l a que se concede 
p r e p o n d e r a n c i a a l a p r á c t i c a sobre l a 
t u r í a , sa t i s face m e j o r l a s n e c e s i d a d e s 
de l a s i n d u s t r i a s m o d e r n a s . 

E n cas i t o d a s l a s n a c i o n e s de E u r o p a , 
se h a n a d o p t a d o e s t a s e n s e ñ a n z a s espe
c ia les , pe ro s in concede r l e s a l p r i n c i p i o 
la i m p o r t a n c i a q u e t e n í a n , y, sobre to
do, s i n d a r l e s l a o r i e n t a c i ó n que h o y se 
c o n s i d e r a n e c e s a r i a . 

L a n a c i ó n e u r o p e a m á s a v a n z a d a en 
i n s t r u c c i ó n p o p u l a r es, s i n d u d a , n i n g u 
n a , Suec i a , d o n d e el n ú m e r o de a n a l 
fabetos no l l ega n i a l 6 p o r 1.000. P r e o c u 
p a d o s s u s Gobie rnos con l a i n s t r u c c i ó n 
da los ob re ros , c r e a r o n h a c e t i e m p o , co
m o c o n t i n u a c i ó n de l a s e scue la s p r i m a 
r i a s Folkskolor, u n a ser ie de e scue l a s es
pec ia l e s «de d o m i n g o » y «de noche» . E l 
p r o g r a m a do é s t a s se h a f i jado en for
m a t a l , que a los o b r e r o s se les e n s e ñ a 
en u n a ñ o los c o n o c i m i e n t o s e l e m e n t a 
les n e c e s a r i o s p a r a e j e rce r u n oficio. Va
r i a s de e s t a s e scue l a s se d e d i c a n exclu
s i v a m e n t e a c r e a r a g e n t e s de f e í r o c a r r i -
les , y n o h a c e m u c h o q u e a p r o b ó a q u e l 
Gob ie rno , a p r o p u e s t a de l a Asoc iac ión 
de e m p l e a d o s de f e r r c a r r i l e s del E s t a d o , 
u n p l a n comple to , q u e s u b d i v i d í a l a en
s e ñ a n z a espec ia l de f e r r o c a r r i l e s en t r e s 
g r u p o s : e s cue l a s p a r a el p e r s o n a l de 
v ía , e s cue l a s p a r a el p e r s o n a l de t r a c 
c ión y e scue l a s p a r a el p e r s o n a l de ex
p lo t ac ión . 

E n F r a n c i a , h a c e u n o s a ñ o s n o se p r o 
c u r a b a m á s (jue l a e n s e ñ a n z a e l e m e n t a l , 
que l a s C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s d a b a n 
g r a t u i t a m e n t e a los h i jos de s u s e m p l e a 
dos ; pe ro , poco a poco, s e v a n c r e a n d o 
t a l l e r e s de a p r e n d i z a j e con l a t e n d e n c i a 
de c o n s e g u i r l a e n s e ñ a n z a p ro fe s iona l 
de s u s o b r e r o s . 

R u s i a es tab lec ió p o r ley de 7 de j u n i o 
de 1886 u n a ser ie de e s c u e l a s i ndus t r i a 
les, c u y o p r o f e s o r a d o e s t a b a c o n s t i t u i d o 
p o r I n g e n i e r o s , o p o r t écn icos de reco 
n o c i d a c o m p e t e n c i a , y a l a m p a r o de es
t a s e scue la s se h a n c r e a d o d e s p u é s pe
q u e ñ o s t a l l e r e s , en q u e d a n e n s e ñ a n z a 
p r á c t i c a a l g u n o s o b r e r o s e spec ia l i zados . 

E n E s p a ñ a , y e n l a m a y o r p a r t e de l a s 
n a c i o n e s , se h a h e c h o m u y poco en el 
t e r r e n o oficial , h a b i e n d o p a r t i d o l a s in i 
c i a t i va s p a r a e s t a e n s e ñ a n z a de l a s Cora 
p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s , l a s q u e t a m p o 
co h a n h e c h o g r a n cosa en n u e s t r o p a i s 

P o r lo m i s m o , a l ver l a o r i e n t a c i ó n 
p e r f e c t a m e n t e de f in ida , que a c a b a de 
a d o p t a r Bé lg ica , d e b i é r a m o s t o m a r l a po r 
mode lo y s e g u i r sti fejemplo. Allí n o se 
h a n c o n t e n t a d o con sos t ene r l a s escue
l a s p ro fes iona le s , que y a t e n í a n . Com
p r e n d i ó el E s t a d o que la i n d u s t r i a de 
t r a n s p o r t e s e r a el e l emen to m á s esenc ia l 
de su v ida , y p a r a c r e a r a g e n t e s a p t o s 
p a r a e s a i n d u s t r i a a c a b a de i n a u g u r a r 
se, ba jo l a p ro t ecc ión de los P o d e r e s pú
blicos, la Escuela nacional de ferroca
rriles, de la que m e o c u p a r é o t ro d ía . 

Jote DE ROOa, 
Ing(-niero de Camino». 

C O N S E J O S A 

l _ A S I V I A D R É I S E: L BAÑO 
La piel, que recubre y tapida, nuestro or-

ganisvio, cumple inenestercn tan importantes 
como cualqxiiera de los órganos internos más 
imprescindible. Su esti-uctura, tan senci
lla aparentemente, ofrece al estudio una sa
bia, y complicada trama en la cual existen 
todos los elemervtos precisos para llenar las 
diversas funciones a ella encomendadas. í)3 
loa dos capas superpuestas que jundaynental-
mente la forman, la externa (epidermis) es 
—con sus células apretadas y duras—la mu
ralla que nos defiende de las injurias di^l 
medio en que vivimos, la que disminuye 'of 
efectos del calor o de la electricidad, la que 
cierra el paso a esas formidables legiones de 
seres diminuios que se llaman microbios y 
que nos cercan y nos envuelven con Iwmici-
da constancia. La túnica interna (dermis) 
guarda entre sus mallas las arterias y las 
venas que la nutren, cuya red, interoenida 
por tenues fibrillas nerviosas, da color a las 
emociones, poniendo en vuestra cara la pa 

lo que la piel llega a resentirse y aún a res
quebrajarse De modo que baño diario, pero 
sol.o dos jabonaduras semanales, ¿ehf 

Una costumbre tan extendida como perju
dicial es lavar la cara y los ojos del niño 
con la misma agua del baño. Esto no debe 
hacerse nunca, si querem,os evitar compli
caciones desagradables. El rostro del bebé 
so limpiará con otra agua menos caliente y 
C071 otra esponja destinada exclusivamente a 
este objeto. La duración del baña no pasará 
de cinco -o seis minutos (si es mayor, el ba
ñista queda rendido), y al salir de ¿ale, se 
envolverá rápidamente al niño en una tela 
suavei esponjosa, y si es posible—que si debe 
serlo—calentada previamente. Nada de f;ota-
mientos para secarle, sino suaves presiones, 
una vez enjutado, espolvorear los plieriues 
articulares con un jtolvo inerte (talco y li
copodio), y luego vestirle sin perder tiempo. 
Cuando el niño es mayorcito, y para aumen
tar el efecto tónico del bañ,o, nosotros reco-

D E S D E NUEVA YOKK FRUTA DE ARAGÓN 

lidez del espanto o las rosas del rubor, y en í rendamos que después de secarle se le f:Tc 
ella se ramifican los nervios donde duerme' "'"" -1.-1--1 i 
el tacto, el sentido menos limitado de los 
que nos ponen en relación con el mundo ex
terno. 

La piel además regula la temperatura del 
organismo. Nos defiende de las grandes tem
peraturas, segregando {por las glándulas que 
tiene enclavadas para este fin) el sudor, que, 
A evaporarse, produce una refrigeración con
siderable y aliviadora. Esas y otras varias 
funciones cutnple la piel; ¿comprendéis la 
necesidad de cuidarla para que las realice 
plenamente? Las prácticas higiénicas, tan 
precisas a todo el organismo, son impres
cindibles respecto a ella, ya, que, por estar 
más directamente en contacto con los agen
tes exteriores, sufre tam.bién más los insultos 
y las máculas de los medios que nos rodean. 

La Dermatología, que es la ciencia que 
estudia la piel, nos dice que la limpieza de 
ésta es una base primordial de la salud. Y 
si céto es axiomático para el adulto, ¿que 
será para el niño, cuyo débil organismo ne
cesita de todos sus recursos para afirmarse 
en la vida que tan óseamente te recibe? 

Veamos cómo se cuida la piel del niño. 
Aparto de la, primera limpieza, inmediata

mente del nacimiento, de la que ya íicn;os 
hablado en otra ocasión, dcsjiuég que la heri
da umbilical se cicair'za, debe adm-inistrarse 
diariamente un baño general templadlo (35 
grados centígrado). Siguiendo la costumbre \ 
inglesa, que es muy práctica, se jabonará,al 
niño sobre el regazo de la niñera antes de su
mergirle en el agua, y ya dentro de ella se 
!c frotará suavemente con una esponja gran
de y fina. El jabón ha de ser todo lo más 
r'co posible en grasa y completamente neu
tro y estará poco -perfumado ,0 mejor aún, no 
tendrá perfume alguno. (El fabricado para 
niños, o- base de lanolina y crema, es crec
iente). Sea como quiera, no las recoir.-icnd^i a 
ustedes el uso cotidiano del jabón. Un niño 
ie pecho bien cuidado no debe estar tan su
elo que necesite diariamente ser enjabonado 
t¿ restregado como un» pre}rda do ropa, pucs-

cione con alcohol de romero. 
H'e aqui la base de la Higiene de la, piel. 

El agua que la limpia de impurezas, que la 
hace permeable, que estimula sus funciones. 

Hagamos un culto de la carne limpia, fres
ca y sana, como le hicieron aquellos espar-
taños y aquellos gnegos, que cincelaron las 
\cnus de Milo y lucharon en las Termó-
pUis... 

El Doctor OX 
—•— 

CONSULTORIO 

Mamá Rosarlo.-EI «escocido» (que so liama 
«jntertngo.) debe atenderse desdo el principio de 
BU aparición pues si so descuida lloga a consti
tuir un verdadero tormento para cl niño. Mudarlo 
las ropas en cua-nto las humedezca, lavarle la re
gión mortificada con agua hervida v aplicar en eUa 
una l imada socante, que puede ser ésta: Oxido 
do cinc, 5 gramos; salicilato de bismuto 5 .'ra
mos; glicerina, 30 gramos. También el agua de 
salvado va bien. A SUB órdenes. 

Cariota—Procure destetarle antee de que Ueguo 
el verano. ¿Cómo va de dientes? Pregunto cuanto 
quiei-a, señora. 

C. R. fie ÜStárlZ.—Hasta que ceda esa afección 
da la piel no debe vacunarla. Mejor me parece la 
sierra que cl mar para BU niña. 

Don Joaquín Coello. — Contesto por carta a tu 
pregunta. 

Murciana.—No conozco ningún traitamiento ':fj-
caz para cl marco. Su niña, es posible que se libie 
do él, pues a esa edad parece que hay menos pro
pensión a tan desagradable trastorno. Usted prue
bo a tomar las cápsulas «Seasick», que a veces dan 
resultado. 

Doña María Ruil.—Toques (dos al día) sobro 
las anginas con «glicerina yodada» y lavados con 
agua oxigenada al ñ por ]C(0. 

* * * 
Por falta de espacio (¡uedan muchas cartas sin 

respuesta. En la próxima charla contestaremos n 
éstas y a cuantas preguntas so nos hagan respecto 
a Hisieno y Medicina infantil. Soraoo amigr» de 
loa niños, ¡ muy amigos t 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá (Frente a las Calatrairas) 

Viviani en América 
— • — 

S e r í a c u r i o s o a v e r i g u a r po r qué el Go
b i e r n o f r a n c é s m a n d ó a e s t a s t i e r r a s co
m o e n v i a d o e x t r a o r d i n a r i o a M. Viv ian i . 
Al pueb lo y a n q u i n o le son s i m p á t i c o s 
los e x t r a n j e r o s a teos , y el a t e í s m o de 
M. Viv ian i es de f a m a m u n d i a l . O t r a co
sa i n c o m p r e n s i b l e es que el i l u s t r e di
p l o m á t i c o n o s a b e ing l é s , y h a t en ido 
que v a l e r s e de u n i n t é r p r e t e en s u s con
v e r s a c i o n e s con los g o b e r n a n t e s de los 
E s t a d o s Un idos , lo c u a l c o n s t i t u y e u n a 
g r a n d e s v e n t a j a en negoc iac iones d ip lo
m á t i c a s . T a l vez n u e s t r o s vec inos de 
a l l ende el P i r i n e o n o se h a n convenc i 
do t o d a v í a de q u e y a p a s ó aque l l o de 
h a b l a r f r a n c é s e n es tos a s u n t o s . 

Sea como fuere , y d e s c o n t a n d o e s tn s 
p e q u e ñ a s c o n c a u s a s , el i n m e n s o f r acaso 
de V iv i an i en los E s t a d o s U n i d o s e s t a b a 
p rev i s to a n t e s de v e n i r . E l m i s m o d í a en 
que fué e legido H a r d i n g , en n o v i e m b r e 
dfl a ñ o p a s a d o , a p u n t a b a E L DEB.\TE <-1 
r e s u l t a d o q u e s u elección h a b í a de te
n e r e n l a r a t i f i c ac ión del T r a t a d o de 
Versa l l e s , y , e l g r a n t r i un fo q u e s i g n i ' i -
c a b a p a r a A l e m a n i a en l a s f u t u r a s m-
goc iac iones de su c u m p l i m i e n t o . Aho.M 
Si v a v i e n d o t a m b i é n h a s t a q u é p u n t o 
H a r d i n g y los s u y o s d e s d e ñ a b a n l a L i g a 
de l a s Nac iones , no p a r a s u p r i m i r l a , 
s ino p a r a c r e a r o t r a p r e s i d i d a po r lo-* 
E s t a d o s U n i d o s . V iv ian i h a sup l ica i lo 
q u e e n el p r ó x i m o T r a t a d o de p a z cort 
A l e m a n i a se especif ique q u e los Estado-i 
U n i d o s d e f e n d e r á n a F r a n c i a c o n t r a l a 
a g r e s i ó n de A l e m a n i a , y lo h a h e c h o do 
u n a m a n e r a poco confo rme con l a d ig 
n i d a d c a b a l l e r e s c a de s u g l o r i o s a r a z a 
" F r a n c i a sólo t e m e a Dios y a l S e ñ a l o 
de los E s t a d o s U n i d o s » , d e c í a p o r m ü 
dio de su i n t é r p r e t e en u n a de s u s coii 
f e r cnc ia s . Es to , n a t u r a l m e n t e , h a c u 
s a d o u n poco de s o r p r e s a e n t r e los se 
n a d o r e s y a n q u i s , que s a b e n m u y b ien 
que l a F r a n c i a de M. V iv i an i « a p a g ó las 
luces del cielo» h a c e m u c h o t i e m p o , v 
t e m e m á s q u e n a d a a los a l e m a n e s ; po r 
eso p r o c u r a , p o r todos los m e d i o s , a u n 
los m á s h u m i l l a n t e s , que l a defiend.nn 
a e ellos en l a p r ó x i m a a g r e s i ó n . 

E n v a n o h a p r o c u r a d o M Viv i an i l i -
m e d i a r l a m a l a i m p r e s i ó n , q u e su fa
m a de i n c r é d u l o h a h e c h o en los ca tó 
l icos a m e r i c a n o s ; a s i s t ió con devoción , 
a p a r e n t e , p o r lo m e n o s , a los f u n e r a l e s 
del C a r d e n a l G ibbons , v i s i tó a l g u n a s iiis-
t i t uc iones c a t ó l i c a s como r e p r e s e n t a n t e 
de los ca tó l i cos f r anceses , t u v o fras'iS 
elocuentes p a r a los P r e l a d o s n o r t e a m e 
r i c a n o s ; p e r o n i . p o r es£is. A d e c i r ver 
d a d , n o e r a n e c e s a r i o el c a r á c t e r i m p o 
lí t ico de M. V iv i an i p a r a que su gesti 'ón 
f r a c a s a r a de m o d o t a n l a m e n t a b l e . U n a 
vez e l i m i n a d o W i l s o n , q u e p u s o su v e ' o 
a l a ((Resolución» v o t a d a e n mayo» de l 
a ñ o p a s a d o po r l a s C á m a r a s de A''ás-
h i n g t o n , e s t a ¡(Resolución de paz» con 
A l e m a n i a y A u s t r i a t e n í a q u e h a c e r ÜU 
c a m i n o , p o r m u y h á b i l m e n t e q u e se con
d u j e r a M. V i v i a n i ; en efecto, d e n t r o de 
poco l a a p r o b a r á el p r e s i d e n t e H a r d i n g , 
a ñ a d i é n d o l e ek p á r r a f o q u e se h a b í a su
p r i m i d o p a r a ¿rué n o l a r e c h a z a r a n a l 
g u n o s p a r t i d a r i a s de Lodge . E s t e p á r r a 
fo es el q u e indi\ ja l a f u t u r a pSl i t i ca de 
los E s t a d o s U n i d o s e n E u r o p a ; en él se 
c o n d e n s a l a v o l u n t a d del Gob ie rno y a n 
qu i de i n t e r v e n i r en el Vie jo M u n d o 
c u á n d o y cómo q u i e r a el .Senado ; s i n 
c o m p r o m i s o de n i n g ú n g é n e r o con l a s 
p o t e n c i a s e u r o p e a s , p e r o d i s p u e s t o a im
p o n e r s e c u a n d o a l g u n a de e l l as p e r t u r 
bo l a paz , a ju ic io de los po l í t i cos nor 
t e a m e r i c a n o s . De este m o d o , el n u e v o 
t r i b u n a l p a r a g o b e r n a r l a p a z de l m u n 
do s e r í a el S e n a d o de W a s h i n g t o n , y el 
a r b i t r a j e p a r a i m p e d i r l a s g u e r r a s se
r í a u n h e c h o . E s lo m i s m o q u e dec í a Vl^il-
s o n ; sólo q u e el ( (Supe rgob iemo» q u e 
r e s o l v e r á l a s c o n t i e n d a s de los d e m á s , 
en vez de e s t a r f o r m a d o p o r r e p r e s e n 
t a n t e s de t o d a s l a s n a c i o n e s , lo cons t i 
t u i r á n los p r o h o m b r e s y a n q u i s . 

M. V i v i a n i se a l l a n a b a d ó c i l m e n t e a 
este n u e v o a r b i t r a j e i n t e r n a c i o n a l , ejer
cido p o r u n a n a c i ó n p o d e r o s a q u e .•se 
pone a s í m i s m a como a r b i t r o s u p r e m o , 
con l a c o n d i c i ó n de q u e se e spec i f i c a r a 
el caso e spec i a l en q u e A l e m a n i á T I u e s e 
la a g r e s o r a c o n t r a F r a n c i a ; los s e n a d o 
res le h a n c o n t e s t a d o r e d o n d a m e n t e q u e 
p a r a e je rce r d e b i d a m e n t e e s a func ión tu 
t e l a r sobre l a h u m a n i d a d e"ra p rec i so 
no espec i f icar n a d a , p u e s p o d n ' a d a r s e 
el caso t a m b i é n q u e l a p e r t u r b a d o r a de 
l a p a z u n i v e r s a l fuese l a m i s f n a F r a n 
c ia . ( (Suponga u s t ed , M. Viv ían ! , le de
c ía Knox, el s e n a d o r a u t o r Tie l a f a m o s a 
((Resolución», que e n F r a n c i a a p a r e c e 
o t ro N a p o l e ó n , ¿ le v a m o s n o s o t r o s a de
j a r d o m i n a r a t o d a E u r o p a y a l m u n d o ? 
¿No s e r í a ob l igac ión s a g r a d a de los E s 
t a d o s U n i d o s i n t e r v e n i r c o n t r a F r a n c i a , 
a u n a favor de A l e m a n i a , s i e s t a n a c i ó n 
fuese el objeto de l a a g r e s i ó n ? » 

M. V i v i a n i , a u n q u e c o r r i d o p o r l a ad
v e r t e n c i a en lo que se ref iere a l p a s a 
do, y t e m e r o s o p o r lo q u e s ign i f i ca p a r a 
el p o r v e n i r , i r í a p e n s a n d o , s i n dec i r lo , 
po r s u p u e s t o : Y c u a n d o el N a p o l e ó n n a z 
c a e n los E s t a d o s U n i d o s , s i es q u e n a 
ce, ¿ q u i é n n o s d e f e n d e r á a n o s o t r o s ? , 
¿ q u i é n d e f e n d e r á a l a s d e m á s n a c i o n e s 
del m u n d o , t a n t o en n u e s t r o c o n t i n e n t e , 
como en és te , c u a n d o l a n a c i ó n o m n i p o 
t en t e q u e se e n c a r g a de p r o t e g e r l a s sea 
la a g r e s o r a ? , ¿o es q u e n o se h a d a d o 
o no se d a r á este c a s o ? A h o r a m i s m o le 
exige a l J a p ó n que le d e v u e l v a l a s pose 
s iones q u e le h a n s ido o t o r g a d a s p o r el 
T r a t a d o de Versa l les , q u e f i rmó con n o s 
o t ros , lo c u a l es u n a a g r e s i ó n , a l a c u a í 
el J a p ó n d e b í a c o n t e s t a r con l a g u e r r a . , . | 

Y s i M. V iv i an i q u i s i e r a o í r Fo Siie di
cen los c o l o m b i a n o s , los d o m i n i c a n o s , 
los p a n a m e ñ o s , e t cé t e r a , o t r a s m u c h a s 
cosas p e n s a r í a . P o r d e s g r a c i a , t a m b i é n 
los e s p a ñ o l e s t e n e m o s que p e n s a r l a s . 

Mannel GRARá 
N u e v a York , a b r i l , 1921.-

¡A ZARAGOZA O AL CHARCO! 
( C u e n t o r e c o n t a d o ) 

Jjoctor: Ni San Lucas, ni San Mari-:os, ni 
San Mateo, ni San Juan , es decir, ninguno 
de los cuatro evangelistas, hace mención es
pecial—maguer su capital importancia—del 
sucedido famo.so que, sin demora, vas a co
nocer. 'j\<í seria difícil, sin embargo, que a 
ia luz do una r;ue\a exégesis, apareciese en 
algún recoveco de tal cual página evangélica, 
alguna alusiíin 6n(íubiert.a. o quién sabe si 
manifiesta, que viniese a dar categoría y va
lor do página hist-cjrica, a lo que, hoy por 
hoy, en doctas opiniones, no tiene otro, ni 
más , que la bien menguada de popular con
seja. Entonces—de obtener, digo, lai confir-
maci(3n bíblica—entonces, i-ayl, ¿qué honra 
comparable a la que recibiera la sin par fa
milia baturra y la ciudad, matraquil? 

I I 
Digo, pues, que íti Uto tempere («en el 

hilo de los tiempos», según traducía cierto 
estudiante), caminaban por rutas , no muy 
apartadas de la ya insigne Zaragoza, un an
ciano do grave rostro y amplia calva, y un 
joven de sereno y plácido semblante que en
cuadraba abundante cabeUera. Uno y otro 
vestían amplia túnica y deegairado manto , 
y venían calzados de higiénicas sandahas . . . 
La ruta que ambos caminantes seguían, no 
ha sido íácil precisarla. So sabe, sí, que 
Zaraigor^a quedaba a sus espaldas. Y eslp sa
bido podían seguir cualquiera do las tres cal
zadas que a aquella ciudad unían : con He
rida, por l í í lbil is, Scgontia y Tolotum; con 
liiboresea, por Bolsione, Cascantum y Cala-
gurris Nás ica ; </ con Astúrica, por Gáraví, 
l 'uriasone, Numancia y Clunia. ¿Cuál de to-
das tres rutas seguían nuestros personajes?... 
La tal determinación no es .cosai baladí, por
que de ello depende el conocimiento de la 
¡latria y carácter del insigne protagonista de 
(ísta, para nosotros—ingenuos y crédulos— 
verítiica historia, Y prolijas investigaciones 
nos permiten formular ia fundada hipótesis 
da que la ruta en cuestión era. Ia última 
señalada. Y estando en ella la renombrada 
Ttiriasone (patria del insigne Cide l í ame te 
Benengeli.. . , de cuyos cartapacios sacamos es
ta historia), ¿puede dudarse ya. que do allí 
era, y de allí venia, el tan ilustro como to
zudo protagonista do ella?.. . ¿Quién, sino, 
dio una raza, de torcos como la ciudad que 
urbi et orbi, proclamó q u e : 

Tarazona no recula, 
aiunque lo mande la Bula? 

De Tarazona, pues , s in duda; alguna, era el 
baturro que, al cruzarse en el comino con 
nuestros dos personajes, en el punto mismo 
en que, a la vera de la calcada, había un 
gran charco o laguna, saludóles con la clá
sica fórmula: 

—1 Vaya, giienol.. . 
A la que aquéllos correspondieron, dete-

Qiéndose, y añadiendo el anciano: 
—¿Y a dónde se va? 
—¿Yo?. . . ¡A Zaragoza!.. . 
—«Si Dios quiere», hombre, se dice. 
—1 No me venga usted, a mí , alhura con 

HMila.i I Yo vioy a Zaragoza, y a Zaragoza 
digo que voy. 

—Pero, «si DipB quiero»... 
—Gomo si no quiere. . . ¡Me E ' importa lo-

mesmol ¡De cualsiquier conformidá. vo voy a 
Zaragoza I 

E l anciano se santiguó ante tamaüo des
acato, y agregó : 

—¿Tú conoces a Este?—señalando al jo
ven, que sonreía benignamente. 

—[Ni m ' importa 1 
—¿Que np te importa? . . . 
—¡ Miaja 1... 
—Pues te advierto que, si insistes en no 

decir «si Dios quiere», E l tiene pííder para 
convertirte en rana, y echarte a ese charco... 

E l baturro limitóse a encogerse de hom
bros. Viendo lo cual los dos viajeros, a fin de 

I impresionar y decidir al baturro, determina-
yon dársele a conocer: j eran Jesucristo y 
San Pedrot . . . (que por cierto viajaban de 
incógnito...y sin alforjas, lo cual quiere de
cir que no las necesitaban para aquel viaje). 

—Con que, ahora, di, ¿a dónde vas?. . . 
—; A Zaragoza!—contestó impertérrito el 

baturro. . . , sin añadir la coletiU». 
Y el teroo aragonés, en justo castigo, fué 

convertido en rana y arr(5Íado al charco. 

I I I 

Apenas el baturro cayó en Jas aguas, los 
o las habitantes del magno charco compren
dieron que el huésped.. . no era rana, a pe
sar de las apariencias. Y comenzaron a in
terrogarle, empezando por «las de la ley». 
Y cuando, de buenas a primeras, dijo que 
era un matraco, las ranas armaron un cla
moreo (era ya de noche, y noche serena), 
que sorprendió a los habitantes de tod(Ds los 
contornos. 

—^̂ ¡Un matraco aquí l . . . [Un matraco! 
¡Fue ra ! chillaban las más atrevidas o 
atrevidos (pues los más sojiviantados parece 
que eran los machos). 

—¡ No, que es de loe nuestros!—exclamó 
una rana erudita^—. Matraco o batraco y ba
tracios.. . todo es de la migma familia: los 
hatraohios griegos, que cuentan en su ascen
dencia nada menos que la Batracomioma-
quia. 

Esto vino a calmar Jos ánimos y hasta 
hizo que las ranas entraran en tratos con ñ 
baturro. . . Pero, ¡ ay! , la tregua duró bien 
poco, porque el huésped, como buen batu 
rro, si terco, era, también ingenuo. Y, natu
ralmente, en seguida contó, con pelos y se-
fiales, todo lo (Xjurrido en el camino, y has
ta descubrió—esta fué su torpeza—quiénes 
eran los personajes coa los que topara. Y de 
aquí vino su desgracia. Porque, al instante, 
las ranas todas (que sin duda eran buenas ' 
cristianas) comenzaron a hacerle la cruz, co
mo al diablo, y a huir de él, y a hacerle la 
vida imposible. 

No bastaba que él se defendiera diciendo: 
«Pero, ¡ repaineta l , si 'o (yo) n' h¡ venido 
a estos andurriales por mi gusto.. . ¡Si mi 
satifaieión sería estar ahura en Zaragoza!...» 

—¡No haber sido terco 1... 
—¡Y descortés con San Pedro! . . . 
—¡Y deeobediente al Señor!. . . 
Así le gritaban todos ; arreciando sus ata

ques, en forma tal , que el baturro lanzó BUS 
quejas, exclamando: 

¡Bedióla! ¡Has ta los samarugos (tena. 
cuajos) s ' atreven con m í ! ¡Si los cogiera yo 
en el camino! . . . 

Pero no por eso se arrepentía ©1 hombre-
rana. 

Y la hostilidad fué arreciando de día *:n 
día. 

—Pues si les páice que por eso voy a re-
¿uJar solía decir para sí el baturro. 

portero que bajase en comisión a la tierra, 
a áa.1 libertad a aquel confinado. 

* 
—¡Supongo que ya estarás arrepentido!. . . 

—díjole San Pedro apenas salió del charco 
el baturro, todavía en forma'de rana. 

—¡Yo! . . . ¿De qué?. . . 
—¡Aún lo preguntas! ¿Te costaba aJgún 

trabajo decir : «Si Dios quiere»?.. . 
—¿A mí? . . . ¡Miaja! . . . 
—¡Pues , entonces! Di ahora : ¿a dónde 

vas?. . . 
—¡A Zaragoza!—respondió firmemente el 

baturro. 
-—¿Cómo?... ¿Nada más? . . . — exclamó, 

acogedor, San Pedro. 
-—¡O al charco! terminó, resuelto, el 

matraco. 
Y ©i Santo Apóstol lo dejó, al fin, ir a 

Zaragoza—¿qué ábaí a hacer?—, pero en ia 
uiiama forma y figura e-n que saliera del 
agua.. . , como castigo a su contumacia. 

Y así se perpetuó la especie. Por lo que, 
desdo ent<5nces, los baturros, con sus pal
mípedas plantas de abarca o alpargata, su 
pantorrilla al aire y sus musk« en calzones, 
sustentadores de su ancho busto, se llaman 
EANAS. 

¡ Y vaya ijsted luego a creer a historió-
graíos y artistas que, con ojos de tales, se 
empeñan en ver en. e¡ baturro, con su indu
mento, el representante genuino de la grey 
mahometana! . . . 

G. G A R C Í A - A R I S T A y R I V E R A 

S A 1 
JOYERO 

Participa a su distinguida clientela su 
traslado do ALCALÁ, 14 (CHAFLÁN 

DE LA EQUIT.'VTIVA), a 

Peligros, 14 y 16 

UNA ACLARACIÓN 

OJRiXiCAS r E . \ T R A L E S 

"La mujer de su casa" 
Saínele en un acto, origina, 

de don José Fernanda del 
Villar, estrenado en t^.fantj 
Isabel. 

Eguí laz , e n «La c ruz del ma t r imon io» 
sos t i ene que l a mujer c a s a d a conseguí" 
i-á a t r a e r aJ m a r i d o d e s c a r r i a d o , con la 
d u l z u r a , con l a bondad , hac iénda le a g r a 
d a b l e el hoga r . E l señor F©rnánde<z del 
V'illar, e n «La mujer d e su casa» , aña/de 
a l a r e c e t a de Egii í laz unos g r a m o s d e 
«celos». 

P e r o si l a tesis de l a s dos o b r a s d© los 
dos a.utores a n d a l u c e s ©s l a mi sma , l a ac
ción y desar ro l lo d e «La mujer die su ca. 
sa» no t i enen n i r emo to parec ido con la 
acc ión y s u desar ro l lo , de «La c ruz deJ 
ma t r imonto» . 

E l señor F e r n á n d e z del Villai- h a ace r 
t a d o a c o n s t r u i r un sa íne te dehcuoso. L a s 
s i tuac iones son v a r i a d a s y g r a c i o s a s , los 
t i pos e s t án a d m i r a b l e m e n t e t r a z a d o s y 
sos ten idos , y eil diálogo es un p r imor . 

L a s -señoritas J i m é n e z , P ino , M a n s o y 
M e d r a n o , y los s eñores A la r có , Ca l le y 
F i e r r a i n t e r p r e t a r o n la o b r a con e x t r a 
o r d i n a r i o ac i e r to ; el con jun to q u e o b t u 
vieron fué t a n e n c a n t a d o r , q-ue n o cabe 
se©alar d i ferencia en favor die n i n g u n o 
de los i n t é r p r e t e s . 

L a o b r i t a gus tó mucho, y eil a u t o r iué 
l l a m a d o al proscenio m u c h e d u m b r e de ve
ces. 

Balael HOTLLXN 

D E MÚSICA 

JOSÉ CAN EL. 

La reforma de la Segunda 
Enseñanza 

El secre ta r io de la Asociación de l icen
ciados y doctores catedrá.t icos de In s t i t u 
to, don Ismael del Pan, nos d i r ige una 
a t e n t a ca r t a , en 1» que, en nombre de la 
D i rec t iva de la Asociación, nos ruega que 
hagartios cons ta r que el proyecto de refor
ma de la Segunda enseñanza, aún no dis
cut ido, no t iene , por ahora, o t ro ca rác t e r 
que el de u n a proposición de la Ponencia 
que recibió el encargo de redac ta r lo , y 
que h a b r á de sufr i r aún las na tu ra l e s mo
dificaciones que proceda antes de ser ele
vado a la Super ior idad. 

No podemoe dejar da sentar alguna emo
ción cuando asistimos a uno de esos mo-
destos recitales, poco anunciados, como rí 
en su propaganda luchaia el deseo de pú
blico con el temor a la gente, en los que 
un artista joven y desconocido hace su pri-
mera presentación. 

Participamos de la ansiedad del .novel, de 
BUS miedos y de sus angustias, y nos ator
menta la incertidumbra d e si asistiremos a' 

! una gloriosa revelación o a un laíaent*blo 
i fracaso en ol que naufraguen a nuestra yi»-

ta esperanzas, esfuerzos e ilusiones. 
I • El Preludio, coral y fuga, de Casar 

' ^ ' Franck, nos dio la tranquilidad, con la cor
teza de que nos hallábamos ante un verda
dero pianista, ai percibir con toda purea» 

I y claridad la solemne grandilocuencia y la 
; conmovedora serenidad de esta obra «dmi-
1 rabie. 
) Es ta impresión se fué acentuando a me-
' dida que el joven Canel avanzaba en el pro

grama y se mostraba como ejecutante een-
cUlo, fácil y olaro en el Caraaval, de S<^ú-
m a n ; de una dulce emotividad en el Pre
ludio, de Chopin; de extiraoirdina<ria delica
deza en Pagodas, de Debussy, y agilísimo 
y seguro m Mazeppa, de Liszt. 

Aún le falta que hacer a José Canel ; 
abandonar efectismos, ganar en sinceridad, 
liegar niá-s honda y sut i lmente ai espíritu 
del au tor ; pero a todo llegará, porque se 
t ra ta de un verdadero artista. Así lo com
prendió el público que llenaba la sala del 
Ateneo, y que le aplaudió con verdadero en-
iusiasmo. 

HANS 

CRÓNICAS BURSÁTILES 
» — — • ' — • — ~ - l M I 'I - ' 

LA BOLSA DE MADRID 
f^J:^^Z^^^^.TJt''^' . ^ ^ ^ ^ ^ I ' i ? , ! ^ ! : ^^"*^°*' <=?^P«-ada del efecto útil de pro-

ero espaüol (805 kilog 

del nor teamer reanb 'a !52ár í " ^ ^ ' ' ^'"^^ ^ 

-_ . • r — — - , - — — , y^^yaraaa, a&i eíeoto Útil de n 
quincena del presento mes, una tendencia i aucciüa del minero espaiol íSOfi k 1 
general bajista, más acentuada en el Inte- | m o s j , del belga (40:¡i. dnl ino-u.. / T ^ ^ ' 
rior, en el que se observa, en alguna de sus 

:ra-

series, baja de cerca de dos enteros entre el 
cambio inicial d'e la quincena y el del úl
timo día de ella, en el que desciende hasta 
67,40. Debe hacerse constar que en dicho pe
ríodo la demanda es la normal ; pero el ex
ceso de ofertas, superiores a las usuales, 
determina la baja referida. 

Por el contrario, en la tercera semana de 
abril, la tendencia general es alcista, espe
cialmente en Interior , aumentando los com
pradores y llegando casi a recuperar el cam
bio inicial del mes . 

A pesar de las noticias precisas que acer
ca de la emisión de obligaciones del Tesoro 
dio un colega de la mañana, señalando comp 
fecha la de fines de mayo o primeros de 
junio, y como cifra la de 1.000 millones, na
da se sabe con fundamento, si bien la cre
ciente deuda del Tesoro con el Banco emisor 
no permite grandes aplazami'ent-os. En las 
condiciones actuales del mercado, la sus
cripción de la cantidad que se indica ne
cesitaría bastante tiempo para ser cubier ta; 
por eso hay muchos que opinan que la pró
xima emisión no rebasará la cifra de 500 
millones. 

XJÍLS acciouoj lerroviaxias señalan una cur
va, correspondiendo las alzas al piincipio y 

¥ 8SÍ vivió en la charca—si aquéllo era 
vivir—luengos, interminables años. 

IV 

—¡Oye, Pedro—preguntóle el Señor, un 
día en que se llegó a la portería del Cielo—, 
¿qué habrá sido de aquel baturro que, por 
terco y contumaz, cíjnvertimos en rana? . . . 

Miró el Apóstol un libro-registro, y con
testó : 

.—¡Señor, aún está en el (^ha^co!. 

En cédulas hipotecarias se nota durante 
todo el período trisemanal reseñado el des
censo de cotizaciones, que Oega a ser de un 
entero en las del 4 por 100. Es indudable 
que en esta baja influye el incesante lan
zamiento do tal clase de valores al mercado, 
en virtud de las nuevas emisiones realiza
das ; pero además es significativa cada una 
de las últimas de aumento de préstamos. 
Se dice que los otorgados por el Banco I l i -
potecario en ©1 primer tr imestre del corrien
te año ascendieron a 85 millones de pese
tas , contra tres promedio normal. 

E n contraste con la baja general de la alu
dida quincena se ofrecen los títulos de Ma
rruecos, que de 64 ex cupón, Uegan a cotiza
ciones que suponen ganancia de 2,50 por tí
tulo, ganancia que conservan y casi doblan 
en la tercera semana. 

Gran descenso sufren las acciones del B^n-
co de España, que reaccionan posteriormen
te, y sus bon(Ds sufren fluctuaciones. Como 
en crónicas anteriores expusimos, estos va
lores están influidos por las noticias favo
rables o adversas sobre el nuevo régimen que 
se establecerá al prorrogarse el privilegio. 
Por eso, sin que signifique sombra de me
noscabo para el crédito de nuestro institu
to emisor, serán posibles grandes fluctua
ciones y aun descensos considerables hasta 
obtener la citada prórroga. 

En Tabacos se obaervii la anomalía de ex
perimentarse alza al conocerse los términos 
del proyecto de nuevo arriendo; parecía co
mo si el mercado temiese algo peor o no 
se diese cuenta del nuevo régimen propues
to. Más tarde desciende la cotización, lo que 
hace suponer que a primera vista no s*̂  juz
gaba con acierto acerca de las perspectivas 
del negocio, que ahora empiezan a «áescu-

Vbrirse. En la tercera semana recuperan algo 
í á e l terreno perdido. ' 
5 Abandonados los valores bancariíjs y en 

descenso el Español de Crédito, que en la 
tercera semana muestra tendencia alcista. El 
desvío actual sobre este sector bursátil ex
plicado quedó en crónicas anteriores. 

Sin nada decisivo sobre Azucareras; las 
Felguei-ns suben por la noticia de haber ac
cedido los obreros a la rebaja de jornales; 
pero ni esto ni la huelga hullera "inglesa eon-

ün del periodo reseñado. Se desmiente ofi-
ciajmenie el supueeu/ proyecto del minwtro 
de Jíomento acerca da ios ferrocarriles, pero 
36 tienen noticias fidedignas de que el últi
mo alabara un plan que aoaso esto inspira-, 
do en el proyecto que ahora se disoute « i ' 
¿•'rancia. E s ¡ntereeante hacer constar el graaj 
volumen de op(>raoiones registrado en pbli-
gaoiones feri-oviarias. ' 

Habrá liamadx) a slgunos la stmeióa Ut 
gran baja que se registró en Altos Homoe; 
entre 125, cotización del 7 y del 12 del oo--' 
rrieute abril , y 2'¿'¿, su precedente; pero nó-' 
tese que esto se debe 
•""•'" ' 3cer _ 

se hacen operaciones con 
^%f¿^o^f^;^'^Jt^^ 
de Bilbcp, donde 
frecuencia. 

E n notable alza las acciones de la VaUxi 
y El Fénix español, que cierran a 208 a l ter« 
minar la quincena, por las noticias «cero* del 

^_. — „j«.ici. ais I» jun ta general 
de accionistas del 4 del próximo mayo. £ a 
la tercera semana afluyo papel para aprov«-
char el alza, y esto determina ligero retro* 
ceso. Cosa análoga ocurre con k e accionM 

Y, compadecido Jesucristo, ordenó a su sigue mantener el al?:a._Es cun'issa la-esta» 4 

— o - —v.*iw vwu vas accio 
del Metropohtano, cuya cotización subiiS p j» 
la impresión satisfactoria del negocio y e( 
éxito obtenido por la emisión de sus obliga» 
ciones cubierta 70 veces. 

Aunque en la Bolsa de Madrid no se co* 
ticen las acciones de Bíotinto y Peñani6¡y»} 
es interesante conocer los dividendos de am* 
bas. tanto por ser negocios que tienen su baso 
en España como por cotizarse en nuestro 
mercado las obligaciones y bonos de lae mis
mas. Bíotinto no distribuye este afio ningún 
dividendo a las acciones ordinaria* y solo el 
h por 100 a las preferentes; de Pefiarro^a 
se dice que distribuirá 40 francos, a descan
tar impuestos, dividendo igual aJ del año 
anterior. E l anunciado reembolso de la emi . 
slón de obligaciones de Bíotinto se ha sus-' 
pendido p^r la huelga hullera inglesa. , 

Para no alargar desmesuradamente esta 
crónica dejamos para la próxima, j.parte del 
examen de 1(5S movimientos de nuestra Bol-
sa en la últinia semana de abril , el «'e la 
situación del mercado monetario y «1 j flujo 
do ios factores internacionales en t')do el 
presente mes . / 

• » • ' 
E n el periodo reseñado se incluyen en I4 

cotización oficjal de la Bolsa de Madr id : 
Del Banco Hipotecario de E s p a ñ a : 5.000 

cédulas, del 5 por 100, de a 600 {lesetas, 
números 345.001 si 350.000, emisión de 29< 
de septiembre 1920. 

Do la Compañía general de ferrocarriles 
ca ta lanes : 60.000 obligaciones hipotecarias, 
al portador, números 1 ai 60.000, de 500 
pesetas cada una, c jn interés anual del 6 
por 100, pagadero por trimestres vencidos, 
en 1 de lofe meses de enero, abril, juUo y 
octubre de cada año y amortiza.bles a la par 
en un plazo do cuarenta y cinco años, a par
tir da 1 de enono de 1921. . 

De la «Gran Empresa Sagarrai», Sociedad-
anónima de cinematógrafos, 10.800 acciones 
al portador, enteramente liberadas, de 500 
pesetas nominales cada una, números 1 a^ 
10.800, representativas de 5.400.000 pesetas, 
parte del capital social do seis millones. _, 

De la Compa.fíio de Con.'-.trucciones hi-
dráulieas y civiles : 1.C70 acciones, de a 500 
pesetos, ai portador v completamente libe-
rada» númcr.TT 4.180 a! 4.219 y 4.375 a 6.000< 

Emilio MIRANA ; 
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Consejo de ministros Ilotas políticas 

Comienza a estudiarse la reforma de 
la ley Electoral 

• • 

jSe apreció la urgencia de que la cuestión tangerina quede resuelta de 
lina vez, en evitación de posibles futuros incidentes.—Se examinó en 

líneas generales un proyectg de reformas en la tributación 
• • 

SE ELEVA LA CIFRA CON QUE CONTRIBUYE EL ESTADO A LA 
CONSTRUCCIÓN DE CAMINOS VECINALES 

Consejo de ministros 
Poco después de las cuatro se reunió ayer 

j ^ casa del presidente el Consejo de minis-
iros. 
! E l de Estado manifestó a la entrada que 
bo había ninguna nueva noticia de lo de 
Tángor, después de la reícroncia que dio por 
l a mañana, y i.][Uo se ajusta a la publicada 
ipor la Prensa. 

Nota oficiosa 
$i8 reunión terminó a las ocho y inedia, y 

i el ministro de Gracia y Justicia facilitó la 
(sjguiento referencia: 
[ «Fiesldenola. — Se aprobaron varios expe-
• dientes de oompotencia. 
j Hacienda. — Fueron resueltos algunos ex
pedientes de fijación de capitales de Socie
dades extranjeras, 

¡ Se estudió también, en líneas generales, 
un proyecto de reforma en la tributación. 

Harina.—Expediente de libertad condicio
nal . 

Estado.—El ministro, después de esponer 
la situación de la política internacional, se 
refirió especialment« a los incidentes ocurri
dos en Tánger, comunicando al Consejo lae 
iSltímas noticias ofiftiales recibidas, eegún las 
éiiales se había llegado a una solución, que, 
^dejaado a salvo las cuestiones de principio, 
resuelve satisfactoriamente el punto de los 
intereses pesqueros españolee. 
. Ó n o i t y JostlOla.—El ministro dio c\ien-
t a del expediente de construcción do la Cár-
icel dé Mujeres d% Madrid, y recabó autori-
'üaición de! Consfeio para dictar reglas de apli
cación de la ley de ooíidena condicional. 

Gn&Fra. — Se acordó el nombramiento de 
una Comisión para formar un plan general 

;de líneas aéreas, y se aprobó definitivamen-
íte el proyecto de ley de Reclutamiento, que 
:wré leído al Senado en los primeros días 
'de la próxima semana. 
i Oobeniaoión.—Se comenzó el estudio de la 
reforma electoral, y se encargó a! ministro 
;*1 reparto de las base? del proyecto entre los 
oons»jeTr>s. 

^ Fomento. — El ministro comenzó a dar 
^cuenta do cuestiones relacionadas con ca
minos vecinales, transportes terrestres y sn-
mlnistro de eiectricida-d. 

i Be hizo un resumen do los debates par-
Jamentarioe.» 

Ampliación 

Todo el Ínteres que despertaba el Consejo 
de ayer estaba lijo en al luGidente ocurrido 
en Tánger. 
' E a la nota, y en «UB conversaciones particu 
lares los rciiiistros, quitan al asuntxs boda 
importancia. 

Pudo ser grave—dicen—, pero, aíortuna-
damente, pudo dársele solución satisfacto
ria. 
' De todajü las reíerencias se deduce, sin 
'embargo, que el pleito ha sido fallado en el 
leeiitido de que se requiere la autonzación 
idel Sultán para ost.abíceer la almadraba. 

H a sidio otorgada la) autoriiación, oiro con 
fello se ha recoi.CK'ido su necesidad, que era 
lo que ee negaba por los españoles. 

Í
Por el Consejo fué apreciada la urgencia 

^ 6 que la cuesúón tangerina sea resuelta 
jdo una vez, porque la eituaoióa en «.¡uella 

i|pla7.ai es tan falsa, que se eUtá siempre ex
pues to a quo euijan iuoid(snt«« como el pa-
'saldo, cuya solución no siempre puede ser tan 
iíácil y eatisfactoHa. 
^ Be comenzó ©1 estudio de proyecto que es-
,tablec6 el sistema de la representación nro-
porcional, pero la octeplegidad y .j^edad 
•del asunto aconsejó un aplazamiento t",e la 
resolución, porque no son í'ácilss de prever 
los resultados del nuevo procedimiento elec-
toraJ, ya quo na pueden ser elementos fijos 
fle juicio los obt'pnidoB en otras naciones de 
'costumbres e idiosincrasia tan djstlnias dei 
l a español». 
I Se aprobó un proyecto de real decreto do 

?Tomento, en el que para impulsar la oons-
rueción de caminos vecinales se íleva la que cont ienen 

proporción en que hai de contribuir et Es 
tado. 

El Consejo so enteró con profundo sentí-
miento del atentado de que ha sido Tlcíl-
ma en Barcelona el señor Vidal y Bivas. 

" " " OTRAS NOTICIAS 

No es cierto quo haya presentado la dimi
sión de su cargo el presidente del Tribunal 
do Cuentas, señor Cánido. 

La visita que dio ot igen al rumor, tuTO 
por objeto t ratar del nombramiento de mi-
nistro suplente de aquel Alto Cuerpo. 

Un homenaje 
El Ilustre escultor Benlliure ha nnodelado 

un busto del conde do Bugallal, cuya repro
ducción en bronco fué entregado ayer al mi
nistro de la Gobernación,-por una Comisión 
do funcionarios de Hacienda, como demos
tración de agradecimiento por su decreto de 
1914, estableciendo los ascensos por riguro
sa antigüedad. 

La obra, que ee digna de su autor, Ueva 
la inscripción s iguiente : 

«Los funcionarios de Hacienda a su ilus
tre jefe el excelentísimo señor coinde do Bu
gallal. Testimonio do gratitud.—27 do julio 
de 1914.» 
El gobernador de Valencia no dimite 

Según noticias telegráfioae de Valencia, el 
gobernador civil de aquella provincia so sien
to molestado por órdenes recibidas del m i 
nist«), y aún se dice que preoieai hacer di
misión de su cargo. 

Nuestros informes no confirman la noti
cia. Lo sucedido es lo s iguiente : 

E n Alfajar existen unos planteles de arroz 
sombrados fuera de coto por tolerancia dt< 
las autoridades, justificada por la eeoasez 
de este grano con motivo de la guerra 

^fi.^,Vulgarizaciones deportivas 

La Reina y el Arma 
de Caballería 

— • — 
Fiestas militares en Valladolid 

P a r a solemnijsar l o s ' a c t o s d e d a r pose
sión a su majes tad la Re ina del cuando 
del r eg imien to de Cazadores da Vic tor ia 
Eugenia , colocación de la priimera p iedra 
en la Academia d»l A r m a y e n t r e g a del es
t a n d a r t e p a r a la misma, que se han de 
verificar los días 4 y 5 del p róx imo aies de 
mayo, se h a dispuesto que el d ía 3 se 
•encuentren en Valladolid las s iguientes 
Comisiones del Arma de Cabal le r ía : 

Del r eg imien to de Cazadores d e Victo
r ia Eugenia , un escuadrón d'c 100 caballos, 
la escuadra de ba t idores y la Banda de 
t r ompe ta s . 

De cada r eg imien to d e Cabal le r ía de la 
Península , el coronel, e s t a n d a r t e con l a es
cuadra de ba t idores como escolta^ un capi
t án y u n oficial suba l te rno . 

De cada división orgán ica de Cabal ler ía , 
el genera l de la división con u n ayudante , 
los genera les de las b r igadas con sus ayu
dantes y u n a Banda de t r ompe ta s , organi
zado con e lementos de los regifnientos de 
la división. 

Todas estas fuerzas i rán montadas . 

« « • 
Ayer m a ñ a n a cumpl imen tó a su m.ajes-

taid el Rey el alcalde, conde d e Limpias , 
quien explicó al Soberano la apl icación que 
se dará al emprés t i to munic ipa l . 

El Monarca informóse con todo de ta l le 
de las obras que se proyectan , demost ran
do su vivís ima preocupación por el mejo-
ranxiento de Mad'rid. 

Footballi E N BARCELONA 

LA COPA DE INGLATERRA 
• • — — — 

Breve reseña histórica.—Anécdotas y curiosidades (1) 
— — • • 

Triunfo del Tottenham Hotspur 

DIPUTACIÓN PROVINCIAL 

COMUNIÓN PASCUAL 
H 

_ Hoy so celebrará en el Hospital Provin
cial la solemne ceremonia de la Comunión 
Pascual do loe enfermos. 

LA BANIJA D E L HOSPICIO 
_ El tribunal encargado de juzgar los ejer-

, ^ ™ e, - „ u „ „ „ ! °'°^°* ^^ oposición a ¡a plaza de d i r e ; o r 
Por anuncio de un periódico, el goberna-j ¿^ j ^ B ^ ^ ^ ^^ ^^.^.^^ F^^ Hospicio lia 

dor ordenó que los p l a n t e l ^ f u ^ a n arran- | propuesto por unanim'idad para desempeña 
cados, peío acudieron los interesados ai nu- ¿j^ho cargo « don Mariano Gómez Car.i^ 
nistro y éste, teniendo en cuenta que la , ¡.^JQ^ 
siembra fué tolerada y que ffldtan muy pocos ' 
día.s para el trasplante do las matas al lugar 
adecuado, cpnsideró de equidad permitir su 
continuación. 

Al efecto, después do asegurarse i e que 
. es ta contraorden no molestaba al ?obcma-
fdor, lo dispuso así, encargando la mayor se

veridad en afios sucesivo» en el cumplimien
to de las disposiciones «anitwias que regu
lan este cultivo. 

LA-BOLSA 
^ por 100 

en pro 

Los liberales 
Anoche salió para Albacete eí marqués de 

AlhucemaB, aííompaüadio del ex ministro se
ñor Francos Rodríguez, para tomar parte en 
un acto do propaganda. 

El próximo día 8 el señor Alvarez saldrá | q-j",,^"' ^"" A>»»| 
para Ijorca, donde también se celebrarán al-j ^ ^ ' Í » ' ^' "^^ilO; C, Oó,lO; 
^imos acteis políticos, y el próximo lunes e l ' ' ' • 
señor Alba, reunirá a sus amigos para dar
les cuenta de los resultados de su iniciativa 

de la unión lil>eral. 
Leye-s sanitarias 

El min i s t ro de la Gobernación t i e n e un 
proyec to de ley re lac ionado con !a defen
sa y protección de los cursos de aguas po
tab les , cuya solución es él or igen de lae 
numerosas epidemias d» fiebres t i ío ideas 
que devas tan el país . 

Por la Inspección genera l d e San idad se 
es tud ia o t ro proyecto , re iac ionado con el 
impor t an t í s imo p rob lema de l a higieniza-
ción y ensancho de poblaciones, q u e ami
nora rá el t r i s t e espectáculo d e t a n t a vi
v ienda insana. 

Y, finalmente, s e p r e s e n t a r á de nuevo a 
las Corbss, cons ide rab lemen te aua ien tado 
y corregido, el p royec to de ley do epide
mias. 

Aguas de Cabreiroa 
Art r í t i cos , gotosos, fijaos en l a h t m a 
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"DÜS" 
Berlín CharloüenDurg 

L UERKE, imi. eeseiisGii 

;; 

MADRID 

Interior (1019).—Serie ' F , 
•'se'(59 a" :ss'G9 'O '-m 'Ü -OÜ'SO 'a ¡oo'so 
A, 7ü; a y jti, 70; Kilereüteá, o'J,55. 

4 por loo Iflierlor.-—¡Serie A, 08,óü. 
4 por 100 Exterior.—Serio F , »'J,20; E , 

8 2 , 2 Ü ; D , ci2,6¿i; B , 84 ; A, 85,DO. 
4 por 100 Aincrtizabie.—Serie C, 86,óú; 

B , Sü.üO; Á, 8ü,00; Diíereutes, 8G,50. 
fl por 100 Amoítlzabis.—Serio F , 0 3 ; E , 
•• " ]i, 93,10; A, 

5 por 100 Amortizsble (1917) .—Serie C, 
93,30; B, 93,50; A, 93,60. 

Obll¿acioneg del Tesoro.—Serie k, lOX; 
B , 100,95. 

Caja de emisiones, 82. 
Ayuntamiento de Madrid.—Interior, 84. 
Efectos extranjeros.—íviaiTuocoe, ü3,25. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco, 4 por 

100, 87 ; ídem, S por 100, 96,60; Ídem, 6 
por 100, 106.20; Canal de Isabel I I , 95. 

Acciones,—Banco de Esjiaña, 514,50; 
í dem ídem (bonos), 318; Tabacos, 268; 
Banco Hipotecario, 250; ídem Español Cré
dito, 135; ídem Eío de la Platal 267,50; 
í dem Central, 100; í dem López Qupsada, 
122; Fénix, 201-; Explosivos, 276; Azúcar 
(preferente), contado, 79,75 ; fin corriente, 
79,75; Felguera, 78 ; M. Z. A., contado, 305; 
fin corriente, 305; Nortes, fin corriente, 
294; Metropolitano, 189. 

Obligaciones.— Azúcar no estampillada, 
76,50; Alicantes, primera, 280; í dem, F . 
81,85; Ariza, 8 9 ; Nortes, primera, 56,60; 
Eíotinto, 101,30. 

Moneda extranjera. — Marcos, 11,10; 
Francos, 52,65; Ideni suizos, 125,25 (no ofi
cial) ; Libras, 28,36; Dólar, 7,18; Liras, 
33,65 (no oficial; Escudo portugués, 0,69 
(no oficial) ; Peso argentino, 2,26 (no 

oficial) ; Florín, 2,52 (no oficial) : Francos 
belgas, 53,.W. 

Después del éxito de los «Blaokbum Bo-
vers», que se remonta hace t reinta años, 
ningún equipo realizó la hazaña de ganar 1» 
«Copa» dos veces consecutivas; en posesión 
del valioso trofeo y en pleno apogeo, en 
1911 apareció el «Ñewcastle» en el campo 
como vencedor seguro, pero la gloriasa in-
certidumbro deportiva hizo, sin embargo, que 
fuese derrotado por el «Bradford Ci ty*; ha
bían empatado primeramente a «cero»—lo« 
empates en lite finales estaban a la orden 
del día entonces—, poro en ei segimdo en
cuentro celebrado en terrancfi de Cid Traf-
ford, el «Bradford» dominó netamente , si 
bien marcó un solo «goal». 

Una garantía de lols excelentes méritos del 
«Newcatitlc» fué el hecho de que el «Bams 
ley», a quien lo derrotó en 1910, se pose
sionase do la «Copa» a los dois afios, ven
ciendo después de durísima lucha al «West 
Bromwich Albion». 

El de 1913 es, s in disputa alguna el par
tido mus Bonsaciímal. 

Poníanse fronte a frente el famoso «Aston 
Vila» y eJ. «Sunderland», que poseía entón
eos un formidable «once», por lo que el 
onouonínrf prometía ser uno de loe más bri-
llanios do Ja serie. La afición lo creía así, 
y efectivamente, S9 congregaron 120.081 per
sonas, lo que constituye un «record» lo mis
mo que oí importe de lae localidades, que 
ascendió a 300.000 pesetas, aproximada
mente. Consto que dicho público es el «re
cord» de la «Co'pa», pues el mundial se elev2 
a más de 4.000 sobre esa cifra, en un par
tido celebrado e(n el Hamphea Park, de 
Glasgow. El primer tiempo transcurre en 
medio ds la más perfecta armímía, suoedién 
doso jugadae clásicas, pases, regates y com
binaciones del más puro est i lo; pero, apenas 
iniciado ol segundo t iempo se caldean los 
ánimos y comienza un pequeño desbarajus
te ; el delantero centro del «Aston» • y el 
medio centro del «Sundorland» inician el 
choque con un juego de mala fe y los res 

t enham», favorecido por el viemto, a tacó 
d u r a m e n t e , y Dim.mock estuvo a pun to de 
marca r u n t a n t o . A su vez, P o t t s (del 
Wandere rs ) i n t e n t a un «goal» a 20 metros , 
pero no lo consigfue. 

En es te momento 1» l luvia cesa unos ins
t a n t e s , pero el t e r r e n o es tá t a n mojado, 
que los jugadores hacen esfuerzos pa ra 
dspegar los pies del suelo. 

El «Tot tenham» desarrol la un juego de 
pases cortos . 

A taca en tonces el «Wandefrers», y el por
t e ro del «Tot tenham» consigue con mu
cho acier to de tene r «1 balón, lanzado por 

i Brooks. A causa del mal es tado de t e r r e 
no, el equipo «Wanderers» hace un juego 
dificultoso; ptero, sin embargo, el «Tot-
t eham» se mueve con facil idad. 

Llega el descanso sin que n ingún equipo 
haya marcado. Al r eanudar se el pa r t ido el 
«Wanderer.?» a taca con dureza, pero el 
«TottenhaM» rechaza. 

El e x t r e m o Izquierda del «Tot tenham», 
Dimmock, marca el p r i m e r «goal». Alen
tadas los del «Tot tenham» rechazan los 
a taques adversarios, y en un momonto los 
defensas del «Wanderers» se ven compro
metidos. Brooks, del «Wanderers», consi
gue t i r a r un «goal», pero los defensas del 
«Tot tenham» no dejan pasa r el balón, y 
el por te ro no se inquie ta . 

El Rey en t r ego i nmed ia t amen te a los 
vencedores el t rofeo de la Copa de In-
g la te r r» . 

Programa del día 
MARCHA.—Organizada por «Iris Sport», fcbre 

un recorrido de 30 kilórnetros. La salida «e dará a 
las siete do la mafiana, on el paseo do Bosalce. 

EXCURSIONISMO. — Des la «.4grnpación He
lios» a Muro. ÍJOS excursionistas deberán rennirso tantes iufradores hacen lo que pueden, sin j . „„;,„ . „ , " - .•-.™ ....ut.,»u icunirío 

que 1« energía del Arbitra fuese suficiente. ! t ^ Z Ix ? ad f i ^ "" '" ^'"''*" ' ' ' ^ '^ ' '*-
So t i ra un «pena.lty» contra el «AstMi». que ; MOTOCICLISMO. _ KUóinetro lanzado. Tendrá 
Sam Hardy, el insuperable guardameta de , lugar a las nueve, en el kilómetro 20 de lÁ carre-
los tiempos modernos, lo salva maravillosa- , 'or* ^e Aragón. 
mente. Sigue inmediatamente un tiro monu 
menial , que también lo salva, constituyendo 
su consaíjraoión. IJOS ánimos continúan en 
alta tensión, y después de esasx<loB paradas 
emocionantes, cargan ai aquel partero de mala 
manora, que obliga la suspensión del psirti-
dot por un cuarto de hora. Despule, el re-
mr,to de un «comer» dá la victoria al <LSR-
ton Vüa». Más do la mitad de loe jugado
res salón del campo lesionados. E l Comitá 
del «Fooiball Associatioh» inhabilita al de
lantero y medio centros citadoB. y al mis
mo tienipo al «referee». 

Eí 1914 fué eí afio ¿el «Burnley», cam
peón actual, que venció o «Liverpool». E n 
1915. aunque ol «ChelstA» ajurrecía mejcff-so
bro el papel, el resultado se registró en 
contra y sin color, pues el «Shéífield United» 
venció por 8 contra «oeio» 

FOOTBALL.—REAL UNION, de In'm, contra 
ATHLETIC CLUB, de Madrid. Semifina! del 
campconfito de Espaüa. A las cuatro, en el (/am
po del «Athletic». 

LAWN TENNIS.—Francia costra Espsfis. En 
Barcelona. 

Justicia a un sabio 
—•— 

El padre Pujiula académico 
de Medicina 

La Real Academia d e Medicina de Bar
celona h a l lamado a su seno al eminentie 
biólogo reverendo pad!re Puj iula , d i rec tor 
del labora tor io de Biología q u e t i enen es
tablecido en S a r r i a los padres jeeiuítas. 

Creemos q u e «s el p r i m e r caso que se 
da de que un religioso ocupe un s i t ia l en 
una Academia d e Medicina, y fe l ic i tamos 
a la de Barcelona por el jus t í s imo home
naje de admiraición que ha rendido al sa
bio invest igador, que con sus e«rtudi08 h a 
hecho impor t an t í s imas aportaciomes a t a n 
cap i t a l r a m a de la ciencia médica. 

El ac to de dar posesión al nuevo arCftdé-
mico revist ió g ran solemnidad. A n t e l a 
Academia en pleno, con asis tencia de las 
autor idades, leyó el p a d r e Puj iula un ad
mi rab le discurso sobre Embrioloigía, que, 
jun to con la Citología, considiera como ©1 
f imdamento de la Biología-

Tra tó d e los ó iganos embrionar ios , en
tendiendo por t a l e s los que apa tecen con 
o sin función d u r a n t e la viida del embrión, 
djesapareciendo luego, o sin diejar r a s t ro 
de sí, o Sólo bajo forma y es tado rudimem-
tar io . 

Contó e n t r e ellos a las l l amadas depen
dencias embr ionar ias . 

£1 es tudio de la presenc ia y modo de 
evolucionar da es tos órganos dio p ie a 
m u l t i t u d de imteresantls;imaa cuest iones, 
que el rec ip iendar io fué exponiendo y re 
solviendo sin sal i rse nunca del t e r r eno de 
los hechos, y, por COftsigaiiente, demos
t r ando cuan inú t i l es son las explicacioneB 
hipoté t icas de los teor izan tes , máximie en 
el dominio de la t eo r ía de la descenden
cia. 

Le contes tó el doctor don Pedrro Nubiola, 
ca tedrá t i co de Obs te t r i c ia die la Facu l t ad 
de Medicina, quien corroboró lo dicho por 
el nuevo académico, y sostuvo que la Em
briología, r a m a tam importaai te c o « o poco 
estudiada, de la Medicina, espera mucho 
de la labor dtel p a d r e Pujiula. 

REAL HOTEL WASL\GT(KV I R T I P i m 
Alhambra-Granada 

TODO EL CONFORT MODERNO 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

El movimiento obrero y la concepción 
humanista del Derecho 

• • 

El ca t ed rá t i co de la Univers idad de salud y sobre los sueros do los wásmoí aai- > 

tu la, hisloria da la «Copa», el triunfo j Qj-anada y ex d ipu tado social is ta don F^r- males inmunizados, estudiando ooa alguna 

os «no fav,oritos» constituyo sn «record», j j¡^,,,i^ ĵg ¡̂ g jjj^g y U r r u t i diser tó ayer minuciosidad la influencia que agentes quí- ' 
í s un (iotallo favorable para !a afición, ya i ̂ ^ ^^ 'RQ^\ Academia de Juri'ST>rudencir'. ''"'coe diversos desarrollan sobre las protei- \ 
..^ 1. . _ . j — — . : J - — -1— ' ' - - jj^g j g Yt^ sangre del caballo, fijwida l a ! 

atención especialmentie en la aooióA del die-j 
rom Citano sobre la caseína y en la riiSnerr" 
de producir sueros aglutinantes. 

• 
CABALLEROS D E L PILAR 

II Berlín Hoiiensctioenliausen 
R E P R E S E N T A N T E 

G E N E R A L p a r a E S P A Ñ A 
ERNESTO LOEHBERG BARCELONA 

DESPACHO PROVISIONAL: CALLE DE LAS CORTES, 640 

Toda correspondencia al Apartado núm. 60 

I PARA ENTREGA INMEDIATA: 
^ — _ _ — ^ _ 

I A U T O C A M I O N E S de t r e s y m e d i a t o n e l a d a s de c a r g a ú t i l . 

I PARA PRÓXIMA ENTREGA: 

Camiones de tres y media toneladas de carga útil. 
H Camiones de dos ídem id. id. 

%% 

Camiones en los demás tipos para todas las industrias y empresas. jg 
** CH.4SSIS con sus carroscrías de lujo en todas ejecuciones de 10/30 y le/ iSUP. | | 

' de FUERZ.\. I 
%% 
%% 
8? 
%% 

T R A C T O R E S íui tomóvil i is p r . ra i n d u s t r i a s i n d u s t r i a l e s . 

LOS ASTILLEROS DE WARNEMUENDE 
E n t r e g a n : I . 

E M B A R C A C I O N E S p a r a p e r s o n a s y p a r a r ec reo , p a r a d e p o r t e s y r e g a t a s , | ; 
p a r a p e s c a d o r e s y c a n o a s en g e n e r a l , de t o d a s p o t e n c i a s y fue r za s . | | 

BARCELONA 

Interior. 69,25; Exterior, 82,40: Amorti-
zable, 93,15; Xortes, 58,S5; Alicante?!, 
60,95; Andaluces, 46,9.5; Orense-,, 17,,50; 
Francos, 52,70; Libras, 28,-37. 

PARÍS 

Exterior, 154,60; Pesetas, 187,75: Mar
cos, 20,75; Liras, 64,50; Libras, 53,005; Dó
lar, 13,705; Coronars suecas, 324,25; í dem 
noruegas, 218: ídem dinsmarquesa-s, 246,.50; 
ídem belgas, 101,75; Florín, 476,50; Coro
na austríaca, 3,50; Francos suizos, 237.50; 
Bíotinto, 1.470; Río de la Plata, 450. 

LONDRES 

Pesetas, 28,345; Marcos. 260,.50; Francos, 
53,975; ídem suizos, 22,68; Dólar, 3,93; Li-
ras, 84,62; Coronas sueca.s, 16.885; ídem 
noruegas, 24,90; Escudo portriigués, 5,50; 
Florín, 11,295; Peso argentino, 44. 

— B — 

NOTAS INFORMATIVAS 

PiDAnSE PRESUPUESTOS, COTALOfiOS. ETC. ETC. 
Se desean agente y reipresentante enlodas las regiones de España. i 

ha desanimación en I09 distintos departamentos 
xa, acentuándose cada día. Los cambios experimen
tan, por tanto, escasea rariaciones y ei negocio 
se reduce a cantidades fafimas. 

El Interior, después de la reacción experimen
tada, vuelvo a decaer en la aesión de ayeij ce
rrando !a partida a G8,00, con pérdida de 80 cén
timos. 

Los reatantes fondos pi'iblieos presentan buen 
aspecto, aimquo los amortizabies se tratan con al
guna irregularidad. El 4 por 100 mejora 50 cénli-
mo« en todas sus series, y les 5 por 100 desmere
cen 15 y 20 céntimos en las suyas. 

Entre los valores industriaJo» destacan las accio
nes de la Tabacalera, que mejoran nueve enteros. 
Los restantes títulos se maniBeptan sostenidos. 

Los valores de crédito están flojos, en conjunto, 
y exceptuando la Banca López Quesada, que me
jora dos enteros, los restantes pierden valor, no
tándose la baja más importante en el Banco Cen
tral, que abandona cuatro puntos. 

Loe rrtroc*rriIes, sin ningún negocio, repiten 
los cambios pjrecedeníes. 

Ijas dobles se hacen: Interior, 0,10; Exterior, 
0,26; Azucareras preferentes, 0,!t0: Felguoras, 
0,40, y Ferrocarriles, 1,50. 

En el departamento internacional, dentro del 
poco negocio, se mantienen firmes los cambios, so
bresaliendo los marcos por la reacción alcista su
frida. 

« « « 
Se negociaron: 
650.000 francos, a 52,60, v 400.000, a 52,65. 
80.000 belga», a 53,25, y -50.000, a üSfiO. 
2.000 libras, a 28.87; 0.000, a 28,35, v 5.000, 

a 2S,36. 
5.000 dólares, a 7,18. 
200.000 mareos, a 11 por 100; 100.000, a 11,05. 

y la misma cantidad, a 11,10. 
W ?! "P 

ir.n l a nnlnn, rie> "Ril.bfl^ nn Kft celehrt'i s es ión . Tnnr 

d 
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quo la ccrte;;;i en un partido supone un des
arrollo fácil y pobre. 

Por la guerra dejó de jugarse la Copa du
rante cuatro años, desde su icatitucióu, y la 
nueva serie comenzó ol año pasado, con la 
victoria del «Aston Vila» sobre el «Hudders-
field Town», estableciendo aquél el «record» 
de haberla ganado en «seis» ocasiones, por 
lo que dicho equipo M conocido desde en
tonóos con el significativo título de el «te
rror de la Copa». 

El partido final suele celebrarse en la úl
t ima decena de abril, y tres semanas antes 
suelen estar ya decididos loe finalistas. So
metidos de por sí a un entrenamiento serio, 
desde entonces trabajan más seiveramente si 
cabe. Las distintas eliminatorias ee siguen 
con un interés extraordinario; decididos los 
líltimos contrincantes, no se habla más ijue 
de la «Copa»; el entusiasmo es inenarrable, 
y el apasionamiento, traducido ^ apuestas 
fabulosas, no lo es menos. Muchos días an
tes del partido final, a pesar de la treínen-
da capa-oidad de los campos, y eso que se 
celebran en otras part-es otros partidos sen
sacionales, se agotan las localidades. 

El día del partido es un verdadero acon
tecimiento, es sencillamente una romería, 
un día de fiesta. Los alrededores del cam
po, desde la víspera, so llenan de quioscos, 
pabeüoncs y puestos de vendedores de toda 
clase de comestibles y bebidas. Desde por 
la mañana temprano, todos los trenes, tran
vías, autobús, el «tubo» o «metros, que lla
man parisinos y mnarilefios; carruajes, au
tomóviles, bicicletas, en fin, todos los me
dios de locomoción terrestre se toman por 
asalto. El partido comienza a las tres de 
la ta rde ; pero desde la» once de Is mañana 
se abre el campo. 

El desfile por la calle de Alcalá de los 
que van a la Plaza en la mejor corrida del 
año, es una triste miniatura al lado de lo 
quo se puede cx>ntpmplar desde la vía que 
conduce a Walham Oreen o Hornsey Rise, 
desde Putney o hacia el lado de Homeríon, 
¡o miomo hacia Onlcíer's Gr^en, ITighbury o 
en el puente de Wandsn-orth. Posiblemen
te, la roinería por la pradera de San Isidro 
to-lavía es menor. Por caprichos de la suer
te, el que escribe estas l»:icas se contaba en 
los 77.747 espectadores que aplaudieron el 
empate entre el «Newcastlo» y el «Ba"ns-
ley». F-1 desempate tuvo lugar en Everton. 

Sin grandes comentarios, porque no dis
ponemos de espacio para ello, hemos expues
to brevemente la hietoria de la «Copa de 
Inglaterra», una de las más famosas del 
mundo deportivo. 

K. 
—•— 

(SEEVICIO ESPFCIM. DE E L D E B . \ T E ) 

TOTTENHAM HOTSPUR 1 t a n t o 
(Dimmock) 

«Wolverhaupton Wanderers» O — 

LONDRES, 23.—En el campo de footbal l 
del «Chelsea» se ha celebradlo hoy el en
cuentro , t a n esperado p a r a la final de la 
Copa' de Ing l a t e r r a , e n t r e los citaidos equi
pos. 

Es te p a r t i d o se ha jugaido en presencia 
de! Rey d-e Ing l a t e r r a , del duque de York 
y del p r ínc ipe Enr ique . Asist ieron más de 
80.000 personas. 

Desde las sietS de la mañana, bajo u n a 
l luvia cons tante , esperaba u n a l a rga fila 
de personas. Las p u e r t a s no se abr ieron 
h a s t a poco an tes de las once. A la u n a de 
la t a r d e cerca de 50.000 personas se encon
t r a b a n en el campo de football . A las dos. 
y cin-cuenta minutos IlegC el Monarca.. La 
l luvia se hizo míis pe rs i s t en te . ETl Bey con
versó con lo,s cap i t anes de los dos equipos 
y es t rechó la mano de los .•juí^adope.s. El 
aguacero llegó a pa rece r en un momento 
un verdadero diluvio, pero, a pesar de 
todo, empezó el pa r t i do . 

.Dc^do un pr inc ip io el equipo del «Tot-

prud( 
acerca del t e m a <̂ El movimiento obrero y 
la concepción human i s t a del Dea-echo». 

Al anhelo cons tan te de mejorsi.niento 
qiie s ienten los hombres—«si mi to inaca
bable de la retdención», según ed t ecnl -
c ismo-^at r i t iuye el es t ímulo del progreso-
El e sp í r i tu de ¡a His tor ia en cada mo
men to se v i e r t e en ins t i tuc iones que cons
t i tuyen deedo el p r i m e r i n s t an t e de su ser 
verdaderos obstáculos p a r a la «redención» 
per-seguidíi. En esa lucha se e n c u e n t r a lo 
que él lla.Tia «la tragiedia de la Histor ia». 
Ese conflicto, apl icado al orden Civil, se 
da e n t r e el esp í r i tu y la ley, y es inevi
tab le . Dos modos normales considera de 
ejercicio del Poder : uno, consis tente en 
re spe ta r las formas jur ídicas , expulsando 
de ellas lo que dafíe a»la e s t r u c t u r a eco
nómica de la sociedad, conducta que en
gendra el dtenecho de clase, y el modo *hu-
manis ta» , que busca el desarrol lo del sen
t i m i e n t o de solidaridad. Poder de clase 
fué el del siglo XIX, en el que el con-
oopto de Ift au tor idad se ha subver t ido, 
pues en lugar de ser la au tor idad pa ra la 
ley, ha sido la ley p a r a la autor idad. Con
t r a la a rb i t r a r i edad del Poder, la violen
c ia debe ser l íc i ta , y eso se establece en 
los Códig-os a lemán e i ta l iano, que consi
deran l eg í t ima defensa la res is tencia a los 
manda tos ilegaless del Poder. 

El concej.to h u m a n i s t a del Derecho fa
c i l i t a a cada hombre el hal lazgo de su 
vocación, y sus t r e s pr inc ip ios son: l i be r t ad 
de conciencia, socialización económica y 
par t i c ipac ión de todos en la vida pol í t ica . 

Sobre la t.ecesidad do social izar los me
dios de producción habló ex tensamen te . 
Sus afirmaciones más in ipor tan tas fueron 
que nos acercamos r á p i d a m e n t e a la de-
m.ocratiza-ciiin de la indus t r ia , med ian t e los 
Con.scjos de fábrica, y que es necesario 
des t ru i r el l ég imen cap i ta l i s ta , que ma te -
ria-liza la vida y la corrompe. 

Asistió mucho pilblico. 

SESIÓN CONMEMORATIVA 

Nuestras posesiones de 
Guinea 

£ n la Congregaoión de Caballeros de 
Nuestra Señora del Pilar y San Francisco 
de Borja (Ftor Baja, 3), dará una confe
rencia, con proyeooionee, sobre «Da colonia 
de los territorios españoles del Golfo de 
Guinea, enclavado «n el Continente afri-
canob, a las siete de la tarde del día 25 del 
corriente, ©1 eubgobemador de Elobey, don 
Femando Carranza. 

Pueden asistir a eeia cooferencia las fa 
millas de los congregantes. 

—•— 
PARA HOY 

ASOCIACIÓN CATÓLICA DE R E P R E -
SION DE LA BLASFEMIA.—A \tus cinco 
de la tarde don Conceaoi Alarios y don Va
leriano Cabezas Herrera tratarán sobre «Las 
Juventudes católicas en la obra de repre
sión de la blasfemia). 

ATENEO.—A las seis y media de la tar
de, la directora de la Normal de Maestra», 
señorita La Rigada, disertará acerca de 
«Métodos Perry o de laboratorio para la en
señanza de lae matemáticas) . 

—•— 

PARA MAÑANA 

Sociedad de Historia Natural 
—m~ 

M;',íana lunes, a las seis y media de lo 
tarde, y en el local de la Real Academia 
de Medicina, ve a reunirse la Real Socie
dad Española de Historia Natural en so
lemne sesión conmemorativa, para celebrar 
los cincuenta años de su fundación- Su ma
jestad el Rey, como primero de los socios 
proteetr.res de dicha Socicílad, presidirá el 
acío, al que han sido invitados el presidente 
del Consejo, a! ministro de Instrucción pii-
blioa y les presidentes y directores ds los 
diferentes Academias, Sociedades y Centros 
oficiales que están en relación o n dicha 
entidad. 

INSTITUTO DE H I G I E N E 

INSTITUTO FRANCÉS.—A las siete da 
la tarde disertará M. Bourgeoie sobre el te
ma «La época de Luis XV. L a vuelta a la 
naturaleza y al arte clásico. María Anto-
nieta y el Pequeño Trianón». 

< I » — 

Oposiciones y concursos 
— • — 

OFICIALES D E GOBERNACIÓN 

La «Gaceta» de ayer publica una real or
den nombrando presidentes suplentes del tri
bunal de oposiciones oficiales de tercera cla
se de Administración civil de este ministe
rio a don Armando de las Alas Pumariño y 
don Millán Millán de Priego, directores ge
nerales de Administración y Seguridad, res
pectivamente ; nombrando vocal del referido 
tribunal, en sustitución del señor MiUán, a 
don José de Balenchana y Piernas, y vocal 
suplente a don Pascual Gil Sánchez, ambos 
jefes de Administración, y ampliando hasta 
el día anterior al que lee corresponda ac
tuar el plazo para que los opositores satis-

n loa dereohoB de examen. 

Conferencia de don Obdulio 
Fernández 

La constitución de las materias elbumi-
noides ha sido uno de los problemas que 
han proyectado más luz a los estudios de 
Fisiología y Patología. Hoy los bacteriólo
gos proyectan recoger esas radiaciones jiara 
fundamentar BUS trabajo,s ligados a los co
nocimientos serológicos e inmimológicos. Do 
est« punto arrancó 1» tesis desarrollada ayer 
en el Ins t ' tu to Nacional do Higiene de .Al
fonso X I I I por doM Obdulio Fernández. 
Deíspués de exponer laa reacciones quími
cas más importantes en el aspecto bacte 

MÉDICOS RECOMOCEDORES 
Reunido el tribunal de oposiciones que ha 

de juzgar los ejercicios para cubrir las pla
zas de médicos reconocedores, adscritos al 
servicio especial de Higiene, ha acordado 
que se verifique el sorteo para determinar 
e! orden con que han de actuar en los ejer-
ciciofi e! día 27 del corriente, a las nueve 
de 1» mañana, en el salón de actos del Ho*. 
pital Provincia!. 

TAQUIGRAFÍA Y MECANOGRAFÍA 
H a sido designado el tribunal para juf-

gar las oposiciones a las plaaas de profesor 
especial de taquigrafía, mecanografía y ejér. 
cicios de Gramátio» castellana, vacantes en 
las Escuelas de Comercio de Las Palmas, 
Santa Cruz de Tenerife y León. 

Quedan admitidos a la oposición, por tt-
unir condiciones legales, los aapiraates don 
Enrique Martín Guzmán, don Jul io Sán
chez Espina, doña Juan» García Gonzalo, 
don Elíseo Garefa Buifemándeí , don Oota-

riológico, aludió a los trabajos derivados de vio Augusto Mil 'go, dotí Daniel Ferbal , don 
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CRÓNICA 
DE SO 1 1 ^ K D 

E n t i e r r o 

Ayer t a r d e , a las t res , se «f«ftuó el de 
l a marquesa viuda del Pazo do la Merced. 
f AsistW el Clero de la p a r r o q u ' a de ban-
L Barbara , con cruz alzada y cantores . 
F n duelo lo pres id ían el d i r ec to r e s p m -
Itaa!, don Manuel López Anaya; don Ange^ 
S d u a y e n , don V e n t u r a FontSn don Darío 
i a g a l l a l y el doctor Hernfmdez Jordán . 
i E n el ax:ompañamiento figruraban os 
g a q u e s de San ta Elena y Me-dlna de las 

i *MaTqueses de Donadío, Ribera , Rocamo-

r a , VUlar y Toca. 
i Los condes de Bugallal , Gondc.mar, Velle 
í Buidonis, y los señores Urzáiz, Cadayal, 
l o l o ó e Bernabé , Lázaro Galdiaao, Benlhu-
í e , Boguerín , B e r t r á n de Lis. B o u r ^ n , 
K a s e t , Llanos Torr ig l ia , Loygorr i y Re-

K * ' ^ * ' - Funera l 

E l m a r t e s 26, a las diez, se ce lebra rán 
tolemñes exequias en la pa r roqu ia de San-
l a Teresa y S a n t a Isabel por el a lma de 
jáon Fernando Enr iquez y Alvarez de Soto-

Ipiayor. 
AuiTers arlos 

Mañana se cumple el vigés imocuar to de 
te m u e r t e del i l u s t r e escr i tor don Ramón 
jde N a v a r r e t e y FeoTiández Landa, que t a n 
^ p u l a r hizo el .seudónimo de <íAsmodeo». 
1 —Hoy se cumple el segundo aniversa-
«•io dlel fa l l ec imien to do don E n r i q u e de 
ÍOrtega (q. e, p . d.) . 

Con este motivo re i t e ramos la expresión 
de nues t ro sentido pésame a la dis t in-
r u i d a famil ia del finado. 

Sufragios 

Mañana 25 EO cumple ©1 segundo aniver-

Eario del fa l lec imiento diel excelent ís imo 
efior don Trifino Gamazo y Calvo. 

L E n las iglesias de la Compañía de Jesús, 
onasterios de la Visi tación de S a n t a Ma-

iría y varios t emplos de esta Cor te se ce
l e b r a r á n misas en sufragio de su alma. 

AlnmbraTOlcnto 
La be l la consorte c.e don E n r i q u e Arr i 

b a s ha dado a luz con fel ic idad un niño. 

Bodas 

Es t e verano t e n d r á l uga r el enlaice de 
ka preciosa señor i t a Blanca Rúcpoll y Ca
t o con el dis t inguido d ip lomát ico conde 
Hte Er i l . 
j La novia es hija del duque die Sueca, 
1̂  el novio, hijo del conde de Vi l l apa te rna . 
I —El 12 de junio próximo t e n d r á lugar el 
en lace de la be l la señor i t a Carmen Azúa y 
jChaves con el dis t inguido joven don Al-
¡fonso Egaña y El isa in . 
', Baut izo 

, La hi ja segunda de los marqueses de la 
¡Viesca ha recibirlo en la p i la bau t i smal 
t i nombre de Dolores. 

Bcgreso 

H a n l legado a Madrid, p roceden te de San-
jtaiidier, el ex subsocretnr io de Goberna-
feión don J u a n José Ruano, y de Sevilla, el 
>n8Tqu43 de Valdeiglesias . 

El Abate FABIS 

E S C U E L A S Y M A E S T R O S 

« I » 

LA POLICÍA 

^.a nueva organización 

Desde ayer m a ñ a n a comenzó a funcionar 
i a nueva ort;anización de la Policía, que-
Hando supr imidas las nueve b r igadas en 
flue es taban divididos los servicios. 

LYa hemo.N dicho que és tas han quedado 
sionadas en dos: la Móviil, que d i r ige don 

JEurique Majueda , compues ta de 130 hom-
|)tiee, y la de Asuntos sociales, d i r ig ida 
toor don Adolfo de Miguel, fo rmada por 
o t ro s t a n t o s individuos. 
' C?da una de eátas br igadas se oompon-
&•*, a más d e su jefe, de u n comisario 
|de p r imera , t r e s de segunda y 15 inspec
t o r e s de cada una de las t r e s ca tegor ías 
¡existentes, encargado, cada uno, de una 
^eccitfn, r e fe ren te a asuntos d is t in tos . 
• Las Comisar ías vuelven a r e c u p e r a r su 
k n t i g u a impor tanc ia . Dotaidas del personal 

Eiecesario, i n t e rvendrán d i r e c t a m e n t e en 
B6 cuest iones de cada diistrito. 

I En cada Comisar ía h a b r á 40 hombres , 
kividldos en dos tu rnos de a 20, que pres-
Farán servicio cinco horas seguidas , 
' Los jefes de las Comisarías son los que 

, Cent ro , señor Fernández Alcón; Hospi-
k o , Befior>Díaz de-Cebailoe; Chamber í , don 

fe •It H u e r t a ; Buenavis ta , don José E i t e -
n RIvas; Congreso, señor González La-

i-n; Hospi ta l , señor Sánchez Viídal; Inclu
sa, don Carlos Cast ro; La t ina , señor Ocha-
l o r e n a ; Palacio , don Eloy Hernández Silva, 
\ Univers idad, don Florencio Vi l la l ta . 

DICE >nLLAN DE PRIEGO 

E l nuevo d i rec tor de Seguridad, señor 
i O l l á n de Priego, recibió ayer a los repre 
s e n t a n t e s de l a Prensa que hacen infor
mación d ia r ia en aqueMa casa. 

Muy c u m p l i d a m e n t e se ofreció a ellos, 
Jifometiéndoles todo género de faci l idades 
p a r a la labor per iodís t ica . 

Después dijo que ser ía inexorable con los 
ponductores de vehículos, con los que usen 
s r m a s , y, en genera] , con cuantos cometan 
j^altas de ca r ác t e r guberna t ivo . 

• • * 
Eista m a d r u g a d a volvió a hab la r con ellos 

én ea despacho del min i s te r io d e l a Gober-
baei<}n. 

Manifestó que van presen tadas 27 denun-
íits con t r a automóviles y «motos». La p r i -
t a e r a p r e sen t ada ha sido mot ivada por u n a 
¿ n o t o » del Casino Mil i ta r , q u e gu iaba un 
jnochacho de co r t a edad, s in «carnet» ni 
butor ización p a r a conducir vehículos. A! 
JBUschacho, por su edad, se le h a impues to 
u n a m u l t a de 100 pese tas y al propie ta 
rio» BOO, En caso de no p a g a r és tas en el 
Mazo r eg l amen ta r io , ingresarán en la car-
peL 

La Guard ia civil , e n c a r g a d a de las zo
n a s de los a l rededores de Madrid, h a reci-
pido órdenes do p a r a r todos los «autos» y 
iimotos» que se dir i jan a es ta capi ta l , le-
^ d o a sus con'ducton&s el bando. 
' A p r e g u n t a s de un per iodis ta , manifes
tó que aún no hab ía var iado el i t ine ra r io 
jSa l acnan i fe s t ac ión social is ta del 1 de ma-
^ ; paro qiw, de todas manerae , pensabr 
íwtwrio, pues en ninguna población dte' 
e rando se p e r m i t e n ya la manifes tac ione; 
J ^ t i c a s por calles es t rechas , dificultand< 

fc Blraolaof4n. Por el cont rar io , pueílie cele 
arse e n t ina g ran aveaiida o s i t io re t i 

bu lo , donde no en to rpezca el t r á n s i t » pú-

La Normal de Sevilla 
— • — 

Se consagra al Sagrado Corazón 

iia e x t r e m o c ú n m o v c d o r h a r e s u l t a d o 
el ac to de e u t r o n i z a r la I m a g e n de l Sa
g r a d o Corazón de J e s ú s e n el sa lón J e 
ac tos de l a E s c u e l a N o r m a l do M a e s t r a s , 
en Sevil la . 

Se c a n t a r o n v a r i o s h i m n o s y o t r a s 
compos i c iones i r ius ica les po r u n esco
g ido coro de s e ñ o r i t a s . Se r e c i t a r o n t am
b ién v a r i a s p o e s í a s . 

P r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s el s e ñ o r P r o 
visor de la dióces is , q u e d i jo es l a ver
d a d e r a c i e n c i a l a q n e se p o n e en Dios, 
con Dios y p o r D i o s ; l a s e ñ o r a d i rec to
r a , q u e leyó u n p r i m o r o s o t r a b a j o lite
r a r i o con s a n a o r i e n t a c i ó n p e d a g ó g i c a y 
c r i s t i a n a , y el setfior P o n c e de León , q u i e n 
exa l t ó en c á l i d a s p a l a b r a s eetos dos 
g r a n d e s a m o r e s : a l S a g r a d o C o r a z ó n y 
a l a P a t r i a . 

As is t ió a l a fiesta, q u e r e s u l t ó m u y 
grata. , u n a c o n c u r r e n c i a n u m e r o s a . 

INFORMACIÓN OFICLáJÚ 

Sa nombra a d<:/ña Gregoria Jua¡n Tascón, 
maestra sus t i tu ta de la escuela de Pe^iro 
Bernardo (Avila). 

•—Se admito la renuncia presentada por 
don Elias dol C a i a Pérez, del cargo de maes
tro sust i tuto de la escuela de Tamariz de 
Campos (ValladolidJ. 

—Se concede la excedencia a dioíia .María 
E . Pons López, maestra de E l Recuenco 
(Guadalajara). 

—So admiten renuncias presentadas por 
don Jerónimo Rodríguez Paredes y por doña 
Francisca Argelioli, da los cargos de maes
tros sustitutOi de las escuelas de Ubidoa 
(Vizcaya), y CasteUciutal (Lérida), respeoti-
vamento. 

—Sa dispone que la excedencia concedida 
a doña Ju l i t a Pérez, tenga el carácter de 
ilimitada. í 

—Sa concede la excedencia a don Victo
riano Cebrián, maestro de Intriago (Oviedo). 

—Se concede dispensa de deíeo1<d físico 
para cursar la carrera dol Magisterio, a don 
J u a n J iménez Canica. 

—Se nombran maestras su s t i t u t a s : De la 
escuela de Lores, en Miaño (Ponoevedra), a 
doña Agripina Barre i ro; do la de Puente 
Duero (Valladolid), a doña Jacpiba Cántala-
piedra, y de la de Baños da Rioja (Logroño), 
a doña Eugenia SomoviUa. 

—Se concede la excedencia a d)3fia Jac in ta 
Rodríguez Fernández, maestra de Magaros 
(Lugo). 

—So aprueban permutas 39 cargos enta
bladas entre don Pr imo Lorento Gómez, maes 
tro de Alba, y don Ricardo Ibáñoz Gracia, 
da Lidón (Teruel), y entre doña Aurelia 
Suárez Fernández de Veguellina, y ád&a, Fer
nanda Cabezas, de Juicio (León), respocti-
vamente. 

—Se nombra maestro sust i tuto de la Es
cuela do San Acisclo de Vallaita (Barcelo
na), a don Manuel Berna!. 

—Se admiten renuncias de sargos de maes
tras sust i tu .as presentadas por doña Matil
de Bitrt'o, de la escuela de Coca (Segovift), 
y por doña Luisa Acaso, do la de Estopañan 
(Huesca). 

—Se nombra por derecho do consorte a 
doña Amalia Canos, maestra do unai escuela 
vacante en Genona. 

—Se declara susti tuida por imjjosibilidad 
física a doña Teodora Ortega, maestra de 
Villanueva Masia (Granada). 

—Se concede la vuel ta al servicio activo 
de la enseñanza a la maestra susti tuida de 
la escuela de ForcaU (Castellón), doña Joee-
ía Hernández. ' 

—Se aprueban permutas de cargyas enfca>-
bladas entre don Í3ernardo Martínez, maes
tro do Beiorado (Burgos), y don José Mar
tínez, de Ezoara?. (Logroño); entre don Je
sús .'Vgnai-od CaroaviUa, de Igues , y don 
Just ino Estain, da Bimés (Huesca) ; e t t r e 
don Nemesio Calderón, do San Pedro de 
Soba, y don Agustín Miolnteolivaí, de No
vales (Santander) ; entre doña Áurea López, 
de Vinayo, y doña Elipiana Amendáriz, de 
Roderos (León); entre doña María Manuela 
RfJdríguez, d© San Juan del Río, y doña 
Dorinda Domínguez, de Chavonn ea Chan-
drija (Orense), y entra doña Juana Boj Gar
cía, de Sabadell, y doña Angela Espina, de 
Reus (Barcelona), respectivamente. 

—Se aprueba permutai de cargos entabla
da entro don Víctor Viguera, maestro de 
Torrefarrera, y dpri Luis Perello, de Tragó 
(Lérida), y entra don Manuel Fernández, de 
Carriles, y don José |?.aroía, de Benamaoeril 
(Granada), respectivamente. 

-^Se nombran maestros eustitutoe : de la 
Escuela da Lage (Coruña), a don Nabor 
Rodríguez; de la de Cabrera de Mataró 
(Barcelana), a don José D u m u c i ; de la de 
Villoria (Oviedo), a don José Baltasar Fer
nández ; de la Sorbeda (León), a don Luis 
Paramio ; de la da Otero de Boedo (Paleo-
cía), a dob Prudencio H i jona ; de la de 
Rute (Córdoba), a don Laureano Gómez; de 
la do Lugendo (Álava), a ñr^ñh Eloísa Fer
nández ; de la de Saldafia (Falencia), a do-
fia Elvira Macho; de la de Cubillo de Campo 
(Burdos), a dcWa Concepción Ubal de Sevi
l l a ; de la de Boran (Huesea), a doña Rosa-
Hs, Gi l la : de la de Romana (Huelva), a doña 
María Cari-eras, y de la de Malaya (Valen
cia), B don Vicente Alayrach Izquierdo. 
' —iSe crean, con carácter provisioníd, las 
siguionteíi eecuela.s : una uni tar ia de niñicte y 
otra de niñas en Santo Angel-AJberoa, Ayun
tamiento do Murcia (Murcia) ; una mixta a 
cargo de maestra, en la Arboleda., Ayunta
miento de Lorqui (Murcia), y una unitaria 
de niños, en Moroira, Ayuntanaiento de Puen-
teáreas (Pontevedra). 

FIRMA DEL REY 
Su majes tad h a f i r m a d o los s iguientes 

d e c r e t o s : 
i ' U M E N T Ü . — R e o r g a n . z a n d o l a J u n t a 

consu l t iva d© l a Oáma-ra de Comercio , 
I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n . 

D e r o g a n d o las disposic iones del 1 d e 
mayo de 1919 y d& 14 d e n o v i e m b r e del 
mismo año- as í como o t r a s d i v e r s a s r e a 
les ó rdenes . 

L O S C Ü B T I D O R E S 

A J E D R E Z 

Se declaran en huelga 
— • — 

Ayer »e d e c l a r a r o n «n hue lga los o b r e 
ros curtidore.?, r e c o r r i e n d o p o r l a m a ñ a 
na, l as ca l les p r ó x i m a s a l Matadei-o en 
act i tud e x p e c t a n t e . 

E n pre-\íisión d a pos ib les i nc iden te s , se 
requ i r ió la presenc ia d e fuerzas de Se= 
g u r í d a d , que v i g i l a r o n e l M a t a d e r o . 

N o ocur r ió n i n g ú n inc iden te . 
En l a e s t ac ión del M e d i o d í a se decla

r a r o n ayer en hue lga v a r i o s o b r e r o s de la 
c o n t r a t a , e n señal d e p r o t e s t a c o n t r a 
el cas t igo ¡iíi.pu©sto p o r e l c o n t r a t i s t a a 
un obre ro , q u e fué s u s p e n d i d o d e empi«o 
7 «ucíldo p o r un día. 

E l p l a n t e d u r ó m e n o s d« u n a h o r a , r ea 
n u d a n d o los o b r e r o s «1 t r a b a j o , d e s p u é s 

Lasker- Capablanca 
— • — 

La 12.'' partida tablas 
— • • — 

La partida duodécima para el campeonato 
del mundo fué deciarada tablas después de 
la jugada 81. En esta jugada fué suspendí» 
da la partida, y al reanudarla, Capablanca 
propuso las tablas, aceptando 6U contrario. 

Damos a continuación las partidas octava 
y novena, jugadas por los dos maestros el 
4 y ü de abril y el día 6 del mismo mes , 
respectivamente. 

OCTAVA PARTIDA 
GAMBITO D E LA DAMA, REHUSADO 

BLANCAS NEGRAS 

1 

1.—p 
2 . _ C 
3 P 
4.—P 
5.—Q 
6 . - A 
7.—D 
8.—0 
9.—P 

lO.—C. 
11.—D 
12.—A 
18.—T 
14.—D 
1 5 . - A 
1 6 — T 
17.—R 
18—A 
1 9 — P 
20.—P 
21—A 
2 2 — T 
28.—T 
2 4 — T 
2 5 — R 
26.—P 
27 P * 
2 8 — P 
2 9 — T 
80.—A 
31.—R 

LASKEK 

4 
3 
4 
3 
3 
3 
X 

4 
y 
X 
-> 
R 
X 

3 
R 
1 
2 
4 . 
3 
3 
1 
2 
3 
4 
4 
A 
5 
8 
2 
1 

D 
A 
A 
R 
A 
D 

A 
0 

R 
P 
C 

D 
1 
D 

A 
1 

A 
D 
T 
C 
R 
A 
R 
A 
T 
C 
X 

T 
C 
D 
IV 

R 

D 

R 

R 
R 

D 
P 

, P 
C 
P 
A 
P 
A 
C 
A 
P 
('; 
o 
D 
D 
V 

r 
A 
0 
P 
R 
C 
C 
C 
C 
p 
T 
P 
P 
A 
C 
T 

CAPABLANCA 

4 
3 
3 
4 
3 
X 

D 
3 
X 
X 
— 
3 
.T 
T̂  
E 
2 
1 
3 
2 
2 
3 
1 
2 
3 
D 
4 
T 
3 
4 
D 

D 
A R 
A 
A 
R 

A (a) 
2 D 
D 

P R (b) 
C 
0 

A 
C 
X, D 

1 D 
A 
A 
A 
A 
D 
C 
A 
R 
T (e) 
1- C 

C D 
X P 

D 
D 
1 A 

TABLAS 

a) Si 6 ..... A S O , 7 A y A — P A + A 
y el pean de rey de las negras queda aislado. Si 
7 P T X A, las blancas pueden atacar con 
más facilidad por ese lado. 

b) Forzada; si el peón blaaco pasa a 5 B,_ Us 
blancas adquieren una posición superior. 

c) La respuesta natural paroco 34 A 4 T; 
pero entonces 2.5 T 3 T y la« negras pierden un 
tiempo o inmovilizan el alfil por 25 P 3 C D. 

NOVENA PARTIDA 
GAMBITO DE LA DAMA, REHUSADO 

BLANCAS NEGRAS 

CAPABLANCA 

1.—P 
2 — C 
8.—P 
4.—P 
5—C 
6 — P 
7 — A 
8.—0 
9.—P 

10—A 
11.—C 
12 C 
18.—A 
14 D 
16 D 
re—T 
17.—C 
18.-r-T 
19.—T 
20.—D 
21—A 
22.—C 
28.—T 
24—C 

a) Si 

4 D 
8 A R 
4 A 
X P D 

3 A 
3 C R 
2 C 
—1 0 
X P 
5 C 
4 B 
X 0 -H 
X A 

4 T 
5 C 
R j . 0 
1 R 
2 D 
1 A 
8 D 
3 A 
X A 

4 A 
X', P (C) 

P 
P 
P 
P 
C 
0 
A 
A 
A 
P 
A 
A 
D 
0 
T 
P 
T 
A 
T 
T 
A 
T 
D 
C 

TABLAS 

15 D 3 B, 6 0 

LASKEB 

4 D 
8 B 
4 ^ A D 
R X P 
8 A D 
8 A 
3 R 
2 B 
X P 

5 D 
2 R 
X C 
X A 

— 0 
D 1 C (a) 
8 T R 
R 1 R (b) 
5 C 
4 R 
D 1 R 
X A 

6 R 
3 R 
X C 

S E — 0 -y c, 
17 í) ^ C — T B 1 D,' 18 T K 1 D y laalj'aii. 
cas ganan el P D. 

b) El P D de la» negraa ha de eaer tarde o 
temprano, y por oeo Ijaeker concentra sus piezas 
•obre el F B aún no jugado de las blancas. 

o) Si 24 E 1 A — D 6 T 4. 26 B 1 C — 
D 3 E y la posición se repite. La oontinnacirtn 
probable sería 25 T ^ C — T x T, O f J D X T 
L D X P T Ü , 2 7 D 7 D — D 8 C 4 . . 
2 8 T 1 D — D 6 B y tablas también, porqae 
ninguna de lae dos partes puede paear un peón. 

Ck 

LA "GACETA 
SUMABIO DEL DÍA 23 

HtfUM-—BeaJ decreto «utoiiaudo al ministro de 
: este departamento para contratar por concurso ius 
obras de construcción de un canal de expttrieuoia« 
do modelos de bu^ua» par» las Malinas de Guerra 
y Mercante. 

Gnerra.—Beal orden eifcular disponiendo sean 
UcenciadoB, pasaportándolos para el punto de su re
sidencia, a ios individnoe perteneoientes al 'Jercio 
de Extranjeros que figuran en la relación que se 
fublioa. 

Hacland».—Beal orden (rectificad») disponiendo 
se conceda la admisión temporal de los etjctos i|iie 
con deetino a la Exposición aneja al tercer Congre
so Msciooal de Bi^os, que ba de celebrarso en 
Valencia a finee del mes actual, se proscntíü al 
despacho en las Aduanas de Vaienci» y Tort-üon. 

QobimMlón.—Beal orden disponiendo se publi
que de nuevo en la forma que se indica cl articulo 
60 del reglamento vigente de la Kscuel» Otcial de 
Telegrafía. 

Fomento.—Eeal orden derogando las que se men
cionan; autorizando para exportar libremente las 
pieles de ganado lanar y cabrio; ídem para exiKir-
tar al extranjero mil toneladas de píeles vacunas sin 
gravamen; Ídem para exportar al extranjero, con 
el gravamen de 0,35 pesetas por kilogramo, lor las 
Aduanas que se mencionan, 160 toneladas de pieles 
curtidas; autoriíando igualmente la exportación de 
calzado y disponiendo la supresión del Comití de 
Pieles, Curtidos y Calzado. 

—Haciendo exteosivo lo dispnseetso en la real 
orden de 14 del mes actual, relativa al aumento en 
un 50 por 100 de las ÍBdemaiKSeioBei, » los inge
nieros Agrónomos, a los ingenieros de Montos y a 
lee Cuerpos suxili»re« facultatives de los mismos. 

NOTICIAS 
SUBALITJENOS DE INSTRUCCIÓN 

I J B L I C A 
Teniendo que dar a conocer u n asunto 

d« verdadera t r a sceadenc ia p a r a la clase. 
se convoca a j u n t a general ex t raord inar ia , 
que .se ce lebra rá en el I n s t i t u t o del Car
denal Cisneros hoy 24, a las cua t ro de la 
ta rd« . 

CINE BENÉFICO 

Hoy domingo, a las cinco y media de la 
t a rde , se ce lebrará una ses i ta ex t raord i 
na r i a del C i n e m a t ó ^ a f o infant i l (Manuel 
Silvela, 7), pz-esentando el humor i s t a «Dal-
vi» originalís íxios t raba jos de su pe r ro 
«Currinchy», jf se proyec ta ra la preciosa 
pel ícula «El anil lo de arena». 

—B— 
iDipnrczas sangre . D e p n r a t i r o CÉREO. 

— s p — 

PEREGRINACIÓN AL CEERO 
DE LOS ANGELES 

Pjresidida por el señor Obispo de Madrid-
Alcab'i se ce lebra rá el domingo 8 de mayo, 
r.rg-anizada por los reverendos p a d r e s de 
los Sagrados Corazones. 

Sal ida de Madrid, a las Siwbe y cuaren
t a y ci-nco, en t r e n especial . A las diez, 
mi.ía solemne y acto de consagración. 

A las doce y media, regreso a Madrid. 
Precio de los bi l le tes de ida y vuel ta , 

1,Í30 p í se t a s . 
Pun tos de inscr ipción: Mar t ín d e los 

Heros, 85; Fuencar ra l , 115; Torija, 14, y 
Paz, 6. 

—•— 
Dolor de cabeza desaparece con SELLO 

CESAR. Depósitos: Pérez Mar t in y E. Duran 

BODA 

En la iglesia de S a n t a Teresa y S a n t a 
Isabel se ce lebra rá hoy el ma t r imon io de 
la señor i t a Anton ia La-Roda Tinoco con 
don Beni to Jo rge Ríiiz ViUalba. 

Serñn padr inos doña Remedios y <íon 
Bernard ino Vil lalba, m a d r e y t í o del no
vio, y bendec i rá la unión don Tomás Galin-
do, coadjutor de Vülar rob ledo . 

Los nuevos esposas sa ldrán p a r a Sevilla. 

PROTESTA DEL COMERCIO 

Reunidos los s índicos de gremios y pre 
s identes d e Sociedades mercan t i l e s en la 
Defensa l le rcamt i l Pa t rona l , ra t i f icaron el 
acuerdo de ce leb ra r u n a manifes tac ión de 
p r o t e s t a y c i e r r e de coiraercio con t r a los 
nuevos a rb i t r io s munic ipales . 

A loa p.i^ei3identes de Sociedades y síndi
cos de ¿ remios se les ¿omunicarán ins
t rucc iones y de ta l les . 

ESPECTÁCULOS 
-••-

Notas militares 
«DIARIO OFICIAL» DEL 24 

lutendicncla.—Se h a resue l to que, s in va
riar las c i f ras globales que figuran asig
nadas a la p l a n t i l l a del Cuerpo auxi l i a r de 
In tendenc ia del v igen te presupues to , se 
dis t r ibuya es te personal e n la forma que 
se indica hoy en el «Diar io Oficial». 

Destiutos.—Propuesta de des t inos de .jefes 
y oficiales de Carabineros, die Sanidad Mi
l i t a r y Guard ia civil. 

Si tnaclones.—Pasa a superñxrmerario el 
comandan te médico don Manuel Ocaña l ió -
pez y se concede la vue l t a al' servicio ac
t ivo al t e n i e n t e de In fan t e r í a don José 
Campillo. 

LOS DE H O y 
_ • — 

Etfaiiol.—A lae seis y media y diez y 
media. Rebeldes. 

Comedia.—A lae cinco y media, jT ío de 
mi vida!—A Isa diez y cuarto, ]Tlo de 
mi vida! 

Lara.—A las cinco y media. Frente a la 
vida y Camnwi Floree A lae diez y me
dia, El puesto de antíquités de Baldomaro 
Pagés y Carm«v Flores. 

Centro—A laa seis y media. Figuritas 
de cera y E l chiquillo Â lee diez y me
dia. El chiquillo y Fi{;uritaa d« eera. 

Etlaya.—A laa sais 7 a las dies y cuarto, 
L a ohioa del gato. 

Infanta Itabeh—A fon eiól», BI dioetor 
Fraile Calzado y L a mujer d« su oaaa .~A 
las diez y cuarto, Las supechémbras y La 
m u W de sn oasa. 

Cómico.—A laa «uatn» y seis y media, 
No es lo mismo.—A las diez y media, E l 
concejal. 

Coliseo Imperial,—A laa ouairo y cuarto 
y seis y media, La república de la bro. 
ma.—A laa diez y media. La oasa de la 
Troya. 

Apolo.—A las cinco y media. E l mona
guillo. La marcha do Cádiz y La hora del 
repar to—A lae diez y media. La marcha de 
Cádiz y L a hora d& reparto. 

Cervantes.—A las cuatao. L a canción del 
olvido.—A las oinoo y cuarto y diez y cuar
to, 1 Sefioiaa, a Bindicarael—^A las seis y 
media. Bohemios y [No te caaes, que pe
ligras!—A las once y media, ¡No t e caaes, 
que peligras! 

Novedades.—X las cuatro. Las apañen . 
cias engañan—A las cinco. El compañero 
Cocido.—A las seis y cuarto, 1 Que ee» en
horabuena!—A la ssiete y media. Los amo-
rea da ¡!A Filo A las nueve y medie. La 
Remolino y Las aparienoiaa «igafian.—A Ia.s 
once y tres cuartos, ¡Suerte que tié una! 

Latina.—A las cuatro. L a verbetka de )» 
Paloma—^A las cinco y cuarto. Los cadetes 
de la reina.—A lae seis y media, L a Es-
pafía de la alegría y La Melindrosa.—A las 
diez y cuarto. La MeUadrosa.—A las once 
y media. La España, i» la ti»ffti^. 

Parísh.—A laa cuatro y media i» la tar
de y nueve y tres ouar tÑ de U nooh», dos 
variadas funoioaes por a ocHiipafiía i n t ^ -
naoional de Leonard Parish. / 

Plaza de Toros de Madñd.-^i¿ las Cua
tro, toros de la señora viuda de ^c(aplií( y 
Sierra, para Paco Madrid, Chl<ai(tí¿ y CJrl* 
ñero. 

Plaza de Toros de Teíu4n.—'A lap euaAr^ 
y media, torce de don Vioteííb l ^ e s , fm 
NorbertD Miguel!, Currillo y Énhílájí, deí Be 
villa, nuevo en esta Plaza. 

PARA E L L U N E S 

Español A las diez y cuarto. Vida nue
va y Rebeildee. 

Comedia.—A las diez y cuarto, ¡ Tío de 
mi vida! 

Laro.—^A ^BB seis y media . E l puesta de 
antiquitás dé Baldome(ro Pagés y Carmen 
F lores—A las diez, Frente a la vida y Car
men Flores. 

Centro.—A las diez y media, E l chiquill» 
y Figuritas do eéra. 

Eslava.—A las seis y a las diea y cuarto. 
La chica del gato. 

Infanta Isabel.—A las seis, Su alteza se 
casa y La mujer de su oasa. 

Cómico.—A lae seis y media y di'ez y 
media. No ee lo mismo. 

CoUteo Imperial.—A Us seas y media y 
diez y media. L a repüblioa de lÁ broma. 

^polo.—-A las seis y media y diez y me
dia. L a marcha de Cádiz y L a bo^a del 
reparto. 

Cervantes.—^A las seis . L a eapoión del ol

vido.—A lae wete ^ cuarto. B o h e m o s . lí 
las diez y ouarto, ¡Señoras, a aindioaisel 
A las onco y media, ¡No te csaaee, que pe
ligras! 

Novedades.—A las seis. Las ^ariemoias 
engañan A las siete y cuarto. E l oompa' 
fiero Cocido.—A las nueve y media, La R e . 
naDÍino—A lae diez y media. Los ameres 
de la Filo.—A las once y tres ouartlos, 
¡ Suerte que táé una ! 

Latina.—A iíis seis y puarto y dles y 
cuarto, Lft Melindrosa.—A lae siete y me
dia. La verbena de la Paloma.^—A las onoe 
y media. La España de la alegría. 

Poriíh.—A jas nueve y tres cfuarfos de la 
aooha, variada función por la compañía in-
(¡eomaeional de circo que dirige LecDUvI 
Parish. 

(El aonnete Oa Ui obras de esta earteleí* no n -
pone n aprobaeldn ni recomendaoMn.) 

VIDA R R L I G I O S A 
D Í A 2f. — Domingo IV despnés de Paaoaa.— 

Nuestra Señora de Montserrat, Nuestra Befiora de 
la Divina Paotora y Nuestra Señora de la Cabe
za. Santos Fidel do Sigmaringa, mártir; Alejan
dro, Sabas, Eueebio, Leoncio y Longinos, márti
res; Gregorio, Obispo y coofeior, y Honorio, 
Obispo. 

La mÍBa y oficio divino BOO de la Dominica, 
con rito gemidoble y color blanco. 

Adoración Nocturoi—Hoy, San Marcos, Evan
gelista (solemne <Ta Déum> a l u diez): el lu
nes, Santa Bárbara. 

Aíe Haría.—Hoy, a las once y a las doce, co
mida a 40 mujeres; el lunes, otras dos comidas a 
ÍO mujeres. 

Caarenta Horas En San Marcos. 
Corte de María—Hoy, Nuestra Señora de las 

Mercedes, en Don Juan de Alaroón, Góngoraa y 
San Millán: de la Paz, en la Catedral; María 
Auxiliadora, en su iglesia (ronda de Atocha, 17J, 
o da la Paz y Gotos, en San Martín.—El lunes, 
de la Encarnaoi¿n, en su iglesia, o en las parro
quias de Covadonga y San Lorenzo, y de Gracia, 
en su iglesia (Humilladero, 29). 

Parroquia de San Marcos.—(Cuarenta Horas.)— 
Continúa «1 triduo a su Titular; a la* ocho, misa 
y exposición de Bu Divina Majestad; a las diez, 
misa solemne; a lae cinco, solemnes vísperas, con 
asistencia del venerable Cabildo de señores curas 
párrocos, el ejercicio, predicando el Beñat Arribas, 
bendición y reserva. 

Parroquia de Nuestra Se&ora del Buen Consejo. 
Continúa la novena a BU Titular. A las ocho, diez 
y onoe, misa cantada con exposición menor; a las 
cinco y cuarto, exposición de Su Divina Majestad, 
novena y sermón, por el señor Vázquez Camarasa. 

Parroquia de San Sebastitn.—A las tmoe y me
dia, reunión y conferencia (sección de hombree) 
para la Archicofradia de Nuestra Señora Je la 
Misericcs-dia, en su capilla. 

Parroquia de Santa Tercia y Santa Isabel Em
pieza un triduo a la Medalla Milagrosa. A las seis, 
exposición de Su Divina Majestad, seruión por el 
padre José María Bubio, 8. J., triduo y sole.-nno 
reserva. 

Parroquia da Santiago Continúa la novena a 
Nuestra Señora de 1» Esperanza. Por la mañana, 
a las diez, misa solemne o.» maniñesto y serirón 
por el señor Lázaro; por la tarde, a las seis y 
medía, loe ejereicioe con manifiesto y sermón, que 
predica don Ángel Lázaro Santos. 

Calatravaí ídem a Nuestra Señora da Montse
rrat. A las diez y media, misa solemne, y a las 
seis, exposición de Su Divina Majestad, sermón 
por el señor Tortoea, novena y reserva. 

Caballero de Gracia A las seis y media conti
núa la novena que empezó el día anterior a San 
Expedito, predicando, los días 24 y 25, el señor 
Herrero; 26, 27 y 28, el señor Terrero, y el ¿9 
y 30, el señor Fernández. 

María Auxiliadora. — A lae siete, ocho, auev.-», 
diez y once, misas, la última oon explicación del 
Santo Evangelio; a las seis, ejercicio del mes de 
María Auxiliadora, sermón, bendición y conferen
cia para los señores cooperadores. 

Perpetuo Socorro.—ídem al Corazón Buoaristico 
de Jesús. A las diez, misa solemne, y a las seis, 
ejercicios, predicando el padre Ibarrola, y reserva. 

Santa Catalina (Mesón de Paredes, 39).—Outi-
núa la novena a su Titaler, por la tarde, a las 
seis y media. 

Trinitarias (Marqués de Urquijo).—A lu seis, 
empieza un triduo a Nuestra Seíiora del Buen 
Consejo, predicando el señor A. Hernández. 

_ „ _ 
D Í A 25.—Lunes. — (Letanías mayores.) — San 

Marcos, Evangelista; San Esteban, Obispo y már
tir; Santos Herroógene* y Calixto, mártires, y 
Aniano y Herminio, Obispos. 

La mis» y oficio divino son de San Marcos, con 
rito doble de segunda cía» y color encamado. 

Parroquia de San Marcos (Cuarenta Horas.)— 
Fiesta a su Titular; a las siete y media, letanías 
y misa para manifestar a Su Divina Majestad; a 
las diez, misa solemne y bendición papal; a laa 
cinco, solemnes esmfJetaa, sermón por d sañor 
Arriba Castro, triduo y procesión de reserva. 

Cristo de la S&lnd.—Empieza una solemne no
vena a sn Titular. A las diez y media, espoíici.'n 
ie Su Divina Majestad y misa solemne; a laa 
•nce_2 laedi», saa^. jrincie, aoTeaa j >*gidieión; 

a las seis, exposicióa ds 8a Divina Majestad, aeiv 
món por el señor Vázquez Camarasa, novena y 
reserva. 

Cristo de San ala<i. — Al toque de craáones, 
ejercicios coa sermóa, predieaado el sefior Te-
rroba. 

Encamaeidn.—A las dies, toita^m letmaÍM caá. 
tadas y misa. 
REAL AKCHI00F8ADM DE LA ODARDIA 
DE HONOB (Gentío del Sagrado Ceiudn de Je

sús y San Francisco da Bo^a). 
El viernes 29 del oocrieute, a laa onatito 7 m». 

dia, tendrá lugar la joata general de oelajoraa en 
el Olegio del Sagrado Coraaóa (Caballero de 
Oraeia, 40). 

TRECE HARTES A SAR ANTONIO 
Parroquia de Coiadonta.—Por la maSana, a isa 

nueve, misa y ejercicio. 
Parroquia da San IldefeoM.—Por la mañana, a 

laa diez, ejercicios. 
Parroquia de San Lorenie—Pw la mañana, a 

las ocho, nüsa de eomonión y •egoidament* el ejer
cicio. 

Parroquia de Santa Btrbua.—Por la mañana, a 
las ocho, misa de comunión, manifiesto, ejercicio, 
reserva e himno. 

Parroquia da San SebaitUn.—A Isa nneve, misa 
y ejercicio. 

CalatraTas.—^A las ocho y media, taisa j ejerci
cio. 

Perpetua Soeerre.—A laa echoj misa y eiercido. 

• • • 
(Eite perlddieo se pobUea eon eeorara aoIeaUttlea.i 

La (üompafiía, Ibérica de Telecomunica
ción se creo en el deber do manifestar a les 
numerosas personas y entidades de Caste
llón, que han tenido la aíención de felici
tarla por los «erviciop prestados durante el 
último temporal por las estaciones de tele
fonía ein hilos instaladas en el («rao do Cas
tellón y en el faro de las islas de Columbre
tes, que en honor a la justicia, estas feli
citaciones deben ser trasladadas a loe dig
nísimos ingenieros don Manuel Sanz Garri
do, jefe d á serricio de Señales Marlt imM, 
y don Mauro Serret, ingeniero de dicho ser
vicio, loa cuales han sido los inioiadoree de 
la ¡dea de equipar los faros de Espafi» con 
eeiiaoiones de T E L E F O N Í A SIN H I L O S . 

La (compañía Ibérica de Telecomunioadte 
no ha hecho mi» que instalar, con arreglo 
a las inetruooiones recibidas, las estaciones 
radiotelegráfioas y radiotelefónicas de Oae-
tel lón-Olumbretes , utilizando los m^s mo
dernos aparatos de su const;ruoci¿n, TJNItJA 
NACIONAL. 

HETimníir 
Siempre será el mejor calzado 

Niqolés María Rivero, 11 

TRAJES T A L A R E S 
ALPÓlfSO LÓPEZ 

Csmra de San Jef6idmo, 18. 
MADRID 

La oasa piefeorida por sus ooodioIoneB. 

medallas religiosas en r.to 7 
plata. iToyería Pérez Hollilf. 

O. S. Jeninfmo, 29, esquina plaza Gánala^. 

I A Í R F P I A ^Ifa" esteárlete, 
I—'^ I U L . r v i A \ /abones morenos-
Exigid siempre esto acreditada m^lfá. 
BraTO Muríllo, 20, Madrid. Teléfotto J . l . í í l 

CALLOS 
EL UNGÜENTO MAOICO 

es el remedio por excelencia ccmtra callos 
y juanetes,_ ojos de gallo y durezas. Ix» 
extirpa en "tres días, rruébelo y quedará 
nsted sorprendido. Pídalo en farmacias y 
droguerías, 1,50. Por correo, 2 pesetas. 

Farmacia Paerto, plaza de San IldefMim, 4. 
M A D R I D 

wam 

Banco de Gasli la 
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MADRID. — I N F A N T A S , 31 
AgsBcla A, Serrano, SS.—Agenda en OI]da. 

Capi ta l : CíOO-OOO pesetas 
Reservas : 2.550.000 pese tas 

Ordenes de compra y v e n t a de valores 
en las Bolsas de España y ext ran je ro . Óo-
bro de cupones espaColes y ex t r an je ro í . 
Descuento de cupones de I n t e r i o r y Amcns 
t izable . P ré s t amo sobre valore . C;ros, ca r 
t a s de créd i to y órdenes t ^ e g r á f l c a a d e 
pago sobre España y ext ran je ro . Cobro. ]^ 
descuento de l e t r a s y toda clase de opera
ciones de Banca. 

Cuen tas cor r i en tes con in terés anual d e : 
3 por loo a la vis ta . 
4 por loo a t r e s meses. 
4 % por 100 a seis meses. 

Horas de Caja: En el Banco, de 10 a 2; 
en la Agencia A, de 10 a 2 y de 4 a 5. 

P l I B T I I Q a loe señoree párrocos sobre su 
• n l l l I H O ministerio, por «El Solitario de 
Buch». Dos pesetas. De venta, Flor Baja, 
22, segundo. 

POBUCACIOIIES DE MATEilllSTIGIIS 
Rey Pastor .—Fundamentos de l|i Geometría proyeotiva superior... 12 pesetas 
Fernández Bafloa.—Estudio sintático do los espacios complejos 

de dimensiones* .- 2 — 
Feniández Arenas.—Operacnones finaaeieras 2 — 
Pineda Gutiérrez.—Representaciones conformes según el método 

de Bieiberbaoh 2 — 
Rodrigoez Sanz.—Grupos de sustituciones que dejan invariable 

un recinto plano circular, múlt iplemente conexo.. 2 — 
Aranjo.—^Las curvas W 2 — 
Orts Arañil.—^Reeoluoión del problema de Dlriohlet en algunos 

recintos elementales 2 — 
IfUgnaz Almeoh.—Estudio de una correspondencia geométrica.. . . 2 — 

Lorente de Nó .—Notas para la introducción del método de las 
perturbaciones en la meeániea general, 2 — 

Aranjo.—Inversión y polaridad en un triángulo y tetraedro 2 — 

Estas publicaciones ee venden en le secretaría de ¡a J u n t a para Ampliación 
de Estudios, Almagro, 26, Madrid, y en las principales librerías. 

PÍDANSE CATÁLOGOS 

Las cintas para míouina de escrihir marca CROWH (corona) 
SON L A S M E J O R E S P O R Q U E NO E N S U C I A N LOS T I P O S , NO SE I J E S E C A N Y 

SU COLOR E S I N D E L E B L E . 
SON M U Y D U R A B L E S Y P R O D U C E N E S C R I T U R A CLARA Y L I M P I A , D E S D E 
E L P R I N C I P I O H A S T A E L F I N . SI U S T E D P R U E B A U N A , YA NO EMPLEA-* 

RA O T R A MARCA. 
AL P E D I R , I N D I C A R E L ANCHO D E LA CINTA, E L COLOR QUE SE DESEA'-

Y S I H A D E S E R F I J A O D E C O P I A R . 
P R E C I O S : DE UN SOLO COLOR, A 5,05 P E S E T A S . DE DOS C O L O R E S , A \ 

5,50 P E S E T A S . P A R A E N V Í O S P O R C O R R E O , A G R E G A D 0,75. ^ 

L. Aain. PalacioB.r-PreciadoSt ,23, JMujddd. 
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WCESQb 
Gnncía González le tiró un bote a la ca-

. be^a a au contraria Ignacia Adebar Ríos, 
de treinta años, causándole una herida de 

'pronóstico reservado. 

I PULSERA EXTRAVIADA 
DOS RISAS FE3ÍEMNAS 

Por jalso6 de vacincau riñeron en Lagas-
ca, 119, Angela Aivarez Valcieón y Merce- j Ángel Gili Sagalis, de veinte años, que 
«des Roncal Menachc, de treinta y cinco \ vive en Antonio Grilo, 12, bajo, recibió 
años de eüati. 
I Esta li'Jvó la r « ' " P^^e, y de la con-
'tienda salió con Jevcs erosiones, reparti-
{das por todo el cuerpo. 
i —A la puerta del Asilo de María Cris-
¡tiua esperaban turno varias mujeres para 
recibJr comida. 
\ Dos de cilLS se enredaron, primero de 
ipalabra y Kiá¿¡ tarda a golpea, y Angela 

en el pueblo de Arganda, al cual va en 
el autocamión de su propiedad con gram 
frecuencia, el encargo de que trajera a do-
termincida persona, en Madrid, una pul
sera de oro y brillantes, que le fué en
tregada. 

Colocó el estuche debajo del pescante en 
el vehículo, y cuando llegaron a Madrid 
advirtió que había desaparecido. 

ATROPELLO 
Ang'el Quesada G«labert, de doce años, 

que habita en León, 25, fué atropellado 
en la calle de Echegaray por un «auto», 
que se di<5 a la fuga, y sufrió la fractura 
del fémur derecho, d)e carácter grave. 

Las averiguaciones de la Policía dieron 
por resultado dar con el automóvil, que 
es el 5.050 M., guiado por Salvador Basols, 
de veintiocho años, el cual fué detenido. 

BOBOS 
—Por robar ocho sacos de carbón en los 

depósitos del Mediodía fueron detenidas 
Inés Prieto, de diez y ocho años, y Julia 
Romero, de veintidós, domiciliadas ambas 
en Acuerdo, 8 (Tetuán de las Viotorias), 

j ; n : n ; nr: n^ rn nr: nr: n : n : rn nr: n : rnT: :T: ar: rn rn rn n : :n rn zn a:: n : rn^ n : :T: n:: n^ rn :n rn n : n^ 

^' LA DOCTRINA SOCIAL CATÓLICA 

«ilfitíIlíE 
C A T A R R O S , A S M A 
L A K I N G I T I S . B R O N Q U I T I S 

C O N S E C U E N C I A S 
D E T O S F E R I N A Y S A R A M P I Ó N 
• o n c o m b a t i d o a c o n b u a t a é x i t o 

p o r e l 

PIJTOERIJPI 
R e m e d i o m u y a c t i v o 
para conseguir la onraclon 

áe las Mermeflafles lie las Ylas respiratorias 
Empleado en los Hospitales 

Recomendado 
por la mayoría del Cuerpo Hédico Francés 

Adoptado por más de 80 ooo Hédlcos extranjeros 
MODO DE EMPLEO : 

Una cucharadlta par ¡a mañana y otra por la noche 
En t o d a s l a s Farmacias 

OROSICIONES 
» los Cuerpos do Correos y Tefégraíos. Más de veinte afios 
de continuos éxitos. Magnifico intornado. Jardín para recreo. 

Clases abiertas todo el año. 
acaaemla Calflerin de la Barca.—Abada, u . Madrid. 

Bajaron los muebles 
en Casa da Carrero, a precios desconocidos. 

BABQUILLO. 13 Y 18. 

MUEBLES 
C A Y E T A N O G I L 

Calle Felipe I II , 4, entrn plaza y calle Mayor. 
Fábrica propia. Especialidad en los encaigce. 

AL P A R A Í S O D E L A MODA 
Acaba de recibir ISs últimos modelo» de París an VESTÍ-
DOS, CAPAS Y ABEIGOS DE SEDA. También hemos rtci-
bido una gran partida en sedas y lanas con un 50 "^ de n-baja. 

FÜENCARRAL, 78 (¿sqnlna & San Mateo). 

ATVACLE j o 
fabricante do muebles y tapicería. Pídanse proyectos y pro-
supuestos. PLAZA CELENQUE, 1 (ESOOIIfA ABENAL). 

TaUeres: PASEO D E SAN VICENTE, 4. 

> -y-

«1 

Exígase l!H&v^PÍ]LMOSERÜH^EAlU^ 

Agente general : J . URIACHy Compañía, Bruch. 49. BARCELOtUl 
mmmmmimBssmmmmmmmmBBammiiímmmmmmtmmamamamamii^M 

TRASPASO 
tienda un hueco, con eo* 
trésnelo, tres balcones» 
n o y céntrico, próximo 
Puerta del SoU Detalles, 
lApartado es Correos íll, 
Usárid. 

COLIFLOR 
KüsíT (nueva), enorme, tem-
pfana, se siembra en abril y 
mayo y se recolecta en oto-
fio. Caso impiMrtante en si- [ 
mientes de todas clases y 
países. HorUIeza, 90 ; 92. 
B . DIEZ. — M A D R I D . 

urteteHaFeiipeiiin. 193 
es la qae paga miis en alha
jas, oto, plata, platino, denta
duras y papeletas del Monte. 

ARAflDELCAiA» 

A6UA CALIERTE IIISTAIITflllEA 
A CAÑO LIBRE 

E L E C T R O H I D R O L 
Aplicable a todos los grifos. 

(Nuevo aparato eléctrico cien-
tífico alemán patentado.) 
Indispensable en todas l u 

cuas para el cotidiano asoo 
personal y lavado de ropas, 
vajillas; adaptable a cocinas, 
lavabos; útil en barberías, 
farmacias, etcétera. De uso 
continuo y duración indefini
ble. Funciona a enchufe, ins
tantáneo, a todos los volta
jes. Envíase, franco porte, 

con BU flexible y anexos para el enchufe, instrucciones, 
etcétera, al precio reclamo de pesetas 2{,80, remitién
dolas por giro postal a 
B. BERT Y C. — Montan er, 27. — BARCELONA 

Se garantiza el perfecto tnncionamlento del aparato. 
300 PESETAS MENSUALES Casa extranjera soli
cita en toda localidad corresponsales, comisionistas 
representantes, ambos sexos, a sueldo y comisión. 

t 
SE RECIBEil 

esQoelas de i%\n 
Clon y recoriiaiorl3 
en la Imprenia, ca
lle de tos canos, i 
ttista las tres da j j 

madrugada. 
•••MIMMatMaH 

AUTOPIANO 
Planos automáticos de las afamadas marcas 

" K R A N I C H & B A C H " 
"STERUN6" :-: "DECKER" 

Ventas a plazos j al contado. 
GBAN EEPEBTOEIO DE BOLLOS 

OUIVER, Victoria, 4| 

itiERino y iiAUfls 
Fábrica de ropa 

blanca y camisería 
E Q U I P O S , C A N A S T I L L A S , 

Ú L T I M O S M O D E L O S E N T R A -
J E C I T O S , C A P O T A S Y SOM

B R E R O S P A R A N I Ñ O S 
P R E C I O F I J O 

(iloctia. 14 j Relatores. 2 
TEL. 18-30 

DE SOTOMAYOR 
rez 

ha raifeciiio el día 18 de a&rii de 1921 
A LA EDAD DE TREINTA Y ÜN AÑOS 

Habiendo recibido ios Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 
8u dircctcar espiritual, reverendo padre Ku-

bio (S. J . ) ; sus tíos, doSa Gertrudis Enrlquez, los 
condes de la Puebla de Portugal, don Javier y 
doña Conc^ción Alvarez de Sotomayor; tíos po
líticos, primos y demás parientes. 

BUEGAN a sus amigos se sirvaa enco
mendarlo a IJios Nuestro Señor. 

El funeral que se celebrará el mart-ee 26, a las 
diez de la mañana, en la parroquia de Saeta Te
resa y Santa Isabel; las misas que se celebren el 
día 29 en la iglesia del Sagrado Corazón y San 
Prancisco de Borja (calle do la Flor); el día 30 
en la parroquia de Nuestra Señora de los Dolores, 
de esta Corte; el 26 en la parroquia de San Mi
guel y en los padres Carmelitas, de Vitori», serán 
aplicadas por BU eterno descanso. 

Las misas gregorianas se están celebrando des
do el día 20, a las ocho y media de la mañana, en 
San Luis, Obispo, altar de Nuestra Señor» de los 
Dolores y Cristo de la Fe, y los domingos en el 
altar mayor. 

El eminentísima seíior Nuncio de Su SajiGdaíd y 
los exoelentísimos ÉsSores Patriarca da las Indias 
y Obispos de Madrid-Alcalí, Vitoiia y Burgo de 
Cama han concedido indulgencias en Ui toiaa 
aooetumhradft. 

• • « • • • • • • • • • B E a B H H H B B n B H I 

AL ALCANCE DEL PUEBLO 
- • • -

CATECISMO SOCIAL 
O sea la 

Encíclica Rerum 
ordenada en preguntas y respuestas para su mejor inteligencia ij 

por el padre Manuel María Crespo, C M. F. 

No varum 

H 
H 

i CON PALABRAS TEXTUALESf 
DE LEÓN XIII 

H 
'i 
H 

I 
H 
H 
H 

¿£s usted patrono? 
¿ Tiene usted propiedades? 

¿Es gerente de una empresa? 

Debe usted sin pérdida de tiempo adquirir un ejemplar del 
CATECISMO SOCIAL para cada obrero, colono 

o empleado que tenga a sus órdenes 
DIVULGAR ESTE FOLLETO ES UNA OBLIGACIÓN 

DE TODA PERSONA AMANTE DE LA PAZ SOCIAL 

K Catecismo Social se Tcndc en el qnlosco de EL DEBATE, a 40 céntimos ejemplar. Dcscnento proporotana} a 
la enantfa de Jos pedidos: 10 ejemplares, 8,765 85 ejemplares, 9,00; 50 ejemplares, 17,00; 100 ejemplares, 82.00. T ¿M 
ejemplares, 150,00. , .. j »«» 

£1 franqueo corre po!r cuenta del comprador. Los que deseen nccllbir certificados los ejemplares deberto eitrlar 
adornas para el certificado 0,30 pesetas. - f;T 

\ ^^ ^^r4\r^^<=^ ^i^íi^^^^ :-: al apartado 466 w I L o s p e d i d o s d i r í j a n s e EL DEBATE. Madrid H 

Mr INSEPARABLE 
^ ' G I L L & T T E ' E $ ! . A . 

PERFECTA MÁ
QUINA OE 

A POTAR 

MADRID. • PRODUCTOS GÍLLETTÉS-Arf 

S o o A S '• 
Setratos magníficos, los me
jores bace BOCA, fotiigraIOi| 

T E T U A N , 2 0. 

ENVIÓ 
gratis, a ! 
quien lo > 

jáda, un interesante folíete 
«obre '.ia enfermeda^ies cróni 
eas del corazón y los pulmo
nes. Doctor Benitex. Cis-
ter, 16. Málaga. 

üLTERnADORES 
trifásicos, 20 kva.., 220/125 v., 
SO p., 1.500 rev., completos, 
Tarios disponibles. A. Ileiein-
ger. Baícclona. Cuesta, 24. 

mk mh mu 
e=- 1 ^ ^ 

l^j</U||CF Híouimswíiflisctp cai'.f tu a 
^g^Gus tavo WeinfiagerJ 
BARCELONA NapoLts.107 

Gran Fábrica de 

[rfetirería Religiosa 
en metales finos y bronces 

Único despacho: 
Zaragoza, 14, príncípal 

fo «¡nfuDiilrse, trente al Bazar 6igff 

Exporlación á todos los países 
Fábrica, S. Pedro Pascual, 1 

VALENCIA 

Ladrillos xejracíar ios 
¡OBERIAJE 6RES 

Fábrica: PACIFICO, 12 
T E L E F O N O 17-65 M. 

I M Á G E N E S El , METOE SÜETIDO 
PEECIOS MODEBADOS 

OBFEBBERIA RELIGIOSA 
MedsDas, rosarios, crucifijos, pilas y placas aítístic^ par» 

regalos. Eecordatorios, estampas y postales religiosas. 

MADÊgĝ !̂""̂ ^̂  BARQUILLO, 30 

MARÍA CANOSA 
Baterías de cocina, aparatos pora alambrado y eale{a«eiÍD da 
petróleo y acetileno: braseros, filtros y miquina* as picaf, 

CBHZ. 8J, Y GATO. 3. 

R E P R E S E N T A N T E S 
•ocios depositarios desea la Sociedad Cooperativa ComiBltfD 
} Banca. Fara la venta en comisión de calzadg, tejidos, man
tas y objetos plata de ley, en monederos, Uiaosneros, cada-

naa, etcétera, etcétera. 
Inútil solicitar sin buenas referencias. 

APARTADO CORREOS NDM. 60. PALMA DE HALLOSCX 

ALCOHOL EL LEÓN 
el mejor para quemar. 

DEVOCIONARIOS 
Y RECORDATORIOS 

PABA LA PBIMBEA COMUNIÓN 
CASA ESPECIAL EN ESTOS ARTÍCULOS 

E L D E V O C I O N A R I O D E O R O 
CARRETAS, 31.—MADRID 

DESESTERO 
conservación y pimpieza de 
alfoq;ibi-ss, tapices y esteras, 
25 por 100 rebaja-. 

J. Candela. — Infantas, 20 

H 
H 

¿NECESITÁIS 
rosarlos, meflaüas, estampas, ncordatorios primer» ComonUn. 
postales religiosas, etc., etc.? Pedidlos a la Cas» Nazaret; 
es la mis surtida y económica de Espada. Direcddn: 

«NAZARET».—Bordadores, 3.—Madrtd.—Teléfono Bf-M."* 

Hernias 

El especiaiisia D. PEORO Ramón, n niaiimí 
I Los días 14, 15, 16 y 17 del próximo mayo rooibiri eo el CoDBub 

torio, Arrieta, 11, piso bajo. 
DESAPARECE LA QUEBRADURA r-;.' ^ '.TEBIOR DBO 0ÍB 
BRAGUERO. La caracldn, sin opcr i. t: w.ria en todas las •OaAsá 

Enfermos de hernias, relajaciones, dislocaciones, etc.; el inundialmente reoonocído p i i m ^ 
bemiólogo, porque tiene demostrado que sin dolor ; sin sangre repara las brechac y t d n 
quea de nuestro organismo y evita ana estragos; al que mn'eoió augosta, felicitaci¿ii) de etSS 
de BU májesta^l el Bey (q. D . g.); al que los Centros científicos, las altas mentalidades mfy 
dicas y paiüeolarmente y en Corporación todos los Médicos, oon la multitud de oandof, 
^ t o admirap y enaltecen, se hallará en MADBID y podr&n consultarte cuantos de«e«D 
alivio y retención absoluta y curación radical ta plazo breve, obtenida e&oasmente con <U, 
primoroso arte mecano-fisioterápioo y el Gran Consolidativo Ramón, EXCEPCIONAL OE^ 
SEQUÍO ofrecido a los que sufren. Pídanse referencias científicas a este Despadio Central, y 
recjbírin giati» el foUMo tinatrucitivo. CABUEN, 38, 1.».—BARCELONA. ''' 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 

p ^ ^ brsdo de 1 

nO PROPIETARIA 
de dos tercios del pago te 

Maeharnado. vifiedo «1 mi» xeaon-
U reffión. 

Direccl6as PED BO DOaOECQ I CÍA» J e r a de ! • Frontera 

hiiHcioii hreies y ecMiciJi 
ALQUILERES 

AVILA. Alquilo hoteles vera, 
neo; doce, ocho y cuatro ca
mas, bafios, agua maaantia> 
les, garage, huerta, etcét<>ra. 
Goitia, Paseo de ^an '\K' . 
cente, 4. Madrid. 

ALQUILO piso amueblado, 
calle céntrica. Darán razón: 
Femando VI , 2. Librería 
Agrícola. 

LINIMENTO 6ENEAU 
MÜHiitiUi 

Homat 

FUEGO 
Momas 

. . „ BotoTOPtOO 
ruana n«mpUi*a4<i «I 

meso lia 4»lsril 
nM><l«liXl«,aus 
rapid* y t«ciira4s 

U Colsraa, 
Baparavam^ 
•obreboasoa, 

.Torcsdaru. «•• 
«•TSiSlVO f 
rssointlTO. 

París, 165, Rúa S'-HonoréTtodufansado. 

IDO-119 , 
10, Piamonte, 10 i 5 , 

GRAN SALDO TIMBEES ELECTXUCO.S A PESETA 
i,AMPAK.\S DE FILAMENTO A 1,50 
LAMP.^KAS t)E 1/3 WATIO A 3,50 

G R A V I M A , 5 

AIIIliSIliaTIGO POOEiiOSO 
Bemeaio eficaz toniK los caUtros bronquiales JARABE MEDtUA DE QUEBRACHO 
Hedióos distmgnidní y los prin<)pa¡es ptriAdicos profesionales do Madrid: «El Siglo Médioot, 

Is «Eavista do Meriicina y Cirugía l'r.'"tiras., «El üonio Múdioo», «El Diario Mwdioo Far-
maoéatioo», «El Ji^rado l̂i'rdioo FHrmacéutjt-o», la «Kovíata de Ciencias Médicas», de Barce-
IfiOa, y la «Keviata Múiiico i-'a-imafrutica»., do Arafón, recúmieudau, en Imgos y encoraüsticos 
•rtlcaios el JARABE IriEOINA DE ftUEBEflCHO como el último remedio "de la Meuicina 
modernu. para, ounhaír el asma, la tSisnta v los catarros crónicos, bp-'̂ ieudo císar ¡a fatiga y 
producieüdc, una tuave cxpsctüración. PBECIO: 6 pasgtas frasco. 

Esta preparación de QUEBHACHO cz ',IÍ ¿iranera dada a conocer an España y la única 
teoomendaüa por la Prensa uiédica.—jL»et¡Cs!!.t> central: iledma, Üerrano, 30, Madrid, y a!-
njggesJejafeciaüiiEdos^, y_al «fur mcnor>,_att l'^L.PL'SÍP'^'il.'J'í'Síííí?—®í'S'í^^ü é.'?^ii?i--' 

MAQUINAS FRIGORÍFICAS 
Existencias desde 50 a 8.0CX) kilos de hielo por día 
Instalaciones especiales para la fabricación de 

helados. 

AtSLAiifiiEnTOS :-: moLDES ?m HIELO :•: nmoniflco 
ENTREGAS RÁPIDAS PRESUPUESTOS 6RATIS 

Grandes facilidades de pag-o 

líoym Bori Mñ.\{ BARCELOIIA: Ramhia caiaiufla, 125. 
mADRiD: Príncipe. I8-20. 

AUTOMÓVILES 
CADILLAC. Torpedo, atete 
asientos, último modelo, s«ml-
nnevo. Sa vende en 28.000 
pesetas. Informes, Bonifacio 
del CaitlDo. Torreisiega (Scn-
tanfler). 

COMPRAS 
COMPRO cuadros antiguos f 
modernos, telaa antiguas, mu» 
bles antiguos, abanicoa, bron
ces, tallas, porcelanas, minia
turas. Galcríss Ferreres. Pía-
»a Ban Miguel. », principales 

&£<bLOS españoles, pagj 1(A 
p>4a altos precios, con prs-
iereneia de 1850 a Wn. 
Cnx, 1, Madrid. 

DEMANDAS 

DESEO local para almacén. 
Ofertas, Cruz, 30. Aguas 
Minerales. 

ENSEÑANZA 

BANCO de España. Prepara
ción para el ingreso por el 
oficial don Pío Olmedo. Sa
lud, 11. Academia Olmedo. 

SACERDOTE francés, parro, 
co cerca Angulema, admite al
gunas jóvenes buenos para 
practicar francos, inglés, alel-
man, contabilidad, mecano-
graíia. Coulortable vida fa
milia. Bonito sitio, sanísimo. 
Precios económicos. Existe 
casa sucursal especial para i>e-
fioritaa. Escribid: Abbé Jour-
niac, curé Puyreaux, par 

HUESPEDES 
PENSIÓN católica en Ingla> 
térra para jóvenes espafioles. 
Se les enseña perfectamente 
el inglés y otras materias de 
educación y se les prepara 
para los colegios y Oniversi. 
dades, en casa de un sacerdo
te, situada en el campo, cerca 
de Londres. Dirigirse: Secre
tario, Newtown House, Hak 
field, Eerts. Inglaterra. 

OFERTAS 

OPOSITORES: Apuntes No
tarlas, modernos, 60 pesetas; 
Registros, 60; Vigi'laijtes Pri
siones, 10! Policía, 10; Ayu
dantes Prisiones, 16; Auxilia
res Gobernación, 15; Veteri
narios militares, 50; Oficiales 
Secretaría, 15; Operadores Ba-
diotelegrafla, 7,50. Editorial 
Campos, Princesa, 14. Ma
drid. 

PRESTAMOS 

H i L PESETAS ptodacro 
S,60 diarias, completamente 
garantizadas, lieón. 28, se
gundo 

DINERO por hipotecas, res
guardos, automóviles y demá? 
garantías. Colocación de capi
tales para obtener grandes 
rentas sin ninguna exposición. 
Centro Financiero: San Bar
tolomé, i, principal. Teléfo
no 32-71 M. 

VARIOS 
ANTIRREUMATICO Foro-
dai cura con un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Ui-
jon, farmacia Alfredo Viña 
se remite certificado. . 

T A P I C E R O . Se arregla» 
muebles, Madrid o fuera. 
López. Fuencarral, 8. 

A Y I C 0 L T 6 R É S ¡ gallineros 
desmontableSj accesorios, ani
llas marcar aves. Catálogos 
ilustrados gratis. Granja Me-

Mansle, t^ha^^;^ jFrancia). lina^ Ñapóles. 99, .BMoelona._.mgro. 

ENFERMOS de b s ojoi y ii 
reumatismo artieobr, oa s% 
raréia rapidlsimamante. E a ^ 
bid al [¿rroco de Hoecta dé 
Arriba (Burgos). 
SASTRE señoras, beckan, 
60 pesetas. Atocha, S8, pi, 
mero. 

VENTAS 
SE VENDE o traspasa «bri- , 
ca de metales artlstiooa. Ba- ' 
zón, Jordán, 23. Señor Ce-
bado. 

P I A M O S , autopianos, arito 
mos garantizados, preoioa sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

V É N D E S E finca I.SÜO.OOO 
pies, con viñedo, olivos, aibo-
lado, huerta, jardín^ casa re* 
creo y otras edificaciones, 
tranvis a la puerta y otros 
dos accesos. Dirigirse, Nota
rio Chamartln. 

SI TIENE usted que plan-
tar eucaliptos pida preeioe en 
Is tienda de Luis Rodríguez. 
San Bernardo, 78. Teléfo-
nc -156 J. 

CAMIONES ingleses, dñdÓ 
14.000 pesetas, toda prueba. 
Plaza Progreso, 14. 

VENDO máquinas baoer n » 
dias y agujas. Se componso 
medias. Carmen, 23. 

CASA nnevq, alquilada ta 
13.200 pesetas, dos puartoa 
exteriores, con hipoteca del 
Banco, vendo 33X100 duro», 
J. Barallat. Colón, 1. 
LIQUIDAMOS boas de pío. 
mil, pieles, lanas, sedas. Ck-
iva Baja, 16. Los jCtaüinoa. 

L d R 6 magnífico Veracruz. 
Álcali Galiano, I, 

BOLSA OEL TRABUO 
NECESITAN TRABAJO 

OFRÉCESE modista-sombrera 
ra, inmejorables xafectoeitat 
Fernández la Hoz, 4, ( ñ - , 


